
SETTEN
Antonio Sergio Mariano Set-

ten foi reconduzido como presi-
dente da Comissão Provisória De-
mocratas (DEM) até 28 de março
de 2022, tendo como vice-presiden-
te Dorival Maistro, secretário de
Administração do prefeito Lucia-
no Almeida (DEM). Em 2022, será
finalizado o processo do novo Par-
tido União Brasil, junção do DEM
e PSL (Partido Social Liberal), este
que serviu ao presidente Jair Bol-
sonaro como legenda em 2018.

FILIAÇÃO
Os apoiadores do presidente

Jair Bolsonaro (agora, no Parti-
do Liberal, PL) ainda tentam des-
cobrir, ou explicação, pela ausên-
cia da primeira dama Michelle
Bolsonaro à solenidade de filia-
ção. Capiau acha que agenda está
lotada, muitos compromissos.

CIRO
Carolina Angelelli e Max Pa-

vanello, presidente e vice do PDT
de Piracicaba, estiveram no ga-
binete do vereador Zezinho Pe-
reira (DEM), para começarem os
preparativos para a vinda do pré-
candidato a presidente da Repú-
blica Ciro Gomes (PDT) para Pi-
racicaba. Isso deverá ocorrer em
janeiro de 2022 e começa a fer-
ver o caldeirão da campanha dos
pré-candidatos ao Palácio do
Planalto. Pelo jeito, o vereador
Zezinho está mais para partido de
esquerda do que para de centro.

SENADO
Do jeito que caminha o lega-

lismo, que põe e tira candidatos
das eleições, é mais para certo
que, em 2022, o ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB) estará livre
para se candidatar, já que os te-
mas jurídicos estão em solução
por mudança de lei. O Capiau faz
uma previsão: fácil para Barjas
ser candidato a suplente de sena-
dor de José Serra (PSDB), que já
disse que vai disputar a reeleição. E
tem chances de manter a sua vaga
na Câmara Alta da República.

DEDINI E IHGP
O professor Adolpho Quei-

roz, atual secretário municipal de
Cultura, discursou no bom even-
to do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP), que
aconteceu no Museu Prudente de
Moraes. Na ocasião, o IHGP lançou
a sua nova revista que homenageia
a Dedini pelos seus 100 anos.

FALHA?
O entusiasmo foi tão grande

que Adolpho Queiroz – amigo
aqui da casa – citou nominal-
mente seis jornalistas como um
de seus alunos. No cafezinho,
cinco deles trocaram ideia e des-
cobriram que nenhum deles teria
sido aluno do professor. Talvez,
como lembrou um, ele teria con-
fundido por ter sido coordenador
de curso, o que não é a mesma coi-
sa. Mas, para o coração do sem-
pre professor, é a mesma coisa.

ALBERGUE
Para que a bola da vez agora

da antipolítica social da atual ges-
tão é o Albergue Noturno, que
funciona bem há décadas. Alegam
os administradores que parece que
ele não está cumprindo bem as
suas funções. Que pena, pois es-
queceram que estamos em pande-
mia e algumas regras foram flexi-
bilizadas. Este Capiau ouviu essa
história e, hoje, faz o seu registro.
Lamentáveis essas histórias.

FRASE
“O grande traidor desse

país se chama Jair Bolsonaro.
Ele destruiu quase todas as ins-
tituições onde teve uma atuação

mais intensa. Ministério das
Relações Exteriores, Ministério
da Saúde. Toda instituição onde
ele colocou a mão”. (frase do Ge-
neral Santos Cruz, ex-ministro
do presidente Jair Bolsonaro).

REDAÇÃO — I
O PSB, através de sua Fun-

dação João Mangabeira, está pa-
trocinando o Concurso Nacional
de Redação Pensar Jovem para
jovens estudantes de 16 a 30
anos. Podem participar estudan-
tes do ensino médio, de gradua-
ção e pós-graduação, especializa-
ção, mestrado ou doutorado.

REDAÇÃO — II
O objetivo é a apresentação

pelo candidato de uma redação
de vinte linhas sobre as teses para
o novo programa do PSB, apre-
sentadas no Livro 5 da Autorre-
forma. As inscrições encerram-se
hoje (7) e os candidatos podem
entregar suas redações entre os
dias 9 e 31 de dezembro. As três
melhores redações receberão me-
dalhas (ouro, prata e bronze) e
prêmios de R$ 15.000,00, R$
12.000,00 e R$ 9,000,00. To-
das as informações sobre o con-
curso estão na página www.
autorreformapsb.com.br/concurso/ .

VISITA
Nesta terçca (7), o prefeito

de Piracicaba Luciano Almeida
visitará a Universidade Anhem-
bi Morumbi pela primeira vez.
Ele será recebido pela nova di-
retora do câmpus, Cristiane Ro-
cha de Farias, e conhecerá as
instalações da Instituição, que
oferta cursos de Saúde e Negó-
cios, além de programas de pós-
graduação. Eles tratarão sobre
possíveis parcerias e convênios
para integrar os estudantes dos
cursos da área de Saúde aos
equipamentos públicos. Ótimo.

PODPAH — I
Ainda repercute a entrevis-

ta do ex-presidente Lula ao ‘Po-
dpah’, no último dia 2, em que
foi sabatinado por Mítico e Igão,
apresentadores do que é consi-
derado um dos maiores podcast
do Brasil, com 4,4 milhões de ins-
critos. Em uma conversa amis-
tosa em que o assunto começou
pelo futebol de várzea -- “em que
eu jogava no time principal”, dis-
se Lula -- chegou a tratar dos
“diversos erros cometidos pelo
PT”, o vídeo no Youtube chegou
a 4,6 milhões de visualizações, a
maior audiência da produção.

PODPAH — II
Em cerca de duas horas, Lula

demonstrou sua capacidade em
ajustar o discurso a uma platéia
formada, na maioria, por jovens
sem formação política. “Você pode
não gostar de política, ficar falan-
do que todo político é ladrão… Mas
você tem que pensar no país. En-
tão, seja você o político porreta que
você quer!”, disse, ao lembrar que
ele mesmo era avesso à política --
declaração que este Capiau, idoso
e cansado, lembra de ter ouvido,
em 1979, quando o então metalúr-
gico visitou Piracicaba em evento
do Sindicato dos Bancários.

PODPAH — III
Lula aproveitou para falar

sobre a necessidade de se olhar
para quem a população irá votar
para o Congresso. “Não adianta
o povo eleger um presidente pro-
gressista e eleger deputado direi-
toso. Você governa com a maio-
ria. Se os eleitos não são igual a
você, você precisa negociar com
quem foi eleito. É a grandeza da
democracia também”, disse.

PODPAH — IV
Ainda sobre conscientização

e erros do PT, Lula reconheceu o
discurso do rapper Mano Brown,
que, em 2018, nas eleições, criti-
cou o partido por não estar perto
da população que mais sofre. “O
Mano tava certo. Fiz um discurso
quando saí da cadeia no congres-
so do partido que dizia que a úni-
ca coisa que o PT não podia esque-
cer era o porquê ele foi criado.
Quando o povo te vaia, tem que
entender por que tá vaiando. O
lugar do PT é na periferia.”

Edição: 24 páginas
(inclui Linguagem Viva)

A 7A 7A 7A 7A 7

População em Situação de Rua:
Censo será apresentado hoje

Evento é promovido pelo Ministério da
Cidadania e Organização Internacional
das Migrações, órgão ligado à ONU;
apresentação será feita pelo cientista
social Fernando Monteiro Camargo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento e Assistência
Social (Smads), apresenta hoje (7)
o Censo Municipal da População
em Situação de Rua de Piracicaba
no seminário Levantamentos e
Pesquisas sobre a População em
Situação de Rua no Brasil. O even-
to, que ocorre desde 16/11 de for-
ma online, é promovido pelo Mi-
nistério da Cidadania e a Orga-
nização Internacional das Mi-
grações, órgão ligado à Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

LEVANTAMENTO — O ci-
entista social Fernando Monteiro
Camargo apresentará o levanta-
mento realizado em Piracicaba. O
seminário tem por objetivo promo-
ver reflexão sobre os desafios en-
volvidos na realização de levanta-
mentos e pesquisas sobre a popu-
lação em situação de rua no Brasil
e outros países. Para isso, as apre-
sentações – promovidas entre os
dias 16/11 e 14/12 – abordam dis-
cussões metodológicas e experiên-
cias e resultados de pesquisas já
realizadas. “Piracicaba foi uma
entre as poucas cidades convi-
dadas para apresentar a experi-
ência de pequisa com pessoas em
situação de rua, nesse seminá-
rio. É um reconhecimento ao tra-
balho que realizamos, porque o
objetivo é, a partir do comparti-
lhamento dessas metodologias e
experiências de pesquisa, criar
uma metodologia nacional de pes-
quisa com esse público. A nossa
experiência, junto com outras, ser-
virá de referência para essa pro-
posta nacional”, explica Camargo.

CENSO – O Censo Munici-
pal da População em Situação de
Rua de Piracicaba 2021 foi reali-
zado por meio de parceria da Sma-
ds com o Centro Regional de Re-
gistro e Atenção aos Maus Tratos
na Infância (Crami) e com a em-
presa Indsat (Indicadores de Sa-

tisfação dos Serviços Públicos).
Apesar de pesquisas anteriores,
realizadas com a população em si-
tuação de rua em Piracicaba, este
é o primeiro estruturado desta
maneira e teve como objetivo iden-
tificar o perfil socioeconômico das
pessoas em situação de rua e a uti-
lização dos serviços públicos, reu-
nindo informações a respeito do
cotidiano desta população diante
do cenário atual de pandemia.

“Nosso Censo tem servido
como base para análises dos servi-
ços oferecidos para as pessoas em
situação de rua em Piracicaba, co-
laborando com a reestruturação
da rede socioassistencial, visando
atender melhor as demandas des-
sa população e para a elaboração
do Plano Municipal da População
em Situação de Rua, que será cons-
truído em diálogo com o Comitê
Pop Rua”, afirma a secretária da
Smads, Euclidia Fioravante.

SAIR DAS RUAS — De
acordo com o Censo, do universo
de 198 pessoas que responderam
todo o questionário, 84,8% que-
rem sair das ruas; 54,5% não são
de Piracicaba, mas 74,7% moram
no município há mais de cinco
anos. O grupo é formado na sua
maioria por homens (84,7%), pre-
tos e pardos (57,6%), com ensino
fundamental (63,1%). O motivo
que os levou às ruas, em 35,3%
dos casos, é conflito familiar, se-
guido pela dependência ao álcool
(21%) e outras drogas (19,1%).

Das pessoas que estão nas
ruas atualmente em Piracicaba,
32,3% estão nas ruas há menos
de dois anos e 25,8% não pos-
suem mais nenhum contato
com familiares; 47,8% vivem
com menos de R$ 7 por dia e
23,7% declaram possuir algum
tipo de deficiência e 61,6% tem
entre 31 e 50 anos. Dos entre-
vistados, 97,6% têm acesso a al-
gum serviço ou política pública.

PROJETO CRESCER
Domingo (5), a Associação
Presbiteriana de Filantropia
de Piracicaba (APFP) reali-
zou, com almoço em favor da
entidade, o pré-lançamento
das novas instalações do
Projeto Crescer, em terreno
em comodato de uso da Pre-
feitura de Piracicaba, no Jar-
dim Ary Coelho. Faltam al-
guns detalhes de acaba-

Divulgação

Profissionais da saúde e
da segurança continuam
com a aplicação da 3ª dose

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), continua a apli-
cação da 3ª dose (dose adicional)
da vacina contra Covid-19 em
profissionais da saúde e da segu-
rança pública nesta semana, no
Ginásio Municipal de Esportes
Waldemar Blatkauskas. Esses
dois grupos podem se vacinar das
15h às 16h nos dias úteis: terça

(7), quinta (9), e sexta (10), sem
agendamento. Podem comparecer
no Ginásio Municipal os profissi-
onais de saúde e da segurança
pública que tomaram a 2ª dose
há, pelo menos, quatro meses.
Para receber a 3ª dose (dose
adicional), é necessário apre-
sentar documento de identifica-
ção com foto, CPF e comprovan-
te de vacinação com a 2ª dose.

Divulgação

JARDIM BOTÂNICO
A Secretaria de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema) exe-
cutou plantio no Jardim Botâ-

nico de Piracicaba, na área
localizada no bairro Santa Rita,
em torno de 250 mudas. A6
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mento e o objetivo, em feve-
reiro ou março do ano que
vem, é atender aos portado-
res de deficiência (Sindrome
de Down). Na foto, o presi-
dente da entidade, Sérgio
Paulo Nascimento e sua es-
posa, Marlene Xavier Nasci-
mento, anfitriões, na recep-
ção aos que foram ao almo-
ço e conhecer a construção.
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Adelino Francisco
de Oliveira

Não é preciso te-
mer a demo-
cracia! Às ve-

zes a sociedade pare-
ce ter medo da demo-
cracia. Há um receio
de que, sem uma di-
reção firme e centra-
lizada, todos iriam se desviar,
levando a organização social ao
caos. Como se as pessoas tives-
sem que estar sempre sob in-
tensa vigilância, com a liberda-
de tolhida. É preciso ressaltar
que a democracia é, além de
tudo, uma força criativa, pro-
pulsora de novas possibilidades.
Isso pode assustar, especialmen-
te os setores conservadores, que
buscam concentrar poder.

O medo da democracia é ali-
mentado, sobretudo, por aque-
les que almejam um poder abso-
luto, sem espaço para interlocu-
tores nem contestações. Os au-
toritários temem a democracia.
Os que anseiam por se tornarem
ditadores também detestam a
democracia. Todos os projetos
pessoais de poder, sem compro-
misso com o senso de cidadania,
de autonomia popular, de bem
coletivo obviamente desprezam a
democracia. Historicamente a di-
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reita, com seu projeto de
exploração e opressão,
sempre foi profunda-
mente antidemocrática.

Interessante que a
democracia muitas ve-
zes pode passar a ser
combatida inclusive por
aqueles que, justamen-
te, apresentam-se como
defensores dela. São

aquelas lideranças que se projetam
acima da vontade popular. Como
se o povo tivesse sempre que ser
guiado, conduzido, orientado. É
a visão política que reduz o povo
à condição de mero rebanho,
considerado incapaz de ter algu-
ma perspectiva de autonomia.

O centralismo democrático,
estruturando a luta política a par-
tir de uma forte e inconteste ori-
entação central e burocratizada,
foi uma referência no contexto de
se entender que as massas livres
se desviariam facilmente do proje-
to revolucionário. Essa é uma con-
cepção que esteve em disputa no
campo da esquerda, mas que ain-
da atrai seguidores. Há um para-
doxo, se a centralização de decisões
pode trazer uma linha mais coesa e
revelar certa unidade, ela também
pode tolher a ousadia, a criativida-
de, a força de ações espontâneas,
capazes de impulsionar e provo-
car as mudanças almejadas.

As forças políticas mais cri-
ativas e comprometidas com a
transformação social desponta-
ram sempre na defesa da ampli-
ação de liberdades democráticas.
Os próprios partidos políticos, ao
menos aqueles que se colocaram
em oposição ao regime ditatori-
al, buscaram se constituir a par-
tir do fortalecimento de uma de-
mocracia interna. Essa é uma
questão central para os partidos
do campo da esquerda: criar me-
canismos que possibilitem garan-
tir e ampliar a democracia inter-
na partidária, avançando em re-
presentação na diversidade.

A democracia é sempre uma
força de renovação, que lança a
sociedade e suas instituições, in-
clusive partidárias, para dinâmi-
cas abertas e inusitadas. A demo-
cracia não pode ser reduzida a um
mero conceito abstrato, sem base
na realidade social. Postular à de-
mocracia guarda consequências
sociais e políticas reais. Quem
tem compromisso com o ideal de
justiça e direito não precisa te-

mer a democracia. O funda-
mental é sempre aprofundar e
intensificar a formação para a
cidadania política, de maneira
a dar cada vez mais condições
teóricas para que o povo possa
avançar e aprimorar as concep-
ções em torno de um mundo
profundamente democrático.

Só teme a democracia aque-
les que acalentam projetos pes-
soais de poder e dominação.
Transparência, ética e equida-
de são pressupostos para deba-
tes abertos e democráticos, li-
vres de esquemas de manipu-
lação, vislumbrando a vontade
geral. A cidadania ativa desve-
la-se como um caminho para se
avançar em direção à democra-
cia de alta intensidade, com
plena participação popular. A
democracia é socialmente peda-
gógica, ensinando o primado
dos consensos, das construções
mais coletivas, do senso de
pertencimento.Esse é o caminho!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, Professor no
Instituto Federal, cam-
pus Piracicaba, Doutor
em Filosofia e Mestre
em Ciências da Religião;
adelino.oliveira@ ifsp.
edu.br; @Prof_Adelino_;
professor_adelino

professor. Nossa expe-
riência demonstra que
a única possibilidade
de nossa cidade pro-
gredir é partilhando
momentos relacionais
ocasionados pelo diálo-
go em suas estruturas
de representação, sen-
do a premência da so-
cialização política. Ins-
piramo-nos primeiro
em Sócrates, e depois

em Platão, que registraram no co-
nhecimento humano razões para
nos convencermos de que o diá-
logo é o processo de busca da ver-
dade. O filósofo Platão acredita-
va que o diálogo era única manei-
ra de descobrir a própria alma,
com tudo aquilo de valedouro e
magnífico que cada um tem em si.

Qual a dificuldade de Laércio
Trevisan e Polezi para compreen-
derem que a evolução do ser hu-
mano é inerente à sabedoria, que,
por sua vez, só existe no relacio-
namento entre as pessoas. Preci-
samos provar que a valorização da
recíproca é o autêntico diálogo?

A capacidade desses dois
personagens eleitos pelo voto
popular ainda possui dificulda-
des para entender que as pala-
vras significam o livre fluir de
ideais da inteligência cognitiva
e emocional intrínsecas?

Platão era convicto de que a
alma já possuía o saber em si, o
ser humano já nascia com toda
a sabedoria necessária para a
vida. Para o filósofo, a sabedo-
ria estaria intrínseca em cada
Ser. Platão dizia que o conheci-
mento se consuma na investiga-
ção do que há dentro da alma e,
para ser capaz disto, era neces-
sário estabelecer um convívio
cooperativo entre as pessoas. Ele
defendia que somente com esta
união é possível clarificar pensa-
mentos, ideias, perceber o que de
valor possui a oferecer e receber.
Platão acreditava que o diálogo
era o princípio fundamental para
o desenvolvimento humano.

Com essa análise rasa, em
poucas linhas, busco apenas re-
gistrar minha opinião sobre con-
ceitos individuais que se cercam
de opiniões corporativas ou tri-
bais de políticos eleitos com o ob-
jetivo de socializar ideias e se
apegam em falsas bandeiras
para se defenderem da verdade,
cultivam em si seus fantasmas
odiosos e rasteiros, frutificam
infâmias e cultivam inimigos para
se sustentarem em uma ribalta,
com finalidade exclusiva eivada
em interesses pessoais, por frus-
trações ideológicas nas aventuras
mal sucedidas durante a vida.

Quero me convencer de que

José Osmir
Bertazzoni

Não é difícil des-
vendar a natu-
reza humana

nas relações interpesso-
ais. Esta semana, em
uma curta conversa
via Facebook com o ve-
reador Josef Borges,
hoje líder do governo do
prefeito Luciano Almei-
da na Câmara Municipal (Piraci-
caba), refletimos sobre nossa aten-
ção nos acontecimentos internos
da Casa Legislativa. Desatinos ner-
vosos e ranger de dentes, durante
as sessões, discursos provocativos
de tilintar nervosos causam irri-
tação nos tímpanos das pessoas
que acompanham as transmissões
ao vivo pela TV Câmara e outros
meios de comunicação. Temos ve-
readores que até para defender
propostas e relatar suas epopeias
o fazem como se participassem
de uma briga de unhas com vizi-
nhos, aos berros e xingamentos
— condutas incompatíveis com
o decoro parlamentar e a diplo-
macia na vida republicana (de-
sinteligência emocional plena).

Os vereadores Fabrício Po-
lezi e Laércio Trevisan Júnior não
conseguem, por exemplo, expor
suas alucinações sem atacar al-
guém, notoriamente apresen-
tam-se como defensores incan-
sáveis da verdade absoluta (vá-
lidas somente as suas opiniões).
Políticos, cidadãos presentes ou
pessoas que não concordam com
suas iniciativas são sempre menos-
prezados, provocados, difamados
e desonestamente perseguidos.

Um ciclo sem fim de ver-
borragia e maledicências, ata-
ques, acusações, ameaças e pro-
vocações transformaram-se
numa forma de se fazer política.

No uso da tribuna da Câma-
ra Municipal argumenta-se tan-
to na sociabilidade, nos trabalhos
não mais individuais, nos traba-
lhos em equipes, na cooperação e
na convivência racional — na
contramão do discurso nunca
existiu um outro momento na
história em que se privilegia tan-
to o individualismo. Uma ideo-
logia negacionista e doentia está
se tornando cada vez mais robo-
tizada, apática, ausente de si
mesma, sufocada pela síndrome
do pequeno poder e da soberba.

Tenho acompanhado o tra-
balho legislativo desde 1975,
quando ainda trabalhava no Jor-
nal “O Diário de Piracicaba”, em
que o editor era Cecílio Elias Neto,
um dos maiores e mais importan-
tes jornalistas da nossa historio-
grafia caipira,além de um grande
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Dois embebedados pela soberba

este seja o momento mais propício
para refletir sobre os fundamen-
tos Platônicos, invocando a neces-
sidade do diálogo e o que a falta
dele reflete negativamente na so-
ciedade. Por experiência, não nos
resta dúvidas de que é somente
quando se estabelece o diálogo
que surgem as percepções e a ne-
cessidade de aprimorar a inteli-
gência cognitiva e emocional.

Convoco a todos os verea-
dores, independentemente de
suas ideologias políticas parti-

dárias, para reestabelecerem o
diálogo autêntico, empático, pa-
trocinando o convívio harmôni-
co, e a partir daí a obrigação de
ouvir, observar e raciocinar so-
bre as ideias propostas — que
cada um possa se expor, pensar,
buscar compreender, criar um
ponto de vista, empenhando den-
tro de si a potencialização da sa-
bedoria, que só existe no parti-
lhar de uma discussão pacífica.

Por derradeiro, ao Vereador
Josef Borges: se Vossa Excelên-
cia conseguir estabelecer entre a
Câmara de Vereadores, Poder
Executivo e Organizações Sociais
estes princípios, tenho a convic-
ção de que seu trabalho se per-
petuará, com o reconhecimento
do nosso povo piracicabano.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista, advogado; e-
mail osmir@cspb.org.br

Antes que se perca
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

por descuido, por len-
tas e repetidas con-
cessões, pelo silêncio
dos bons, pelo desca-
so de classes domi-
nantes. Em seu monu-
mental livro “Os Mi-
seráveis”, Victor Hugo
alerta: “Os povos,
como os astros, têm
direito ao eclipse”. Pi-
racicaba, descuidada-

mente, não estaria ameaçada de
um eclipse cultural? Não já es-

tamos ameaçados pela ascen-
são da barbárie e de bárbaros?

Não são necessárias gran-
des elucubrações ou estudos
para se perceber a cada vez mais
acelerada perda da civilidade, a
polidez sendo substituída pela
grosseria. Basta estar no trân-
sito, em ambientes públicos, em
ruas congestionadas por mul-
tidões apressadas. O desrespei-
to impera. Pessoas atropelam-
se, xingam-se e xingam, jogam
lixo nas ruas, desrespeitam si-
nais e leis de trânsito, pisotei-
am sobre as mais comezinhas
regras de boa convivência. O in-
dividualismo é brutal. A solida-
riedade começa a enfraquecer.

Ora, uma das noções de hu-
manidade induz-nos a “uma fra-
ternidade”. Se assim não for, o
ser humano será apenas um pri-
mata diferenciado. Já se fala
numa sociedade “pós-humana”,
o que nos pode conduzir a um
primitivismo agora “sui generis”:
primatas com celulares, num
mundo apenas digital. Ora,
sempre soubemos que palavras
e gestos simples demonstram
um povo civilizado: obrigado,
por favor, desculpe-me, bom
dia, boa tarde, um sorriso. En-
fim, regras básicas de relacio-
namento social. Pois, em resu-
mo, cultura exterioriza-se na
polidez e no respeito. Se não rea-
girmos à riqueza ameaçada, es-
taremos à beira da degeneração.

Por que não voltarmos
a ser corteses como teste-
munho de Natal?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

Durante a II
Guerra Mun-
dial – mais

precisamente em
1943 – um aristocra-
ta foi nomeado pre-
feito de Piracicaba.
Era Jorge Pacheco e
Chaves, “o doutor
Jorge”, como o cha-
mavam. Ou “dr. Punho de
Rendas”, para os adversários. Na
realidade, ele era um homem cul-
to, refinado, de maneiras elegan-
tes. Muito rico, ele dizia: “Minhas
heranças eu as gasto viajando
pela Europa.” E, de lá, trazia li-
ções, exemplos, inspiração. Foi
um dos criadores da nossa his-
tórica “Chácara Nazareth”.

Piracicaba vivia a transição
provocada pela guerra e pela
fortíssima presença de descen-
dentes de italianos, sírios, espa-
nhóis, alemães e de japoneses,
quase todos olhados preconcei-
tuosamente por razão da catás-
trofe mundial. Os “inimigos”,
mesmo já estando no Brasil,
eram os vindos da Alemanha,
Itália, Japão. O “doutor Jorge”
– homem de visão universal –
tentou diminuir as tensões e se
propôs uma meta: “civilizar Pi-
racicaba”, então uma pequena
cidade que começava a perder
suas características. A grosse-
ria, a desordem, a formação de
guetos começavam a fazer som-
bras à verdadeira imagem piraci-
cabana, terra de cultura e de civi-
lidade, de artes e de convivência
harmoniosa. Pouco o “doutor
Jorge” conseguiu. Mas deixou
sementes plantadas e um símbo-
lo significativo: a reforma do jar-
dim central, que ele pretendia fos-
se uma réplica das Tulherias.

Boas maneiras são atributo
de povos civilizados. O oposto
disso é a barbárie. Civilização e
cultura caminham juntas, irmãs
siamesas. O povo culto, civiliza-
do tem modos de viver mais refi-
nados, com relacionamentos
também polidos. Não nos esque-
çamos de polidez, polido, polimen-
to serem palavras com a mesma
raiz de política, “polis”. Cultura e
civilização são a “Paidéia” dos gre-
gos, a “Humanitas” dos latinos.
Trata-se, em resumo, da forma-
ção e da educação integrais do
homem e, por conseqüência, de
uma sociedade humana.

Quando um povo perde o
senso de civilidade, caminha
para a sua própria degeneração,
que é a principal fonte da deca-
dência. E isso acontece também
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A Semana de 22 em 2022
Todavia, a urgên-

cia de uma transforma-
ção palpita nas consci-
ências sensíveis, como
gerou a intenção de re-
alizar um festival em
torno ao “futurismo”,
depois chamado “mo-
dernismo”, que culmi-
nou na Semana de Arte
Moderna. Para muitos
– não para todos – as

noites de 13 a 17 de fevereiro de
1922, tendo por palco o Teatro Mu-
nicipal, inaugurado onze anos an-
tes, mudou a cultura brasileira.

Esse “futurismo” chegara ao
Brasil em 1912, quando Oswald de
Andrade retorna da Europa, “em-
polgado pelas ideias demolidoras
do Manifesto Futurista de Mari-
netti, publicado no Figaro, em
1909. Ali se preconizava uma lite-
ratura comprometida com o mun-
do tecnológico que surgia então”
.Mais um ponto de contato: o que
dizer da profunda e disruptiva
mutação gerada pelas tecnologias
da Quarta Revolução Industrial,
em que estamos todos imersos?

A ideia do “festival”, em ple-
no mês de carnaval, surgiu num
dos saraus em casa de Paulo Pra-
do, o Mecenas da Semana, cuja
esposa francesa, D. Marie Le-
brun, sugeriu uma semana como
a que se realizava em Deauville.
Descreve Marcia Camargos que
“o núcleo primeiro que daria as
coordenadas do modernismo era
constituído pelos poetas Mário e
Oswald de Andrade, Menotti Del
Picchia, Guilherme de Almeida,
Agenor Barbosa, os pintores Ani-
ta Malfatti e Di Cavalcanti e o
escultor Victor Brecheret. Do Rio
de Janeiro, receberam a adesão
de Ribeiro Couto, Manuel Ban-
deira, Renato de Almeida, Villa-
Lobos, Olegário Mariano e Ro-
nald de Carvalho, entre outros”
. É preciso acrescentar que Gra-
ça Aranha, escritor e diplomata,
foi quem arregimentou os cario-

José Renato Nalini

Existe similitude
entre a década
 de vinte do sé-

culo vinte e esta nossa,
do século vinte e um. As
elites pensantes de hoje
podem nutrir idêntica
sensação experimenta-
da pelas de ontem: um
país em decomposição .

Os motivos podem ter sido
outros. A República mudou o re-
gime, mas não chegou ao povo:
“sua ordem e progresso perma-
neceram restritas à classe domi-
nante” . A aristocracia cafeeira
atribuía aos imigrantes uma sa-
nha demolitória do país que os
acolhera. Sinal expressivo disso,
a greve geral de 1917 em São Pau-
lo e a de 1918 no Rio de Janeiro.

Se a miséria dos sertões já
fora mostrada por Euclides da
Cunha e a pobreza de cortiços e
subúrbios descrita por Aluísio
Azevedo e Lima Barreto, em nos-
sos dias a pandemia serviu para
escancarar a situação de milhões
que passam fome, não têm teto,
nem emprego, nem perspectiva.

Milton Vargas observa o sur-
gimento de tendências antagôni-
cas – os entusiastas da Revolução
soviética, animados por euforia li-
bertária e os reflexos do fascismo,
sobretudo entre os imigrantes ita-
lianos e seus descendentes. Am-
bas, nada obstante a profunda di-
ferença de concepção da política e
do mundo, confluíram na luta
para extirpar o arcaísmo cultu-
ral. O que não cabia era ser libe-
ral, “pois liberal conotava com
“carcomido”, passadista, parna-
siano ou defensor do academicismo”.

A diferença com nossos dias é
que a sociedade brasileira está po-
larizada e não converge para a bus-
ca de um consenso. Mera opinião
política, ou predileção por uma das
alas, torna inimigos ferrenhos os
que não pensam de igual forma.
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cas e já era considerado um “mo-
dernista”, com seu livro “Canaã”.

Registra a história que
Oswald era expansivo, impulsivo,
até explosivo. Foi dele o discurso
antológico em homenagem a Me-
notti Del Picchia, em janeiro de
1921, a pretexto da publicação de
“As Máscaras”, pelo já festejado
autor de “Juca Mulato”. Com a
proximidade do centenário da In-
dependência, Oswald propôs um
gesto de emancipação artística:
era hora de romper com o pas-
sado e proclamar a independên-
cia das artes nativas do Brasil.

A dupla dos “Andrades” se
completava: “Se Oswald foi o ini-
ciador, Mário de Andrade foi
quem deu consistência ao movi-
mento modernista. Sua série de
artigos Mestres do passado, pu-
blicados em 1921, analisa com eru-
dição e certa ponderação, embora
com atrevimento, a poesia parna-
siana consagrada de então, pro-
curando mostrar que, apesar de
seu valor, já estava sendo supera-
da pelos modernos. Esses artigos
fizeram mais pela renovação da
nossa literatura que toda a joco-
sidade agressiva de Oswald” .

Estamos às vésperas da ce-
lebração do bicentenário da In-
dependência. Teremos uma
“Semana de 2022”, que repre-
sente algo que renove não só a
cultura brasileira, mas sua
perniciosa prática política?

Milton Vargas, no seu preci-
oso “O sentido político da Sema-
na de 22”, analisa a obra poética
de Mário de Andrade e de Cassi-
ano Ricardo, para concluir que
“foram esses poetas que, revelan-
do a essência da brasilidade, evi-
taram que o país se dissolvesse e

fragmentasse nas confissões, di-
vergências e antagonismos regio-
nalistas que ameaçavam a inte-
gridade nacional naquela época”.

Quais os poetas brasileiros
que hoje, prestes a adentrar a
mais um ano enigmático – 2022 –
se prestam a, com sua obra, evitar
que o Brasil se dissolva e se frag-
mente, ainda mais do que já está?

Paulo Bomfim, cuja ausência
desfalcou o patrimônio poético des-
ta nossa Nação, era um ardoroso
patriota. Mais do que isso, era um
devoto da Pátria Paulista . Era um
arquiteto da harmonização. Enxer-
gava as pessoas com a lupa genero-
sa de quem só distinguia qualida-
des. Não proviria de sua pena o in-
tuito destruidor que inflamou os
responsáveis pela Semana de 22.

Com efeito, o propósito do
movimento modernista foi essen-
cialmente destruidor, na versão de
seu cérebro, Mário de Andrade.
“Aliás, essa opinião, emitida em
1942, é idêntica à que manifestara
na A Gazeta, a 3 de fevereiro de
1922, às vésperas portanto da Se-
mana: “Há exageros em nossa
arte? É natural. Não se constrói
um arranha-céu sobre um castelo
moçárabe. Derruba-se primeiro a
mole pesadíssima dos preconcei-
tos, que já foram verdades, para
elevar depois outras verdades” e
não deixa de acrescentar, eviden-
ciando o fenômeno cíclico da his-
tória, “que serão preconceitos num
futuro quiçá muito próximo”. Faz
referência à instabilidade dos pre-
ceitos e dogmas: “Se na própria
ciência as “verdades” ruem à pres-
são dos Einsteins, que será na arte,
feita de moda e sensibilidade!”.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo



ALIMENTA BRASIL
Os agricultores familiares

passam a contar com um limite
de acesso maior ao programa
de incentivo à produção nas
modalidades Compra com Do-
ação Simultânea, Compra Di-
reta e Apoio à Formação de Es-
toques. Com isso, os produto-
res podem obter o valor máximo
de R$ 12 mil por unidade famili-
ar. O novo limite está estabeleci-
do no regramento do Progra-
ma Alimenta Brasil (PAB).

UVA
A partir do dia 1º de janei-

ro do próximo ano, o preço mí-
nimo da uva industrial será de
R$ 1,31/kg para safra 2021/
2022. O novo preço, com alta de
19% sobre o atual (R$ 1,10/kg) é
para os estados da região Sul,
Sudeste e Nordeste para a uva
destinada à fabricação de suco,
vinho e outros derivados. A sa-
fra 2020/2021 de uva no Brasil
foi de 1,69 milhão de toneladas.
O Rio Grande do Sul concentra
56% da produção nacional, se-
guido de Pernambuco (23%).

ALIMENTAÇÃO
O Conselho Estadual de Se-

gurança Alimentar e Nutricional
Sustentável (CONSEA/SP), vin-
culado à Coordenadoria de De-
senvolvimento dos Agronegóci-
os (Codeagro) da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, promove-
rá, no próximo dia 20 de de-
zembro, das 14h30 às 17 horas,
a “2ª Oficina de Políticas Pú-
blicas sobre Segurança Alimen-
tar: Promoção do Direito Huma-
no à Alimentação Adequada”.

IRRIGAÇÃO
O deputado José Mário

(DEM-GO), juntamente com a
deputada Aline Sleutjes (PSL-
PR), participaram do evento de
lançamento da Rede Nacional de
Irrigantes (RNAI). O evento reu-
niu entidades do setor agrope-
cuário e produtores do Brasil
para discutir agricultura irri-
gada de forma estratégica
como vetor para o desenvolvi-
mento, com contribuições efetivas
para segurança alimentar, eco-
nômica e ambiental do Brasil.

MOBILIDADE
A Comissão de Agricultu-

ra, Pecuária, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural da Câ-
mara dos Deputados aprovou,
projeto de lei de autoria do de-
putado Christino Áureo (PP-
RJ), membro da Frente Parla-
mentar da Agropecuária
(FPA), cria a Política de Mobi-
lidade Rural para facilitar o es-
coamento da produção agrope-
cuária no país. O parlamentar
explica que as estradas vicinais
(sem asfalto) possuem um pa-
pel estratégico no desenvolvi-

mento da economia rural e na
mobilidade dos moradores de
pequenas cidades brasileiras.

EMBAIXADOR
A Sociedade Rural Brasilei-

ra recebeu com satisfação a indi-
cação do embaixador Orlando
Leite Ribeiro para representar o
Brasil na Espanha. O aval foi
dado esta semana pela Comissão
de Relações Exteriores do Senado
Federal que sabatinou 11 diplo-
matas. Desde 2019, Ribeiro ocu-
pa o cargo de Secretário de Co-
mércio e Relações Internacionais
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa).

EMPREGO
O Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou os dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), que mostra uma
queda no desemprego no País
durante o trimestre julho-agos-
to-setembro. Segundo a pesqui-
sa, o agronegócio foi um dos
setores responsáveis por essa
elevação na taxa de emprego.

ALEMANHA
O vice-presidente de Rela-

ções Internacionais da Confede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA), Gedeão Sil-
veira, recebeu uma delegação do
Ministério da Agricultura e Ali-
mentação da Alemanha
(BMEL), na sede da entidade,
em Brasília. Durante a visita,
Gedeão destacou o papel do Sis-
tema CNA em representar os
interesses dos produtores rurais
brasileiros e a importância do
setor para a economia do país.

COOPERAÇÃO
O potencial da bioeconomia

e o aumento de projetos de irri-
gação para aumentar a produ-
tividade nos campos brasileiros
foram alguns dos temas predo-
minantes na missão que o Di-
retor Geral do Instituto Intera-
mericano de Cooperação para
a Agricultura (IICA), Manuel
Otero, cumpriu em Brasília,
onde foi recebido pela Ministra
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Tereza Cristi-
na. O Diretor Geral do IICA
agradeceu à Ministra pelo
apoio recebido e o trabalho con-
junto em prol da agricultura e
do bem-estar rural na região.

PERSPECTIVAS
O Departamento de Agricul-

tura dos Estados Unidos
(USDA) anunciou o tema e o pro-
grama do 98º Agricultural Ou-
tlook Forum , um evento virtual
que será realizado de 24 a 25 de
fevereiro de 2022. O tema do
2022 Forum é “ Novos Caminhos
para o Crescimento da Susten-
tabilidade e Produtividade ”.

A3
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 7 de dezembro de 2021
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Ilumina reúne mais de 2 mil
em lançamento de campanha
Cerca de 400 pessoas assistiram dentro e fora da Igreja, por um telão;
outros 1600 expectadores assistiram pelo canal do Yutube do Ilumina

Mais de 2 mil pessoas acom-
panharam o lançamento da
Campanha Nacional da Associ-
ação Ilumina, intitulada “Eu
quero ter um milhão de ami-
gos”, quinta-feira (02) em Pira-
cicaba. O lançamento foi mar-
cado pela realização do show be-
neficente “Concerto Iluminado
- Tributo a Andrea Bocelli”, na
Igreja do Monte Alegre, consi-
derado um patrimônio históri-
co e artístico, com pinturas do
renomado pintor Alfredo Volpi.

Cerca de 400 pessoas assis-

tiram ao show dentro e fora da
Igreja, por meio de um telão. Os
outros 1600 expectadores assis-
tiram pelo canal do Yutube do
Ilumina. Os artistas Germano
Brissac (tenor) e Fabiola Cari-
atti (soprano) foram acompa-
nhados por um quarteto. An-
tes, se apresentou a pianista
Gislaine Viccino. Foram apre-
sentados no telão, depoimentos
de apoio do maestro do Rober-
to Carlos, Eduardo Lages e do
guitarrista e vocalista do gru-
po musical Roupa Nova, Kiko.

Adriana Brasil durante o lançamento do show beneficente
Quatrocentas pessoas acompanharam presencialmente
e outras 1.600 assistiram pelo canal do Youtube

Fotos: Divulgação

DOAR PARA SALVAR —
A Campanha visa dar autonomia
financeira à instituição que desen-
volve o programa inédito de pre-
venção e diagnóstico precoce, cha-
mado Rastreamento Ativo Orga-
nizado (RAO) para o qual ainda
não existe modelo de financiamen-
to. O Programa já salvou 880 vi-
das só na região de Piracicaba.

A Dra. Adriana Brasil, fun-
dadora e Presidente do Conse-
lho de Administração da Associ-
ação, fez um balanço do evento,
afirmando que “a população de

todo o Brasil está arregaçando
as mangas para ajudar o Ilumi-
na a continuar salvando vidas e
a implantar em outras cidades o
Rastreamento Ativo Organiza-
do”. As doações mensais, tanto
de empresas, como das pessoas
em geral, serão utilizadas para
manter e expandir o atendimen-
to gratuito às pessoas carentes.

COMO DOAR — As doa-
ções podem ser feitas por meio
do Pix 10.281.182/0001-70 ou
acessando o site da instituição:
www.associacaoilumina.org.br.

Compromissos políticos ou técnicos capacitados
po para mostrar que a
ideia (Ação) no início
pode ter assustado, mas
o Gestor tinha razão,
pois funcionou!!! Ain-
da haverá tempo para
demonstrar o resulta-
do, o fruto do traba-
lho sério e dedicado
desses novos caminhos
que, inevitavelmente,

também dependem de uma equi-
pe coesa, experiente e eficiente.

É certo que do segundo ano
em diante a Administração Muni-
cipal não mais tolera amadorismo,
apadrinhamentos, conchavos elei-
torais, o que a população espera é
um Governo voltado aos anseios
da sua cidade, com métodos cla-
ros, transparentes e eficientes. Es-
pera um Governo que não faça dis-
tinção, que pense a cidade como
um só corpo, que desenvolva um
Projeto de Cidade para o bem-es-
tar e qualidade de vida de todos.

Parece simples, mas na
prática a realidade é outra.

A gestão de pessoas no setor
público é extremamente importan-
te para que todos os processos fun-
cionem dentro do esperado. Po-
rém, da mesma forma que pode
ser um divisor de águas dentro
da administração pública, este é
também um grande desafio.

Como bem diz a frase, erro-
neamente atribuída a Albert Eins-
tein: “A definição de insanidade é
fazer a mesma coisa repetidamen-
te e esperar resultados diferentes”
(só para constar nem Einstein,
nem Benny Franklin foram ofici-

Silvio Corrente

Com certeza o gri-
to que ecoa silen-
 te no peito dos

Gestores Públicos Mu-
nicipais depois de pas-
sado praticamente um
ano de sua quadrienal
administração é: “Fiz,
realizei, mas poderia
ter feito muito mais!”, “Não en-
treguei o meu melhor...”, “Sou
capaz de muito mais...” e, na mai-
oria das vezes realmente o é!

A dúvida que ainda paira é:
“continuo alimentando compro-
missos políticos ou dou uma gui-
nada e capto profissionais expe-
rientes e gabaritados para com-
por minha equipe?”. Ao nosso
ver, a resposta é simples e objeti-
va... SIM!!! Cerquem-se de pes-
soas que lhe farão decolar aos
olhos de sua população, pessoas
que sejam pró ativas, que tragam
ideias novas e inovadoras, que
realmente te façam crescer!!!

Não há momento melhor
para a quebra dos compromissos
de campanha do que a virada do
primeiro ano de administração.
Onde bem ou mal, o compromisso
politico já foi atendido e agora é
hora do Gestor Público mostrar re-
almente a que veio! É hora de colo-
car em pratica seus ideais, seus so-
nhos para sua cidade, mesmo que
alguns deles sejam impopulares.

E, certamente, o único mo-
mento para se ter impopularidade
é o despertar do segundo ano de
mandato, onde, ainda haverá tem-
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primeiro ano deprimeiro ano deprimeiro ano deprimeiro ano deprimeiro ano de
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almente autores desta frase –
sem autor conhecido). Mas,
como me dizia um velho Profes-
sor: “quando a frase é boa, supe-
ra o autor...”. E, uma coisa é cer-
ta, por simples analogia da dita
frase, “NÃO ADIANTA ESPERAR
RESULTADOS DIFERENTES DA
MESMA EQUIPE DE LIDERES”,
cabeças iguais, resultados iguais,
o conhecido “mais do mesmo”.

A “regra é clara” só se conse-
gue melhores resultados, quan-
do se aposta em bons profissio-
nais liderando as equipes, com a
necessária experiência pública,
que sejam capazes de corrigir os
rumos de suas áreas de atuação
e, muitas vezes, salvar o Prefeito
da rota de colisão com a opinião
pública, tornando-o aprovável
novamente, seja no consenso co-
letivo, seja pelo reconhecimento
das urnas daqui há 3 (três) anos.

Diferente da iniciativa priva-
da, a atipicidade do Poder Público
sujeita os Gestores a lidarem com
fatores internos e externos simul-
taneamente, com planejamento e
execução de politicas publicas e
a gestão de pessoas e suas po-
tencialidades propriamente dita.

Impossível acreditar que o
mesmo Agente (Secretários Muni-
cipais, Diretores, Supervisores, Che-
fes, etc.), que passaram um ano com
a equipe de liderados, dentro de um
ostracismo absoluto, ou com a “Sín-
drome do Sapo Morno” (sapo que
fica na panela acesa acostumando-
se com o calor, até ser completamen-
te cozido), num passe de mágica, se
torne realmente um líder, pró ativo,
com visão de futuro, com atitudes
claras e objetivas, capaz de estimu-
lar sua equipe de trabalho tirando
seu ótimo de produção... Lamento!
mas a convivência de um ano na
inércia impede que isso aconteça.

Atenção Gestores Municipais,
só lhes resta o caminho da atitu-
de, da renovação, da inovação, de
acreditar realmente que a mudan-
ça é possível, e só depende de vo-
cês! Doravante só se permita
ACERTAR! Uma vez identificados
os pontos frágeis novas cabeças
são necessárias, pois novos olha-
res surgirão, novas perspectivas.

Como já disse numa matéria
anterior, num rápido  trocadilho,
não resta outro caminho, “PRO-
FISSIONALIZAR É PRECI-
SO!!!”. Pelo menos é o que se espe-
ra para o bem dos municípios bra-
sileiros, que ainda patinam nos
compromissos políticos e nos apa-
drinhamentos antiprofissionais.

———
Silvio Corrente, advo-
gado, contabilista, es-
pecializado em admi-
nistração pública e ge-
rência de cidades, con-
sultor da área pública

Ainda a pandemia
Vinicius Camarinha

Quando esperávamos chegar
 ao fim de uma fase de nos-
sas vidas; quando acredi-

távamos caminhar em direção
da luz da normalidade; quando
imaginávamos ter superado o
obstáculo; somos afetados por
uma realidade que exige de nós
dar um passo atrás e aguardar
para atingirmos o novo normal.

Nos últimos dias o mundo foi
impactado pela notícia do surgi-
mento de uma nova cepa do coro-
navírus, a Ômicron. Identificada
primeiramente na África do Sul e
em outros país do continente
africano, hoje já está presente na
Europa e os primeiros casos de
pessoas infectadas já foram

identificados no Brasil, em pas-
sageiros vindos da África do Sul
e da Etiópia para Guarulhos.

Ainda se sabe pouco sobre
essa nova variação. As infor-
mações que se têm até hoje dão
conta de uma velocidade maior
no contágio e suspeitas sobre
índices maiores de letalidade
por conta da quantidade de
mutações genéticas existentes
em sua composição. Contudo, é
verdade, até o momento, te-

A responsabilidadeA responsabilidadeA responsabilidadeA responsabilidadeA responsabilidade
de governantes ede governantes ede governantes ede governantes ede governantes e
de cada um dede cada um dede cada um dede cada um dede cada um de
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presente empresente empresente empresente empresente em
cada atitudecada atitudecada atitudecada atitudecada atitude
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nham sido identificados casos
leves em sua imensa maioria.

Esta realidade indica a neces-
sidade de mantermos os cuidados.
Não baixarmos a guarda. A vacina-
ção, inclusive com a dose de reforço
é imprescindível. Da mesma forma,
mantermos a utilização de másca-
ras e a higienização constantes das
mãos.E neste particular, quando as
festas de final de ano se aproximam
e o carnaval bate à nossas portas,
adotar medidas que evitem aglo-
merações se torna imperativo.

Como pouco sabemos do
comportamento desta nova va-
riante não podemos criar ambi-
entes que estimulem o contágio.
Isso causaria mais mortes, mais
sofrimento, mais destruições de
famílias. E exigiria, medidas drás-

ticas, como o lockdown que tam-
bém trariam perdas para todos.

Mais do que nunca é preciso
união de todos. Já passamos por
momentos bastante difíceis nes-
sa pandemia. Perdemos parentes
ou amigos. Não podemos permi-
tir que o pior retorne. A respon-
sabilidade de governantes e de
cada um de nós deve estar pre-
sente em cada atitude que tiver-
mos em relação ao vírus. Juntos,
podemos contribuir para construir
um dique contra a terceira onda.
Basta acreditarmos na ciência.

———
Vinicius Camarinha, de-
putado estadual, líder
do Governo na Assem-
bleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo Alesp)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com
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Castelo Park recebeu mais de 60
mil visitantes desde reabertura
Empreendimento tem fácil acesso pela rodovia Castelo Branco, apenas 150
km de São Paulo e próximo a Campinas, Sorocaba, Piracicaba e Botucatu

Divulgação

Castelo Park Aquático tem fácil acesso, via Rodovia Castelo Branco

O Castelo Park Aquático, atra-
vés de seu Diretor Executivo, Da-
niel Peres, anunciou que desde a
sua reabertura, em setembro últi-
mo, já recebeu mais de 60 mil visi-
tantes. O índice de satisfação dos
clientes foi de 90,3%, o mais alto
entre os parques aquáticos do Bra-
sil. Outra novidade é que, a partir
de 1 de dezembro, o Parque abrirá
suas portas todos os dias até o
final de janeiro para atender a
demanda de clientes que procu-
ram as suas atrações aquáticas.

Localizado em Cesário Lan-
ge, o empreendimento tem fácil
acesso pela rodovia Castelo Bran-
co, a apenas 150 km da cidade
de São Paulo e próximo a Campi-
nas, Sorocaba, Piracicaba e Bo-
tucatu. Com diversão garantida
para todas as idades, o espaço
conta com rio lento, a Praia do
Arrecife com água salgada e orla
de areia, piscina de ondas e o
Coliseu Quente, com águas aque-
cidas, entre outras diversas pis-
cinas. As águas que abastecem o
Castelo Park Aquático são sulfu-
rosas, com poder terapêutico.

ATRAÇÕES — Quem gos-
ta de brinquedos mais radicais
pode aproveitar os vários tobo-
águas e rampas. Já o Castelo
Kids é um mini parque aquático
com quatro toboáguas, jatos
d’água e escorregadores. Lá as
crianças se divertem com toda
a segurança e tranquilidade.

O parque também oferece
áreas de descanso, com redes,
cadeiras, gramados e um amplo
jardim tropical com flores e lin-
das palmeiras. Há ainda uma
praça de alimentação na área
central, lanchonetes, sorveteria
e quiosques pelo parque, que ser-
vem deliciosos petiscos. Outras
comodidades incluem vestiários
com chuveiros, fraldário equipa-
do, guarda volumes, ambulató-
rio e estacionamento gratuito.

Durante a pandemia, o Cas-
telo Park Aquático estabeleceu os
mais rigorosos protocolos sanitá-
rios. Entre eles estão redução da
capacidade máxima diária de visi-
tantes, demarcações para distan-
ciamento nas filas, instalação de
dispositivos de álcool em gel, afe-

rição de temperatura na entra-
da e mais, além de monitoração
constante para garantir que to-
das as normas sejam respeitadas.

HOSPEDAGEM — Outra
boa novidade é que o Summit Park
Hotel já entrou em operação, um
hotel com excelente estrutura de
serviços, apartamentos bem equi-
pados e que acomodam bem toda
a família, sala de jogos, brinque-

doteca, piscina, quadra e academia.
O empreendimento fica anexo ao
Castelo Park Aquático e é adminis-
trado pela rede Summit Hotels.

SERVIÇO
Castelo Park Aquático - Rodo-
via SP-143, km 3,5 – Cesário
Lange/SP. Telefones: (15)
3246-1137 / 3246-3587 / 3246-
9020 - Mais informações:
casteloparkaquatico.com.br

Divulgação

MOSTRA FOTOGRÁFICA
A Escola Municipal José Fran-
cisco Alves realizou a 1ª Mos-
tra Fotográfica, de 30 de No-
vembro a 3 de dezembro de
2021, com o tema: "A alegria
de aprender e brincar na esco-
la da infância." O evento con-
tou com a presença dos pais e
da comunidade. "A escola José

Francisco Alves tem sido um
modelo, principalmente na re-
alização de eventos, e a nos-
sa diretora, Cláudia Montebe-
llo, tem intensificado melhori-
as, atuando com o Conselho",
conta a professora Dila Ca-
valcante, funcionária da Es-
cola e Conselheira Escolar.

O Semae prorrogou as inscri-
ções para contratação de estagiá-
rios. Os interessados podem reali-
zar a inscrição até o dia 20 de de-
zembro. São ofertadas 10 vagas
mais cadastro reserva para estu-
dantes de Administração (bacha-
rel) ou Gestão Empresarial (tecnó-
logo). Para concorrer os candida-
tos devem preencher os requisitos
e estarem regularmente matricu-

lados a partir 2º semestre dos
referidos cursos, comprovado
através de documento da insti-
tuição, bem como disponibilida-
de de horário no período matuti-
no ou vespertino, de acordo com
a demanda do local de estágio.

Para inscrição, o candida-
to deverá preencher formulário
disponibilizado na página ofi-
cial do SEMAE na internet,

www.semaepiracicaba.sp.gov.br e
protocolá-lo acompanhado de cur-
rículo e histórico escolar (do cur-
so de Logística ou Administração)
no Setor de Protocolo do Semae
(rua XV de Novembro, 2200), das
8 às 16 horas, exceto sábados, do-
mingos e feriados. Não será cobra-
da qualquer taxa de inscrição.

Os candidatos serão seleci-
onados pelo critério de melho-

res notas ou conceitos, por mé-
dia, das disciplinas constantes
do histórico escolar do curso no
qual estão matriculados. Em
caso de empate terá preferência
o candidato com a maior idade.

Solicitamos que todos leiam o
edital na íntegra, com as informa-
ções necessárias: https://www.
semaepiracicaba.sp.gov.br/index.
php?p=YXJ0aWdv&id=MTE5MjE=.

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Prorrogadas as inscrições para estágio na autarquia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba publicou o edital da Li-
citação 27/2021, para compra de
papel toalha, papel higiênico, sa-
bonete líquido e álcool em spray,
assim como o fornecimento, em
regime de comodato, de instala-
ção e manutenção de equipamen-
tos para armazenamento e dispo-
nibilização destes produtos.

Do tipo menor valor do lote, o
pregão presencial está agendado
para acontecer no próximo dia 17
de dezembro, com o início do cre-
denciamento dos concorrentes a
partir das 9h, e será na sala de
reuniões do segundo andar do
prédio anexo da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, com entrada
pela rua São José, 457, Centro.

De acordo com o anexo I do
edital, a compra se justifica ten-
do em vista a necessidade de
abastecimento dos sanitários da
Casa. Serão colocados quatro lo-
tes na disputa, sendo que o pri-
meiro conta com 240 unidades

de álcool em spray em refil e 20
unidades de dispenser apropria-
do ao uso do produto antissépti-
co em spray, com 300ml.

O lote 2 conta com 312 uni-
dades de sabonete spray refil e
40 unidades de dispenser para
sabonete em spray. O lote 3 in-
clui 1140 unidades de papel hi-
giênico em bobina, tipo rolão, em
folha dupla, e 60 unidades de
dispenser apropriado ao uso do
produto, com capacidade de 250
metros. E o lote 4 prevê 900 ro-
los de papel toalha bobina e 40
unidades de dispenser mecâni-
co auto-corte do produto.

Podem participar deste pre-
gão as empresas que desempe-
nhem atividade pertinente e com-
patível com o objeto e que atendam
as exigências constantes neste edi-
tal e nos anexos, inclusive quan-
to à documentação requerida.

Todos os detalhes podem
ser acessados no Portal da
Transparência da Câmara.

LLLLLICITICITICITICITICITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Legislativo publica
edital para a compra
de produtos de higiene
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Bebel coordenou, sexta-feira,
lançamento do livro  na Alesp
“Foi um importante momento de resgate da verdade sobre os falsos processos
judiciais movidos pelo juiz Sérgio Moro contra o ex-presidente Lula”, afirma Bebel

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), líder da ban-
cada do PT na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, coorde-
nou na última sexta (03), o lan-
çamento do livro “Memorial da
Verdade”, ocorrido no Plenário
Juscelino Kubitscheck daquela
Casa. Para a deputada, o even-
to que reuniu lideranças de di-
versas partes do Estado de São
Paulo, “foi um importante mo-
mento de resgate da verdade so-
bre os falsos processos judiciais
movidos pelo juiz Sérgio Moro
contra o ex-presidente Lula”.

O evento contou com as par-
ticipações do ex-ministro da
Casa Civil, Gilberto Carvalho; do
advogado Luiz Eduardo Gree-
nhalgh; do coordenador do
MST, Gilmar Mauro; da secre-
tária municipal de mulheres do
PT/SP, Bete Silvério; assim como
do líder do Movimento de Mo-
radia do Centro (MMC) de SP,
Luiz Gonzaga da Silva, o Gegê, e
Raimundo Bonfim, da Central
de Movimentos Populares. O
lançamento também teve o de-
poimento gravado do ex-presi-
dente uruguaio José Mujica, as-
sim como a participação online
da juíza Cristiana Cordeiro, pre-
sidenta nacional da Associação
dos Juízes pela Democracia.

A deputada Professora Be-
bel fez questão de agradecer as
entidades presentes, entre elas
a UNAS, UPES, UEE, APEO-
ESP, CEPROCIG, diversas ocu-
pações do movimento de luta
por moradia da zona sul da ca-
pital, FEDER, FETE e tantas
outras. “Vamos prosseguir di-
vulgando o livro #Memorialda-
Verdade, levando esclarecimen-
tos ao máximo possível de pesso-
as, para desmontar a farsa e as
mentiras disseminadas por um
criminoso conluio entre setores
golpistas do judiciário, mídia
partidarizada e outros inimigos
da democracia”, enfatizou.

O ex-presidente do Uruguai José Mujica participou online do
lançamento do livro, sexta-feira (03), na Assembleia Legislativa

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel enfatizou a importância de
desmascarar o conluio armado contra o ex-presidente Lula

CCCCCONSELAMONSELAMONSELAMONSELAMONSELAM

Definido calendário
de reuniões para 2022

Divulgação

Os novos membros foram empossados e foi formada
a mesa diretora do Conselho Municipal de Esportes

Está definido o calendário de
reuniões ordinárias do Conselam
(Conselho Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras)
para 2022. O primeiro encontro
do próximo ano acontecerá no
dia 25/01/2022, às 13h30, no
anfiteatro do Salão Internacio-
nal de Humor, no Engenho Cen-
tral. As datas foram divulgadas
ontem (6), pela Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras (Selam). Na última quinta
(02), os novos conselheiros fo-
ram empossados e foi formada a
mesa diretora do conselho, em
evento realizado no Centro Cívico
e que teve as presenças do prefei-
to Luciano Almeida e dos secre-
tários Hermes Balbino (Selam) e
Adolpho Queiroz (Ação Cultural).

A mesa terá como coordena-
dor Clevis Spada e vice-coorde-
nador Frederico Mitooka, e ain-
da Joice Crivellani e Débora Nu-
nes como primeira e segunda se-
cretárias, respectivamente. No
primeiro semestre de 2022, além
da reunião agendada para 25 de
janeiro, o Conselam se reunirá,
nos dias 23 de fevereiro, 29 de
março, 27 de abril, 31 de maio e
29 de junho. Na segunda meta-
de do ano, os encontros serão re-
alizados em 26 de julho, 31 de
agosto, 27 de setembro, 26 de
outubro e 29 de novembro, restan-
do apenas a definição da data para
a assembleia de dezembro. A

princípio, todas as reuniões te-
rão como palco o anfiteatro do
Salão de Humor, sempre às 13h30.

"A mesa diretora foi acorda-
da pelos conselheiros e as datas
para as reuniões foram defini-
das com a premissa de que é
muito importante a presença de
todos. O objetivo é o fortalecimen-
to do Conselam", afirmou Clevis
Spada. Segundo o coordenador, a
pauta para o encontro de janeiro
terá como discussão a formação
das seis comissões permanentes
compostas por representantes do
Poder Executivo e da sociedade ci-
vil. São elas: Comissão de Justiça
(seis membros), Finanças e Or-
çamento (seis membros), Políti-
cas Públicas e Projetos (12 mem-
bros), Atividades Motoras (seis
membros), Lazer (seis mem-
bros) e Esportes (12 membros).

O Conselam é formado por
24 conselheiros da sociedade ci-
vil, sendo 12 titulares e 12 su-
plentes, todos eles com 24 meses
de mandato. Em outubro, foram
eleitos titulares Ariel Rodrigues,
Débora Nunes, Francine de Ca-
margo Mendes, Frederico Mi-
tooka, Gustavo Gozzo, João Sa-
les de Barros, José Batista, Lean-
dro Silva, Otávio Spigolon, Rosal-
vo Gonçalves Junior, Wagner
Menochelli e Wagner Almeida. O
conselho também é composto por
mais 12 titulares e 12 suplentes
indicados pelo poder público.
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Prefeitura planta mais
245 mudas de árvores
Foram inseridas no local mais de 40 espécies diferentes; plantio realizado nas
imediações do Viveiro Municipal de Mudas, área de aproximadamente oito hectares

Locação temporária de imóvel

Decidiu o Superior Tribu-
nal  de  Just iça  (STJ)
que  Convenções  de

Condomínio podem proibir
proprietários de alugar seus
imóveis por temporada.

A 3ª Turma do STJ deci-
diu, pela primeira vez, acer-
ca desse tema e a 4ª Turma,
que também julga questões
de Direito Privado, já se po-
sicionou no mesmo sentido.

Inocorrendo divergência en-
tre turmas é, praticamente impos-
sível, locadores e empresas avan-
çarem essa discussão no STJ. A
discussão será longa e demorada
e a última palavra será do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Essa discussão implica aná-
lise de Direitos Fundamentais, de
natureza individual e coletiva.
De um lado, o direito de propri-
edade e a liberdade de o proprie-
tário locar seu imóvel para quem
quiser e pelo prazo que enten-
der factível. De outro lado, o
Direito Coletivo à segurança e
sossego dos demais condôminos.

Inegavelmente, trata-se de
questão constitucional. Enquan-
to o caso não chegar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), as
decisões do STJ é que devem pre-
valecer no Judiciário. Não é bem
uma locação residencial, como
ocorre na maioria das vezes.

O julgamento, ocorrido em
23 de novembro de 2021, envol-
via proprietário de um aparta-
mento em Londrina, Paraná,
porque o condomínio aprovou,
em assembleia, a inclusão de
item, na Convenção, permitin-

do a locação de unidades por
período inferior a 90 dias.

Durante o julgamento, dis-
cutiu-se a ofensa ao Direito de
Propriedade, prejuízo à seguran-
ça dos demais condôminos, cha-
mando a atenção para o impacto
econômico da decisão, havendo
famílias que vivem dos aluguéis.

Neste julgamento, com iní-
cio em setembro próximo passa-
do, decidiu-se que o quórum
para aprovação da cláusula de
impedimento, na Convenção do
condomínio, deve ser de 2/3.

Com essa decisão, as loca-
ções, por temporada, podem
sofrer impacto negativo, de-
vendo-se analisar peculiarida-
des, termos da Convenção e ca-
racterísticas de cada condomí-
nio, sabendo-se que o aluguel,
por temporada, é legal, previs-
to na Lei do Inquilinato.

Enquanto a questão não
chegar ao STF, as decisões do
STJ é que devem prevalecer no
Judiciário – análise de Direitos
Fundamentais de natureza indi-
vidual e coletivos. De um lado, o
Direito de Propriedade e a pos-
siblidade de locar o imóvel para
quem quiser; de outro, o Direi-
to Coletivo à segurança dos de-
mais condôminos. O caso deve
chegar ao Supremo, pois se tra-
ta de questão constitucional.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Direi-
to Empresarial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema), reali-
zou o plantio de 245 mudas de
árvores de espécies nativas no
Jardim Botânico de Piracicaba,
na área localizada no bairro San-
ta Rita. Foram inseridas mais de
40 espécies de árvores, como ja-
borandi, guatambú-amarelo,
guarantã, cabreúva, peroba-
rosa, pau-marfim, jequitibá-
branco, aldrago, babosa-branca,
jequitibá-rosa, árvore-símbolo do
Jardim Botânico, e algumas fru-
tíferas, entre elas a grumixama,
o jenipapo e a cabeludinha.

O plantio foi realizado nas
imediações do Viveiro Municipal
de Mudas, área de aproximada-
mente oito hectares, que inclui
uma lagoa. A vegetação ali é com-
posta por um misto de espécies
nativas e exóticas, plantadas ou
que surgiram espontaneamente.
Ao longo do tempo, deve ocorrer
uma diversificação de espécies,
por meio de plantios como o rea-
lizado, ou espontaneamente.

Para o plantio, a equipe da
Sedema utilizou hidrogel, pro-
duto que ajuda a reter no solo
a água das chuvas. O hidrogel
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Foram plantadas 245 mudas de árvores nativas

é um polímero, que vira gel
quando misturado à água.

Apesar de ter sido criado em
2018, até o momento, foi cons-
truído no local o primeiro mó-
dulo da sede administrativa com
100 m², contendo recepção, sala
administrativa, copa e sanitári-
os. As intervenções necessárias
para as atividades do Jardim
Botânico incluirão ainda cerca-
mento da área com gradil metá-
lico, execução de trilhas, implan-
tação de coleções botânicas, além
da construção do centro de convi-
vência e de outras estruturas ne-
cessárias ao desenvolvimento de
atividades de Jardim Botânico,
com destaque para a produção de
mudas, a educação ambiental, o
lazer contemplativo e a conserva-
ção da flora “in situ” e “ex situ”.

“A atual administração não
tem medido esforços para via-
bilizar a implantação de novas
estruturas e o fortalecimento da
Instituição JBP, um espaço que
beneficiará toda a população e
prestigiará a biodiversidade. O
objetivo final sempre é de am-
pliação dos espaços verdes e
melhoria da qualidade de vida
para todos”, esclarece Alex

Gama Salvaia, secretário munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente.

O JBP — O Jardim Botâni-
co de Piracicaba foi criado por
meio do Decreto nº 17.377, de
26 de janeiro de 2018. Está di-
vidido em três áreas distintas,
no entorno da lagoa e Viveiro
Municipal, no Santa Rita, ane-
xa ao Parque do Engenho Cen-
tral e no Parque Natural da Ci-
dade, situado em Santa Teresi-
nha. Vinculado à Secretaria

Municipal de Defesa do Meio
Ambiente (Sedema), o JBP exer-
cerá suas atividades de conserva-
ção, pesquisa e educação ambien-
tal no âmbito da administração
municipal. A proposta de criação
do Jardim Botânico surgiu com o
objetivo de conservação da flora
regional, especialmente das for-
mações de Floresta Estacional Se-
midecidual do bioma Mata Atlân-
tica, que constituem a vegetação
característica de Piracicaba.
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Rodada dupla vai definir o campeão do ‘Desafio Drift’
O ECPA e os pilotos de Drift já

são velhos conhecidos. Então, nada
mais lógico do que o autódromo de
Piracicaba sediar a grande final da
temporada 2021 do Desafio Drift
Show, o mais tradicional certame
dessa modalidade no Brasil.

As provas serão disputadas
no circuito do Esporte Clube Pi-
racicabano de Automobilismo
(ECPA), entre 17 a 19 de dezem-
bro, e as batalhas acontecerão em
rodada dupla, validas pelos 3ª e
4ª rounds do campeonato.

A temporada vem apresen-
tando um favorito, tanto que a
tabela de classificação aponta
um grande equilíbrio entre os
competidores e tudo indica que
o campeão só deverá ser conhe-
cido ao final da última batalha.

Diego Shimazaki lidera a ta-
bela de classificação com 198 pon-
tos; seguido de perto por Diego
Higa, que tem 190; Matheus Sar-
tor, com 174; Lucio Turossi, 162; e
Peterson Lima, com 160 pontos
são cinco primeiros colocados.

Em sexto aparece Erick Mé-
dici, com 156; e em sétimo Gui
Castagna, 146. Na oitava posi-
ção estão empatados Carlos
Miyanishi e Fred Monteiro, com
126; também empatados em
nono lugar, Juba Nishimura e
João Barion, com 122; e em dé-
cimo aparece Chico Horne.

INGRESSOS - Informações
sobre ingressos, acesse driftshow.
com.br ou entre em contato
com a organização pelo insta-
gram @drift_show_brasil

Matheus Riquetto

Provas serão disputadas no ECPA entre os dias 17 a 19 de dezembro

SERVIÇO
O ECPA fica localizado na
Rodovia SP 135 Km 13,5 –
Tup i .  I n fo rmações  pe lo

whatsapp (19) 974037683,
instagram @ecpabrasi l  e
facebook @ecpabrasil.

A vereadora Ana Pavão (PL)
se reuniu com a secretária Jane
Franco Oliveira, da Semuttran
(Secretaria Municipal de Mobili-
dade, Trânsito e Transportes),
para tratar da construção de ci-
clovias nas avenidas. “Precisamos
planejar algo para a segurança dos
ciclistas. Recentemente, perdemos
um munícipe em acidente fatal na
avenida Luciano Guidotti e isso
mostrou novamente a importân-
cia da ciclovia”, disse a vereadora.

Ana também destacou sua pre-
ocupação com a rotatória do Cam-
pestre, no cruzamento com a rodo-
via Cornélio Pires. A parlamentar,
junto com o deputado estadual
Alex de Madureira (PSD), se reu-
niu com a Artesp (Agência Regu-
ladora do Transporte no Estado
de São Paulo), onde foram discuti-
das condições da principal via de
acesso ao bairro. Jane informou

que está no aguardo da resposta
do projeto protocolado na Artesp.

A parlamentar parabenizou a
secretaria pelas ações na cidade,
como a instalação do pictograma
no asfalto da avenida Armando
Salles, indicando o limite de velo-
cidade da via. “É a via com maior
circulação na cidade, sendo apro-
ximadamente 12 mil veículos por
dia. É uma forma de reforçar o
limite de velocidade e a segurança
dos pedestres”, disse a secretária.

Ana também citou as Linhas
de Estímulo à Redução de Veloci-
dade (LRVs) em alguns pontos da
cidade, reforçando ainda mais
pela segurança. “Fico feliz em ver
uma secretaria inovando com
instalações pioneiras. Temos mui-
tos projetos a serem desenvolvi-
dos e implantado, vamos traba-
lhar juntos para atender a popu-
lação”, concluiu a parlamentar.

SSSSSEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRAN

Ana Pavão se reúne com
a secretária de Mobilidade

Jane Franco Oliveira e a vereadora Ana Pavão (PL)
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Futsal e ginástica movimentaram
o fim de semana, no Engenho

Com a presença de mais de
100 ginastas, a Prefeitura de Pira-
cicaba realizou no último fim de
semana o Training Camp de Gi-
nástica Acrobática, com vivências,
preparação física geral específica e
exercícios da modalidade, e o Tro-
féu Lineg - Liga Nacional de Es-
portes Gímnicos. Os dois eventos
aconteceram no Centro Multies-
portivo do Engenho Central (Bar-
racão 14C) e foram organizados
pela Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras (Selam),
por meio do Programa Desporto
de Base (PDB), que participou
das atividades com 60 atletas.

Além de alunas e alunos da
Selam, o encontro teve a presença
de ginastas da Assedec/Santo An-
dré e do Palmeiras. As competi-
ções foram divididas por catego-
ria, em níveis técnicos e por faixa
etária. "O Training Camp de Gi-
nástica Acrobática teve como ob-
jetivo unir essas equipes para a
troca de experiências e conheci-
mentos técnicos sobre a modali-
dade. A parceria foi muito rica em
todos os âmbitos", destacou a pro-
fessora do PDB, Maria Dilailça.
"Nossos alunos também puderam
experimentar novos elementos e
melhorar a técnica", afirmou.

"Em relação ao Troféu Lineg,
todos os nossos alunos inscritos
marcaram presença, estavam an-
siosos para participar. O desem-
penho deles foi mais do que satis-
fatório, pois a equipe retornou às
aulas presenciais há apenas três

meses. Os eventos são de extrema
importância para o crescimen-
to e o desenvolvimento da mo-
dalidade, pois estimulam os
alunos a buscarem melhores re-
sultados, aperfeiçoando a téc-
nica", completou a professora.

FUTSAL - No domingo (5),
a Selam realizou ainda a segunda
final do Festival Integração de
Futsal do PDB. A atividade ocor-
reu no Complexo Esportivo José
Carlos Callado Hebling, no Parque
Prezotto, e registrou a participa-
ção de 71 alunos na faixa etária
dos 7 aos 17 anos, dos núcleos
Parque Prezotto e Unimep Taqua-
ral. "Esses encontros têm como
objetivo proporcionar aos alunos
mais um espaço onde eles possam
vivenciar o esporte de forma pe-
dagógica, competitiva e saudável.
O festival está ligado à competi-
ção, outro componente do espor-
te que os desafia e proporciona
oportunidades de aprendizado",
disse o professor Flavio Tiveron.

"Agradecemos a todos os pais
e responsáveis, e aos alunos que
participaram e se envolveram com
o evento. Estamos gratos e satis-
feitos pelos momentos que foram
vivenciados por todos nós dentro
de todas as possibilidades de de-
senvolvimento e formação que o
esporte oferece. Acreditamos que o
esporte é um instrumento que con-
tribui na formação humana, social
e de valores na aprendizagem dos
envolvidos", completou o profes-
sor Gustavo Cerqueira, o Guga.

Leonardo Moniz/Selam

Selam participou com mais de 60 ginastas
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Mirante desenvolve o
‘Pioneiros’ em escola
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Alunos da E.E. José Martins de Toledo, localizada em Artemis

A concessionária Mirante,
empresa responsável pelo esgota-
mento sanitário da área urbana
de Piracicaba por meio de uma PPP
(Parceria Público Privada) com o
Semae, deu início às atividades do
Projeto Pioneiros, que é voltado
para alunos do Ensino Médio, na
Escola Estadual José Martins de
Toledo, localizada em Artemis.  O
Projeto, desenvolvido em todas
unidades da Aegea Saneamento,
tem como objetivo estimular o pen-
samento inovador de estudantes
de ensino médio de escolas públi-
cas no sentido de encontrar solu-
ções alternativas para o sanea-
mento básico em suas cidades.

Os encontros levam os alu-
nos selecionados a uma imersão
no universo do saneamento, com
palestras e workshops onde são
trabalhados temas como Lide-
rança e Protagonismo, Visão
Geral do Saneamento, Dicas de
como falar bem em público, como
elaborar um projeto, entre outros.
Após essa fase, os participantes
elaboram um projeto que tenha
impacto positivo e contribua para
melhoria do saneamento em seu
bairro, cidade ou região. A dupla
vencedora será premiada.

“Estamos recebendo o Proje-
to Pioneiros porque esse é um re-
curso muito importante para abrir
o horizonte desses alunos para que
eles possam, em um futuro próxi-
mo, tomar decisões sobre suas vi-
das em relação ao mercado de

trabalho. Esse projeto com certe-
za dará uma melhor visão a todos
os alunos”, afirmou o coordena-
dor geral da EE José Martins de
Toledo, professor Jorge Torres.

Aluna do terceiro ano do En-
sino Médio da Escola Estadual
José Martins de Toledo, Patricia
Emanuelle Rocha Porto, 18 anos,
disse estar bastante satisfeita com
a participação no Pioneiros. “Esse
projeto vai me dar uma melhor
visão de futuro porque estou con-
seguindo enxergar melhor a rea-
lidade das comunidades, princi-
palmente da importância do sa-
neamento básico, não apenas na
minha cidade, mas em todas as
cidades brasileiras. Também está
me estimulando a pensar em fa-
zer uma faculdade, um curso
para ajudar as pessoas. Acho
muito importante o acesso às in-
formações que estou tendo atra-
vés da Mirante, que contribui
para meu crescimento pessoal e
acadêmico”, comentou Patrícia.

O analista de Responsabili-
dade Social da concessionária
Mirante, Jonatan Neves, acre-
dita que o Projeto Pioneiros pode
mudar a forma como os alunos
encaram a realidade onde vi-
vem. “Muitos deles despertam,
inclusive, o interesse por áreas
voltadas ao saneamento, ao meio
ambiente e à qualidade de vida
da comunidade. É bastante
gratificante ver o interesse no
olhar dos alunos”, disse Jonatan.
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Horário especial de final de ano
tem início nesta quarta-feira (8)
O comércio varejista no Estado de São Paulo deve crescer 5% em dezembro;
porém, em Piracicaba, aumento deve ser um pouco maior, chegando a 7%

R$ 350 MILHÕES
A corrida pelo prêmio mi-

lionário da Mega-Sena da vi-
rada está a todo vapor!

A sorte pode dar uma
forcinha aos apostadores. O
numerólogo Alexandre Oli-
veira conta que os múltiplos
de oito dão sorte porque esse
é o algarismo dos ganhos ma-
teriais. Outra dica, segundo
Alexandre, é jogar nos núme-
ros que, somados, resultam
em dez, como o 28 e o 37:

Outra opção é apostar nos
números mestres: 22, 33 ou
44, que, segundo Alexandre,
são números de pessoas que
atingem altos níveis sociais,
como Xuxa. Ele explica que, no
entanto,  a sorte no jogo tam-
bém vai depender do ciclo de
vida e do carma de cada um.

ESTATÍSTICAS
Uma das regras básicas da

Mega da Virada é a quantidade
de números por volante de apos-
ta: você pode escolher de 6 a 15
dezenas entre as 60 possíveis.

A aposta de seis números
é conhecida como jogo sim-
ples. Já quando você escolhe
entre sete e quinze números
suas chances de acerto au-
mentam consideravelmente.

Também conhecidas como
apostas múltiplas ou combina-

das, elas servem para gerar to-
das as combinações possíveis
entre os números que você es-
colheu. A grande vantagem é
que suas chances de ser o pró-
ximo ganhador da Mega da Vi-
rada aumentam bastante.

AUMENTANDO
A SORTE
Enquanto a probabilidade

de acertar os seis números com
uma aposta simples é de 1 em
50 milhões, esse número melho-
ra para 1 em 7,1 milhões uma
aposta de 7 dezenas… e isso
acontece sucessivamente até a
aposta de 15 dezenas, em que você
terá uma probabilidade de 1 em
10 mil de ficar com o prêmio.

Mas é claro: para ter mais
chances de ganhar, você tam-
bém precisa investir um pouco
mais para fazer as apostas com-
binadas. O preço do jogo sim-
ples de 6 dezenas é de R$ 4,50,
enquanto o volante máximo de
15 números custa  R$ 22.522,50.

BOLÕES
A variedade de opções das

quantidades de dezenas dá aos
apostadores varias opções de
valores para apostar. Tenho
vários bolões diferentes de15
dezenas a R$ 760,00 cada.
Nosso zapp 19 994.410488.
Sorte tem,  quem acredita nela!

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Piracicaba a Região
(Sincomércio Piracicaba) comu-
nica que o horário especial de fun-
cionamento neste final de ano
começa nesta quarta-feira (8),
Feriado de Imaculada Conceição,
quando as lojas abrirão das 9h
às 17h. O dia útil será compen-
sado em 3 de janeiro e o empre-
gador ainda deverá conceder
uma folga em março, preferenci-
almente no dia 1o daquele mês.

O Centro e corredores co-
merciais funcionarão, de 9 a 24
de dezembro, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 22h; aos sá-
bados (dias 11 e 18), das 9h às
18h; aos domingos (12 e 19), das
9h às 17h; no dia 24 de dezem-
bro, das 9h às 18h, e no dia 31
de dezembro, das 8h às 15h.

O funcionamento do Shop-
ping Piracicaba será, no dia 12,
da meio-dia às 22h; entre 15 a
22 de dezembro, das 10h às
23h; no dia 24, das 10h às 17h,
e no dia 31, das 10h às 16h.

Os horários especiais de
funcionamento foram defini-
dos pela Convenção Coletiva do
Trabalho (CCT) 2020/22, assi-
nada em outubro entre o Sin-
comércio Piracicaba e Sindicato

dos Empregados do Comércio de
Piracicaba (Sincomerciários).

VENDAS - O comércio vare-
jista no Estado de São Paulo deve
crescer 5% em dezembro, motiva-
do pelo pagamento do décimo ter-
ceiro salário e seu impacto maior
nas compras de Natal. A projeção
é da Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Esta-
do de São Paulo (FecomercioSP).
Porém, segundo o presidente do
Sincomércio Piracicaba, Itacir No-
zella, na cidade o aumento deve
ser um pouco maior que no Esta-
do, chegando a 7%. A injeção do
recurso será o fator decisivo, já que
será 57,5% maior que em relação
ao registrado no fim de 2020.

O contexto de maior oferta
de crédito – dando acesso ao con-
sumo de bens duráveis –, com
lojas sem restrições de funciona-
mento e mais circulação de con-
sumidores, também contribuirá
para o resultado. Confirmando-
se a estimativa, o varejo paulista
deve atingir R$ 91 bilhões em
vendas no mês do Natal, R$ 4,2
bilhões a mais do em 2020.

Dois fatores justificam a mai-
or injeção do décimo salário. Em
primeiro lugar, a expressiva expan-
são do número de trabalhadores

com carteira assinada e, em segun-
do, o fato de que os aposentados e
pensionistas, além de parcela signi-
ficativa de empregados do setor pri-
vado, no ano passado, receberam a
totalidade do pagamento até a me-
tade do ano, a fim de atenuar a que-
da de renda provocada pela parali-
sação de vários segmentos produti-
vos e a elevação do desemprego.

Apesar da perspectiva positi-
va, é necessário considerar os fa-
tores conjunturais que podem im-
pactar negativamente na expecta-
tiva de movimento robusto e con-
sistente neste fim de ano e nos
meses seguintes. Isto é, a forte ele-
vação em curso do nível de endi-
vidamento das famílias que, ao
lado da inflação e do desemprego
altos, provocam redução da mas-
sa de renda. Assim, o desempe-
nho das vendas em dezembro deve
se vincular ao confronto dessas va-
riáveis positivas e negativas.

RECUPERAÇÃO - Dentre as
atividades do varejo, o segmento de
vestuário deverá ter o melhor movi-
mento de vendas no mês, com cres-
cimento estimado de 28%, ante de-
zembro de 2020, quando mostrou
uma retração de 22%, o pior de-
sempenho entre todas na ocasião.

Já os supermercados (-2%),

as farmácias e perfumarias (-3%)
e as lojas de móveis e decoração
(-5%) devem ser os destaques ne-
gativos deste ano. Com relação
aos supermercados, é importante
ressaltar o contexto diferente em
relação a 2020, já que, naquele
momento, por causa do aumento
de casos de covid-19, as maiores
restrições para as festas favoreci-
am o crescimento do setor.

Por outro lado, a inflação im-
pactando – em especial, classes
baixa e média baixa – limita gran-
des aumentos nas vendas também
de bens essenciais (como visto no
segundo semestre do ano passa-
do) e nestes últimos meses de
2021, quando ficou nítida a de-
saceleração da taxa de aumento
de vendas dos supermercados.

SINCOMÉRCIO PIRACI-
CABA - O Sindicato do Comércio
Varejista de Piracicaba e Região é
o órgão representativo dos empre-
sários do setor do comércio vare-
jista e de serviços de sete cidades –
Piracicaba, Águas de São Pedro,
Charqueada, Saltinho, São Pedro,
Tietê e Torrinha. Fundado em 1942,
possui hoje 13 mil representantes e
é filiado à Fecomercio, órgão que
também está à frente dos conse-
lhos do Sesc e do Senac São Paulo.

Realizado pelo Instituto Afro-
pira e pela ETC Produtora, acon-
teceu no domingo (5), no bairro
Jardim Oriente, em Piracicaba, o
evento “Afropira nos Bairros” que
tem como objetivo promover a
cultura afro-brasileira na cidade.
O evento gratuito que contou com
o apoio do Sesc Piracicaba e acon-
teceu em um barracão ao lado do
Case. Os moradores tiveram uma
tarde repleta de atividades, com
oficinas de música, de samba
rock, capoeira, maculelê, poesia
popular, artesanato e uma roda
de conversa sobre estilização de
cabelos étnicos/afros. “Esse even-
to é importante para trazer a cul-
tura à comunidade para a popu-
lação conhecer a beleza da cul-
tura afro-brasileira”, disse o lí-
der comunitário Neto Brioni.

Durante o domingo, todo o
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Jardim Oriente recebe evento sobre cultura afro-brasileira
Júlia Heloisa Silva

Penteados com tranças eram oferecidos gratuitamente no evento

público que esteve no local, tam-
bém pode prestigiar o espetáculo
“Meu Brasil Brasileiro” e exposi-
ções de artigos afros. Corte de ca-
belo artístico gratuito, tranças e
área de alimentação foram opções
durante o evento. “Hoje nós esta-
mos fazendo uma retomada. A par-
tir de 2022, nós, os diretores, temos
o projeto de pelo menos uma vez ao
mês fazer este evento nos bairros”,
falou uma das diretoras do insti-
tuto, a cantora Elaine Teotônio.

O Instituto usou o evento,
também como forma de divulgar
a parceria da Associação dos Mo-
radores do Jardim Oriente e Altos
do Serra Verde com o Afropira
que, a partir do dia 19 de janeiro
de 2022, oferecerá no bairro ativi-
dades todas as quartas-feiras, das
19h às 21h, como capoeira; dança
afro; e música (Bloco Afropira).
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Pedalinhos terão pausa e retornam em janeiro
Devido à programação es-

pecial de final de ano, com mui-
tas atrações para as famílias, o
passeio de pedalinhos passará
por uma pausa para que a po-
pulação possa prestigiar aos de-
mais eventos. Os pedalinhos re-
tornam em janeiro de 2022.

No próximo domingo, dia 12,
as crianças terão à disposição
brinquedos, das 13h as 18h, na
Praça da Matriz. O passeio de tren-
zinho, também no domingo, ocor-
re das 18h as 22h. Além disso, no

sábado, 11, ocorre a chegada do
Papai Noel, as 16h, na Praça da
Matriz, e muitas outras atrações.

A Prefeitura de Iracemápo-
lis solicita a compreensão de toda
população, uma vez que, com uma
longa programação e muitos
eventos voltados para as crian-
ças, essa pausa se faz necessária.

Programação completa no
link http://iracemapolis.sp.gov.br/
nata l -de-esperanca-cul tu-
r a - d i v u l g a - p r o g r a m a c a o -
especial-para-fim-de-ano. Pausa nos pedalinhos é por conta da programação de fim de ano

Divulgação
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Creta foi o líder entre todos os
SUVs nas vendas de novembro

Confirmando a parcial da
primeira quinzena, quando lide-
rava com 3.028 unidades, o
Hyundai Creta fecha novembro
na primeira posição entre todos
os SUVs, com 6.099 unidades
emplacadas. Esse volume corres-
pondeu a mais de 15% de partici-
pação dentro do segmento. Em
comparação com o mês anterior,
as vendas do Creta apresenta-
ram crescimento de 11% enquan-
to o mercado dos SUVs pratica-
mente permaneceu estagnado
(+0,3%). No acumulado do ano,
o veículo figura na terceira posi-
ção, com 58.721 unidades e 9,8%
de participação, segundo núme-
ros consolidados pela Fenabrave
– Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores.

A soma das vendas de to-
dos os SUVs em novembro che-
ga a 57.599 unidades, o que a
vale a mais de 45% de todo o
mercado brasileiro para o mês,
representando de longe o maior
segmento nacional. Para os 11
meses de 2021, os SUVs somam
598 mil emplacamentos e cor-
respondem a 42,7% do mercado
total, deixando em segundo os
hatches compactos com 22,3%.

“O Creta recebeu sua nova ge-
ração agora em setembro, no ano
em que os SUVs se consolidam
como o maior segmento nacional.
Com diversos itens de tecnologia,
segurança, sofisticação e conforto,
o Creta se posiciona como uma op-
ção altamente competitiva e vem
comprovando bons volumes de
vendas nesta reta final do ano. Se
considerarmos apenas as vendas a
partir de setembro, o Creta já teria
subido da terceira para a segunda
posição entre os SUVs”, comenta

Angel Martinez, vice-presidente
comercial da Hyundai para o Bra-
sil e Américas Central e do Sul.

Ao se excluírem as chamadas
vendas diretas, aquelas realizadas
no atacado para locadoras ou fro-
tas, por exemplo, e forem conside-
radas apenas as vendas no varejo,
sempre conforme dados da Fena-
brave, o Creta salta para a lide-
rança isolada entre os SUVs, com
46.105 emplacamentos no ano,
uma diferença de 14,5 mil unida-
des para o segundo colocado.

A nova geração do Creta foi
introduzida no mercado brasilei-
ro em setembro e trouxe para os
SUVs fabricados no País conteú-
do até então inédito ou presente
apenas em modelos de categoria
superior. Entre os destaques,
que podem variar de acordo com
a versão do veículo, está o paco-
te de segurança SmartSense, que
reúne sistema de frenagem au-
tônomo, assistente de permanên-
cia e centralização em faixa, câ-
mera para monitoramento de
ponto cego, Smart Camera 360°,
controle de velocidade adapta-
tivo, entre outros recursos.

Produzido pela Hyundai em
sua fábrica de Piracicaba (SP), o
Creta vem com seis airbags e, con-
forme a configuração, pode acres-
centar alavancas no volante para
trocas de marchas, freio de estaci-
onamento eletrônico com auto
hold, ar-condicionado automáti-
co digital, banco do motorista com
ventilação, seleção do modo de di-
reção, teto solar panorâmico, cen-
tral multimídia blueNav de 10,25”,
painel de instrumentos digital co-
lorido de 7”, carregador sem fio
para smartphone e serviços de co-
nectividade Hyundai Bluelink.

Divulgação

Hyundai Creta fecha novembro na primeira posição entre todos os SUVs
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IHGP faz homenagem especial à Dedini

Giuliano Dedini Ometto Duarte, Newman Ribeiro Simões, Elisabeth
Flora Adamoli Simões e Cloé Gobbo Dedini Ometto Duarte

Márcia Farah de Toledo Dedini, Mariana de Toledo Dedini
e Andrei Bressan

Giuliano Dedini Ometto Duarte, Adolpho Queiroz
e Henrique Vianna de Amorim

O IHGP (Instituto Histórico e Geográfico de Piraci-
caba) reuniu seus integrantes e amigos, na noite de 2
de dezembro, para o lançamento oficial da 26ª edi-
ção da sua revista, que teve como destaque a home-
nagem a Mario Dedini e ao centenário das Indústrias
Dedini. Na cerimônia, comandada pelo presidente do
IHGP, Pedro Vicente Ometto Maurano, a Dedini es-
teve representada pelo bisneto do fundador, Giulia-
no Dedini Ometto Duarte, presidente do Conselho
Administrativo da Dedini, e pela presidente da Fun-
dação Mario Dedini, Márcia Farah de Toledo Dedini. Márcia Farah de Toledo Dedini; Magá Maurano; Giuliano Dedini Ometto Duarte;

Cloé Gobbo Dedini Ometto Duarte; Pedro Vicente Ometto Maurano

Fotos: Divulgação



A9
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 7 de dezembro de 2021



A10
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 7 de dezembro de 2021

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Contrato prejudica avaliação
de eficiência da concessionária
Em depoimento à CPI, procuradora jurídica afirmou que os critérios de aferição
previstos no contrato com a Mirante não avaliam a eficiência do serviço prestado

Os critérios de avaliação
para medir a eficiência dos ser-
viços prestados pela empresa
Mirante, que mantém uma par-
ceria público-privada (PPP) com
o município para a concessão do
serviço de tratamento e coleta de
esgoto, não são favoráveis ao
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto). Esse é o enten-
dimento da procuradora jurídi-
ca chefe da autarquia, que pres-
tou depoimento à CPI (Comissão
Parlamentar de Inquérito) do Se-
mae, em oitiva realizada na ma-
nhã desta segunda-feira (6).

A depoente, que pediu para ter
o nome e a imagem preservados,
afirmou que a parte do contrato
da PPP que define os objetivos de
aferição da eficiência com relação
ao extravasamento de esgoto “cha-
mou atenção” porque o número é
muito elevado. “Se a gente fizer as
contas, na parte de extravasamen-
to de esgoto, por exemplo, para dar
abaixo de 100% precisaria de 300
mil de extravasamento”, explicou.

De acordo com a procura-
dora jurídica da autarquia, tais
critérios não avaliam a eficiên-
cia da concessionária. Ela infor-
mou que pelo histórico da em-
presa Mirante, a média de extra-
vasamento é de 3 mil a cada três

Davi Negri

Oitiva foi realizada na manhã desta segunda-feira (6), na Câmara

meses e para atingir 300 mil toda
a cidade deveria estar extrava-
sada. “Nesse caso sempre vai ter
100% de eficiência”, afirmou.

A depoente declarou à CPI que
juridicamente é possível revisar o
contrato de parceria público-pri-
vada com a Mirante, no entanto,
tal revisão nunca foi feita. Ela afir-
mou que a FIPE (Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas) foi
contratada para essa finalidade.

FISCALIZAÇÃO – Questi-
onada sobre o funcionamento da
Comissão de Fiscalização do con-
trato da PPP, a procuradora in-
formou que a fiscalização é divi-
dida entre os diretores de dife-
rentes departamentos do Semae
(tratamento de esgoto, financei-
ro, administrativo, obras hidráu-
licas) e que cada diretor tem den-
tro do seu departamento as res-
pectivas pessoas para fiscalizar.

Para o relator da CPI, o vere-
ador Anilton Rissato (Patriota) o
contrato com a empresa Mirante
acaba prejudicando o Semae de
alguma forma. “Eu acredito que
deu para esclarecer algumas coi-
sas em relação ao contrato. O de-
poimento dela, a meu ver, nos dá
a entender isso daí, que esse con-
trato precisa ser revisto”, afirmou.

A vereadora Rai de Almeida

(PT), presidente da CPI, destacou
que existe uma fórmula contra-
tual sobre a qual a eficiência é pa-
rametrizada, porém, o índice co-
locado de problemas existentes é
tão alto que a empresa sempre vai
ser avaliada com 100% de aferi-
ção. “Esse índice é tão alto que
quando chega a 100 mil e 50 mil
de extravasamento de esgoto, fica
irrelevante porque atingiu os
100% de eficiência”, declarou.

Na oitiva, os membros da
CPI solicitaram relatório dos re-
gistros de irregularidades prati-
cadas pela empresa Mirante e as

notificações e penalidades que
foram expedidas pela gestão de
contratos contra a Mirante, pelo
menos nos últimos cinco anos.

CPI DO SEMAE – A Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) foi criada para apurar pos-
síveis irregularidades no Serviço
Municipal de Água e Esgoto (Se-
mae). A CPI é composta pelos ve-
readores Rai de Almeida (PT),
presidente da comissão, Anilton
Rissato (Patriota), relator, e Thi-
ago Ribeiro (PSC), membro, e teve
o prazo de conclusão dos traba-
lhos prorrogado por 120 dias.

PPPPPORTORTORTORTORTASASASASAS A A A A ABERTBERTBERTBERTBERTASASASASAS

Alex de Madureira
visita Avistar

No último sábado (4), o de-
putado Alex de Madureira esteve
conhecendo a sede da Associação
de Atendimento a Pessoas com De-
ficiência Visual de Piracicaba
(Avistar) onde foi recepcionado
pelo presidente da entidade, Fran-
cisco Felipe. Na ocasião, o depu-
tado est6adual visitou a feira de
artesanato “Avistar de Portas
Abertas” e, também, acompa-
nhou o lançamento do vídeo ins-
titucional desenvolvido pela insti-
tuição. “Apesar de já conhecer o

Miriam Melo, Francisco Felipe, deputado Alex de
Madureira, Maria José Felipe e Geraldo Felipe

Aldo Guimarães

FFFFFERIADOERIADOERIADOERIADOERIADO

Veja como funciona
a cidade na quarta

Confira o funcionamento da
cidade na quarta (8), feriado de
Imaculada Conceição:

Prefeitura de Piracica-
ba – fechada

Câmara de Vereadores
- fechada

Ipasp – fechado
Poupatempo Munici-

pal – fechado
Detran e Poupatempo

Estadual - fechados
Bancos – fechados
Transporte público - As

linhas operam com horários de
sábado. Exceto as seguintes li-
nhas que operam com horários
de dias úteis: 210-Unileste/TCI;
211-Unileste/TPI; 505-Uninor-
te/TCI; 506-Parque Tecnológico
e 507-Parque Automotivo. A loja
da TUPi estará fechada.

Coleta de lixo domiciliar
– Funciona normalmente nos dias
estabelecidos para cada bairro/rua

Comércio – As lojas de rua
e corredores comerciais funciona-
rão das 9h às 17h. Shopping Pira-
cicaba- Lojas, quiosques e servi-
ços , das 14h às 20h. Abertura fa-
cultativa das 12h às 14h e praça
da alimentação, das 10h às 23h

S a ú d e  -  Unidade  de
Pronto Atendimento (UPA) Pi-
racicamirim funciona 24h (só
recebe pacientes com Covid-
19); UPAs (Unidades de Pron-
to Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumato-
logia) funcionam 24h. SAMU
atende normalmente pelo tele-
fone 192. UBSs (Unidades Bá-
sica de Saúde), CRABs (Cen-
tros de Referência da Atenção

Básica) e USFs (Unidades de
Saúde da Família) - fechadas

Varejões Municipais - Va-
rejão Vila Sônia I - das 6h às 11h,
Santa Rosa, Mário Dedini I e Cen-
tral, das 14h às 19h e Varejão Pau-
lista, das 14h às 19h30

Mercado Municipal - das
6h às 13h

Zoológico e Paraíso da
Criança - abertos

Parques Públicos - Esta-
ção da Paulista, das 6h às 20h;
Parque do Engenho Central, das
6h às 18h e Piracicamirim, das 6h
às 20h

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal - fechados

Casarão do Turismo - aber-
to das 9h30 às 17h30

Elevador Alto do Miran-
te - aberto das 12h às 20h

Trenzinho Turístico (em
frente ao Casarão do Turismo)
- funciona das 10h às 18h

Feira de Artesanato na
Rua do Porto - funciona das
10h às 18h

Casa do Artesão no En-
genho Central - funciona
das 10h às 18h

O Pelotão Ambiental:
153 - 24 horas.

Defesa Civil (199) - 24 horas
Polícia Militar (190) -

24 horas
Polícia Civil (197) - 24 horas
Guarda Civil (153) - 24

horas
Corpo de Bombeiros

(193) - 24 horas
CPFL (0800-0101010) -

24 horas
(Programação sujeita a alterações)

trabalho da Avistar, ainda não
havia tido a oportunidade de co-
nhecer a sede da associação que
realiza um trabalho magnífico. Fi-
quei muito impressionado, princi-
palmente com a feira que comerci-
aliza artigos produzidos pelos pró-
prios usuários, arrecadando fun-
dos para manter os projetos vol-
tados à reabilitação, inclusão e
apoio aos deficientes visuais ce-
gos e de baixa visão, através de
equipe multidisciplinar”, afirmou
emocionado Alex de Madureira.

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Roberto Morais busca mais recursos para a agricultura
O deputado estadual Rober-

to Morais se reuniu nesta segun-
da-feira (06/12) com a Secretá-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame,
na sede da Secretaria.  O encon-
tro foi solicitado pela Secretária
para estreitar a parceria em bus-
ca de recursos para projetos ur-
gentes e necessários da pasta.
Um dos projetos da Secretaria, a
patrulha agrícola, já foi benefici-
ada com uma emenda no valor
de R$ 300 mil reais (R$ 45 mil
de contrapartida municipal) para
aquisição de equipamentos (tra-
tor/arado/grade) que serão utili-
zados para prestar serviços aos
agricultores locais, com algumas
prioridades como agricultor fa-
miliar e pequenos agricultores.

Outra prioridade agora, que
deve contar com o apoio do par-
lamentar, é a busca de recursos
para pavimentação de vicinais
importantes para circulação de
moradores e para escoamento de
produções agrícolas e industri-
ais da região. Já foi liberada pelo
Governo do Estado de São Paulo
a recuperação funcional de 32,2

quilômetros da estrada “Dr. Luiz
Dias Gonzaga” (PIR 260), prin-
cipal via de acesso de Piracicaba
ao bairro de Anhumas, por meio
de recursos provenientes do pro-
grama estadual Novas Vicinais.
Também já foi anunciada a re-
cuperação dos 2 quilômetros que
ligam a rodovia SP 127 até a en-
trada do bairro de Tanquinho
(PIR 021) em fase de licitação.

"No início da nossa gestão a
Sema fez um levantamento de to-
das as vicinais do município, pon-
tuando as mais urgentes de refor-
mas, também atendendo as deman-
das que recebemos de moradores
da região. Ficamos muito felizes pela
conquista dessa recuperação, por
intermédio do deputado, o que
mostra a importância em somar
esforços para conseguirmos mais
avanços na área rural de Piracica-
ba, que ainda carece de muita in-
fraestrutura", afirma a Secretária.

O empenho maior agora, em
parceria com a Secretaria, é con-
quistar a pavimentação de cerca
de 8 km da estrada vicinal (Pir 017)
que une a ponte de ferro de Árte-
mis ao município de Anhembi (SP

Divulgação

Thaís Passos e Antônio Salvador Castello, assessores da
Secretaria; deputado Roberto Morais, Evelise Moda,
engenheira agrônoma da Secretaria, e Nancy Thame, titular
da Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento

147). O local é importante via de
acesso de grandes indústrias e a
população local sofre com os efei-
tos da poeira devido a volumosa
passagem de veículos e caminhões.
Roberto Morais se disponibilizou
a promover o encontro da Secre-
tária com representantes do Go-
verno responsáveis pela liberação
das verbas e a Secretaria está em-

penhada em concluir o projeto
para a solicitação. A expectativa é
de unir forças e conquistar o be-
nefício já no início de 2022. “Nós
sabemos que os prazos estão aper-
tados para buscar recursos, mas
com esforço mútuo, entendo que
vale a pena e temos chance de
trazer mais esses benefícios para
a cidade”, destacou Morais.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Caphiv e parceiros lançam “Dezembro Vermelho”

SOMA POR BOAS CAUSAS
A fisioterapeuta Thais Rodri-
gues esteve reunida com o ve-
reador Zezinho Pereira (DEM)
e, na pauta, o excelente traba-
lho realizado por Thais com
crianças e adultos que preci-

sam de auxílio técnico para
melhorar a respiração e mobi-
lidade.  Zezinho, que tem atua-
do em defesa das famílias au-
tistas de Piracicaba, prometeu
se somar a mais essa causa.

Divulgação

Dezembro é marcado pela
conscientização e luta contra o
HIV/Aids e o Caphiv (Centro de
Apoio aos Portadores de HIV/Aids
e Hepatites Virais) realizou na úl-
tima quarta-feira (1), no PSF do
bairro Tatuapé, o lançamento ofi-
cial da campanha Dezembro Ver-
melho de Piracicaba, em parceria
com a Prefeitura Municipal e a
Câmara Municipal. As ações acon-
tecem para chamar a atenção para
prevenção, assistência e promoção
dos direitos das pessoas infecta-
das com o HIV, doentes de Aids,
além de lembrar as vítimas fatais.

"Nossos projetos  estão
atuando e ampliando as suas
ações nesta campanha, já que
nós do Caphiv fomos os pionei-
ros e hoje o Dezembro Vermelho
se expandiu para o Brasil intei-
ro. Todos os Estados e Municípi-
os promovem!", explica Paulo
Soares, presidente do Caphiv.

Por meio dos projetos 'Pre-
venção na Quebrada' -- que atua
com foco na população em vul-
nerabilidade social e em situação
de rua -- e 'Não Viralize a Igno-
rância, Conheça' - que atua com
educadores e educandos nas co-

munidades e entorno, serão rea-
lizadas testagens rápidas para
HIV, sífilis e hepatites B e C e
haverá ainda aulas de sexo com
segurança, distribuição gratuita
de gel lubrificante e de preserva-
tivos feminino e masculino.

É o oitavo ano consecutivo
que a campanha é realizada pelo
Caphiv, que também apoia a cam-
panha 'Fique Sabendo', do Esta-
do de São Paulo, que visa descen-
tralizar as ações atuando nos espa-
ços mapeados pela entidade e pela
Secretaria Municipal de Saúde.

"Agradeço muito a parceria
que mantemos com a Secretaria
Municipal de Saúde, com o Cedic
(Centro de Doenças Infecto Con-
tagiosas) e com a Câmara. Esta-
mos todos atuando conscientes e
com o foco na prevenção, porque este
é o nosso lema", explica Soares.

.Conforme dados apresenta-
dos por Moisés Taglieta, coorde-
nador do Cedic, a população jo-
vem, entre 10 a 29 anos, apresenta
vetor de crescimento altíssimo de
infectados por HIV e a sífilis, ou-
tra infecção sexualmente trans-
missível, também voltou a ser
uma ameaça permanente apre-

sentando aumento dos casos. "A
sífilis, por exemplo, tem cura!
Detectar precocemente todas as
IST's é fundamental para garan-
tir o tratamento eficaz e a quali-
dade de vida dos pacientes. Atu-
amos para combater o precon-
ceito, para  conscientizar e edu-
car a população não só sobre os
meios de prevenção da doença,
mas também de como diagnos-
ticá-las e orientamos sobre to-
dos os tratamentos gratuitos
que são oferecidos pela rede pú-
blica de saúde", finaliza Soares.

PROGRAMAÇÃO - Em
Piracicaba, as ações do Dezem-
bro Vermelho começaram no
dia 1°, com a intensificação da
testagem rápida nas Unidades
de Saúde da rede de Atenção
Básica da cidade e no último
sábado, quando os testes foram
realizados nos Centro de Refe-
rência da Atenção Básica (Cra-
bs) da Vila Sônia, Vila Cristina
e Piracicamirim. A próxima
ação acontece no dia 10, das
13h30 às 16h, no Centro Comu-
nitário do bairro Jardim Gilda.

Caphiv é uma das pioneiras na celebração do Dezembro Vermelho

Divulgação
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Aconteceu no fim de sema-
na, dias 4 e 5 de dezembro, a
10ª Conferência Municipal de
Saúde que trouxe como tema
Saúde: Novo Contexto, Novos
Rumos – Atenção Primária à
Saúde Frente ao Novo Normal.
Mais de 100 pessoas participaram
do evento organizado pela Secre-
taria Municipal de Saúde e pelo
Conselho Municipal de Saúde.

Durante os dois dias houve
debates sobre propostas apresen-
tadas para melhorar o SUS (Siste-
ma Único de Saúde), a partir da
atenção primária (básica), como
foco em ações a serem realiza-
das nos próximos quatro anos.

Participaram da abertura ofi-
cial o prefeito Luciano Almeida, o
secretário de Saúde, Filemon Sil-
vano, o subsecretário de Saúde,
Augusto Muzilli Jr., o presidente
da Câmara de Vereadores, Gilmar
Rotta, o deputado estadual Alex
de Madureira, o presidente do
Conselho Municipal de Saúde,
Milton Costa, Regiane Portes, di-

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Mais de 100 pessoas na 10ª Conferência
Debates sobre o novo normal na atenção primária à saúde aconteceram no fim de semana; tema principal foi atenção primária à Saude

Prefeito Luciano Almenda participou da abertura da 10a Conferência de Saúde de Piracicaba

Felipe Poleti/CCS

retora técnica da DRS-X Piracica-
ba e o coordenador geral da 10ª
Conferência Municipal de Saúde,
Moisés Taglietta. Após a abertura,
houve uma palestra com o tema A
Estratégia Saúde da Família como
Garantia de Acesso, Prevenção e
Promoção à Saúde, ministrada por
José Isaías Costa Lima, mestre em
direito da Saúde e secretário-ad-
junto de Saúde de Praia Grande.

O prefeito Luciano Almeida
falou sobre os desafios que o
“novo normal” decorrente da pan-
demia da Covid-19 está trazendo
ao sistema público de saúde. “Te-
mos que ser mais eficientes com
menos custo. Hoje temos que tra-
tar a atenção básica como priori-
dade, pois é ali que fazemos o tra-
balho preventivo no sentido de que
a população tenha menos agravos
das doenças e assim a necessida-
de da utilização de hospitais com
o atendimento de média e alta
complexidade. Os planos devem
ter ações emergenciais, de curto
prazo, mas são as ações de médio

e longo prazo que trarão o resul-
tado necessário para não deixar a
qualidade da saúde em nossa ci-
dade cair. Não será fácil, mas va-
mos conseguir. O primeiro passo
está sendo dado hoje, com a Con-
ferência de Saúde”, destacou.

O secretário de Saúde, File-
mon Silvano, aproveitou a opor-
tunidade para agradecer os pro-
fissionais de saúde. “A pandemia
nos mostrou fragilidades do nos-
so sistema, mas os profissionais
também mostraram que são capa-
zes de superar as adversidades.
Todos merecem nosso reconheci-
mento e elogio no enfrentamento
da pandemia. Não podemos dei-
xar de destacar que, com a expe-
riência da pandemia, poderemos
criar programas e ações de pre-
venção mais eficazes para aten-
der a população por meio da pre-
venção. A conferência deste ano
tem essa finalidade”, afirmou.

COORDENADOR — De
acordo com o coordenador geral
da Conferência, Moises Taglieta,

os delegados e participantes vie-
ram focados para o trabalho de
discutir a saúde de forma ampla.
“Tivemos uma palestra cativante
sobre o tema da conferência e que
colaborou muito para as discus-
sões e debates que ocorreram de
forma organizada e muito mais
ágil do que poderíamos prever, com
participantes e delegados focados
naquilo que era discutido. O tra-

balho em grupo foi tão produtivo
fazendo com que a plenária tam-
bém ocorresse de forma rápida e
tranquila. A contribuição de todos
neste ano foi excepcional”, disse.

Taglietta lembrou que, se
olharmos para o conjunto de di-
retrizes aprovadas, as propostas
se enquadram em toda e qual-
quer ação de saúde que aconte-
ce no município. “A partir de

agora, tudo o que foi discutido
e aprovado na conferência vai
nortear as ações da Saúde nos
próximos quatro anos, com a
discussão de objetivos e metas
que comporão o Plano Munici-
pal de Saúde para os anos de
2022 a 2025, e a cada ano tere-
mos a programação anual de saú-
de baseada nas ações aprovadas
pela conferência”, completou.

Ampliar o acesso à informa-
ção foi a principal defesa que lide-
ranças em diferentes áreas fize-
ram durante a roda de conversa
promovida pela Câmara Munici-
pal de Piracicaba para marcar o
Dia Internacional da Pessoa com
Deficiência, nesta sexta-feira (3).
O evento foi organizado pelo vere-
ador André Bandeira (PSDB) e
reuniu representantes de entida-
des, educadores e esportistas.

O encontro on-line, que teve a
participação remota, por vídeo, dos
convidados e transmissão ao vivo
pela TV Câmara, também chamou
a atenção para os direitos das
pessoas com deficiência, inclusi-
ve aqueles que, já conquistados,
correm o risco de ser anulados,
como isenções na compra de ve-
ículos automotores adaptados.

André Bandeira citou a re-
cente perda da isenção do IPVA,
"por uma decisão do governo do
Estado, aprovada pela Assembleia
Legislativa, e que hoje está em
uma decisão judicial". O verea-
dor, que coordena a Frente Par-
lamentar da Pessoa com Defici-
ência do Estado de São Paulo, tem
buscado diálogo com deputados
estaduais e o governo paulista
para que a medida seja revista.

"Num primeiro momento,
esse direito foi retirado de inú-
meras pessoas com deficiência,
que judicializaram a questão.
Houve uma liminar para se
manter a isenção, há dez dias
ela caiu, e o Ministério Público e
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No Dia da Pessoa com Deficiência, papel da informação ganha destaque
a Defensoria Pública do Estado
estão entrando com recurso",
contextualizou Bandeira, que
defende a aprovação de projeto
de lei "ainda este ano" para man-
ter a isenção "não com liminar
de Justiça, mas pela força da lei".

O vereador mostrou preocu-
pação com proposta federal que
segue a mesma linha. "Em Brasí-
lia, está sendo discutida a isenção
do IPI para valores acima de R$
200 mil. É um avanço, mas no
mesmo projeto foi inserida a reti-
rada da isenção de tributos, como
PIS e Cofins, para vários equipa-
mentos usados por pessoas com
deficiência. Por consequência,
vai onerar as pessoas em outras
situações. Não adianta o gover-
no tirar de um lado e colocar a
tributação em outro", criticou.

Presidente do Comdef (Con-
selho Municipal de Proteção, Di-
reitos e Desenvolvimento da Pes-
soa com Deficiência), Wander Vi-
ana dos Santos disse que a cele-
bração do Dia Internacional mos-
tra que há "ainda muitas coisas a
conquistar e a refletir". Para ele,
a informação tem papel impor-
tante nesse processo. "A pessoa
com deficiência precisa ter espaço
e ser vista como cidadão que tem
direitos como qualquer outro."

Autora do livro "Pessoas &
dEficiência", Fabiane Navega
pontuou que a inclusão é feita
com informação, formação e vi-
vência, usando como exemplo o
que ocorre na infância hoje.

"Nossas crianças estão apren-
dendo com as diferenças e a di-
versidade humana", ressaltou a
professora, que, educadora in-
clusiva há 21 anos, disse que a
inclusão não acontece "se não
houver uma equipe envolvida".

Ana Claudia Alves, presi-
dente do Espaço Pipa, destacou
o papel da entidade, com atua-
ção junto às pessoas com defici-
ência há quase 40 anos, no
"apoio para as famílias". Ela
também exaltou o potencial da
educação. "A criança não tem
preconceito; ela está interessada
em brincar, não importa com
quem. Já o adulto vai vendo o
mundo com lentes diferenciadas."

"As crianças entendem que,
se tem outra criança com defici-
ência, elas vão dar um jeito de
brincar com ela, incluí-la. É na
geração pequena que consegui-
mos que entendam a inclusão do
próximo", reforçou Érica Queiroz
Carneiro da Cruz, que represen-
tou a OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil) de Piracicaba.

O esporte também ganhou
destaque na roda de conversa.
Edmilson Reame, do projeto Per-
nas Caipiras, falou da iniciativa,
lançada em Piracicaba em feverei-
ro de 2020, que usa triciclos espe-
ciais para promover a participação
de pessoas com deficiência em cor-
ridas de rua. Ele cobrou a instala-
ção de mais banheiros adaptados
em locais públicos. "O único é o do
Engenho Central", lamentou.

O técnico da seleção brasilei-
ra de futsal Down, Cleiton Mon-
teiro, participou desde São José
dos Campos (SP), onde está em
concentração com o time, cam-
peão mundial da modalidade em
2019. O esportista também apon-
tou o acesso à informação como
forma de combater o preconceito.
"Cabe a nós, profissionais que tra-
balhamos com pessoas com defi-
ciência, levar informação. Hoje já
não falo mais de inclusão; tem
que ser a igualdade", defendeu.

Assessor especial da Secre-
taria Municipal de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras,
Eduardo Azzini afirmou ser ne-
cessário "unir forças para falar
de deficiência". "Informação é
muito importante, as pessoas não
sabem como lidar. Tenho tenta-
do trazer um olhar para as pes-
soas com deficiência na educação
física, no esporte. Precisamos dar
oportunidades para que partici-
pem do jeito que quiserem, onde
quiserem e a hora que quiserem
em todos os espaços esportivos."

Clevis Spada, chefe da Divi-
são de Atividades Motoras, co-
mentou sobre o projeto Clarear,
que promove o esporte entre pra-
ticantes com deficiência. "Sonha-
mos com o dia em que o profes-
sor de basquete, de vôlei, dê aula
para todas as crianças e não pre-
cise ter um projeto assim", disse
Clevis, que elogiou a realização da
roda de conversa no Dia Interna-
cional da Pessoa com Deficiência.
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Vereadora participa de evento
sobre políticas de inter-religiosidade

A vereadora Rai de Almeida
(PT), o Babalorixá Eduardo de
Oxumarê (sacerdote do Igbà Omi
Asè Afojidan e Comunidade Lua
Branca, de Piracicaba) e o pro-
fessor Adelino Francisco de Oli-
veira (coordenador da pós-gra-
duação em Educação em Direi-
tos Humanos do Instituto Fede-
ral de São Paulo, campus Piraci-
caba) idealizaram em conjunto
o encontro que, nesta quarta-
feira (8) – feriado municipal,
Dia de Imaculada Conceição e
de Dia de Oxum – acontece, às
16h no Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais de Piracicaba.

Celebrando o Dia de Oxum,
o encontro reunirá importantes
lideranças e autoridades das Re-
ligiões de Terreiro de Piracica-
ba e de outras cidades, sendo o
convite extensivo a simpatizan-
tes dessas religiões. Irão com-
por a mesa de debates autori-
dades como a Mãe Dango – sa-
cerdotisa que rege a Casa do
Arco-Íris, do Candomblé Ango-
la, em Hortolândia –, Pai Ru-
bens Baccan, também de Horto-
lândia e sacerdote pertencente
à tradição Omolocô, e Pai An-
dré Toledo – sacerdote de Um-
banda de Piracicaba (da Casa Tem-
plo de Umbanda União dos Orixás)

–, dentre outras autoridades reli-
giosas da cidade e de região.

Para além da celebração do
Dia de Oxum, o encontro marca a
proposta de se reverenciar as vo-
zes daqueles que lutam contra o
preconceito e a intolerância con-
tra as Religiões de Terreiro. Rai
destaca que é urgente a constru-
ção de uma outra ética para uma
nova sociabilidade que reconheça
a dignidade das Religiões de Ter-
reiro, “aberta à diversidade social
numa visão e perspectiva antirra-
cistas e livres das formas arraiga-
das de preconceitos”, pontuou.

A vereadora reforça ainda
a importância da presença de
toda a comunidade, uma vez que
entende que o debate em prol
das políticas públicas para ter-
reiros em Piracicaba precisa ga-
nhar dimensão, voz e profundi-
dade. “O convite para esse café
da tarde especial, no qual deba-
teremos inter-religiosidade, so-
bre políticas públicas para as Re-
ligiões de Terreiro e celebraremos
o Dia de Oxum é aberto a quem
queira vir compartilhar desse
importante momento de congra-
çamento religioso, de reflexão e
aprofundamento de discussões
políticas em prol das Religiões de
Terreiro”, destaca a vereadora.
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Conferência indica caminhos
para a saúde em Piracicaba

A 10ª Conferência Municipal
de Saúde, realizada no sábado (4)
e domingo (5), no anfiteatro da
Prefeitura, indicou importantes
caminhos que a saúde em Piraci-
caba deverá seguir, a partir da ela-
boração do Plano Municipal de
Saúde, quadriênio 2022/2025. O
evento contou com a presença do
vereador Pedro Kawai (PSDB), o
qual também foi representado por
sua assessoria, no domingo,
quando ocorreu a plenária para
a apresentação das propostas.

De acordo com o parlamen-
tar, a participação, através de
representantes como os conse-

lheiros municipais de saúde e
demais lideranças, “é essencial
para garantir que o processo de
elaboração e encaminhamento
das propostas seja o mais trans-
parente possível”, comentou.

Kawai elogiou a condução
da conferência, feita pelo coor-
denador-geral, Moisés Taglieta
e destacou a necessidade de o
município cumprir e fazer valer
o maior princípio do SUS (Siste-
ma Único de Saúde), que asse-
gura o direito que todo cidadão
tem de acesso ás ações e servi-
ços, independentemente de sua
origem, crença ou orientação.

Assessoria parlamentar

Conferência aconteceu no anfiteatro da Prefeitura de Piracicaba

Divulgação

ANIVERSÁRIOS
O Caphiv (Centro de Apoio
aos Portadores de HIV/AIDS
e Hepatites Virais) mantém
a tradição de comemorar os
aniversar iantes de cada
mês com uma festa anima-
da. "A cada nova festa, nos-
sos profissionais nos surpre-
endem. É impressionante
como eles se esforçam para
inovar e nos alegrar", conta
Paulo Soares, presidente do

Caphiv. As celebrações são
elaboradas pela equipe, inte-
grada por Karolyne Fernan-
des da Silva, coordenadora
da casa, e a nutricionista Bia
Jardim, e as decorações são
criadas pelos residentes.
"Acreditamos que a celebra-
ção dos aniversários propor-
ciona alegria com a  intera-
ção entre todos, equipe e mo-
radores", explica Karolyne.
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Participação da Câmara na formação
escolar acontece desde o século 19
Piracicaba estava na categoria de Vila Nova da Constituição, onde vereadores
também assumiram as primeiras salas de aula, voltadas ao letramento da população

Arquivo/Câmara

Participação da Câmara na formação escolar acontece desde o século 19

Registros históricos da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, sob
responsabilidade do setor de Ar-
quivo e Documentação, trazem
aspectos preponderantes de um
tempo, 1826, quando Piracica-
ba estava na categoria de Vila
Nova da Constituição, onde ve-
readores também assumiram as
primeiras salas de aula, volta-
das ao letramento da população.

Publicações do IHGP (Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba), Ipplap (Instituto de
Pesquisas e Planejamento de Pi-
racicaba), acrescidas de estudos
de historiadores, instituições e
fundações governamentais, com
base em atas e documentos ofici-
ais de época destacam a criação
das primeiras escolas na cidade
de Piracicaba, com reflexo de uma
época imperial, frente ao poder da
igreja, no destino e formação do
ser humano, em missão a que
os jesuítas se predispuseram no
ensino das primeiras letras.

Em Piracicaba, ofício da en-
tão Vila Nova da Constituição, em
22/04/1826 à presidência da Pro-
víncia, modificando, conforme
instruções recebidas, para o cargo
de professor de primeiras letras da
localidade a Manuel Morato de
Carvalho, por nele se achar os re-
quisitos necessários para o fim
desejado. Morato chegou a ser, po-
sitivamente, o primeiro professor
oficial de nossa terra. Também foi
vereador (1873 a 1876). A escola
em que lecionou foi aberta pouco
depois. Destinava-se apenas a me-
ninos e chegou a contar com três
dezenas de alunos. A edilidade ti-
nha nomeado anteriormente Jo-
aquim Floriano Leite para o car-
go de mestre régio de primeiras
letras, mas este não tomou pos-
se. O legado de Manoel Morato e
sua família se perpetua em Pira-
cicaba, em denominações nos
bairros Garças e Jardim Irapuã,
na região de Santa Teresinha.

REFORMAS - A nova situ-
ação política e econômica em Por-
tugal no século XVIII, e as reper-
cussões da ideologia iluminista,
frutos da Revolução Francesa, si-
nalizaram uma nova orientação
pedagógica, cujos reflexos chega-
ram até o Brasil, em 1759, na su-
pressão de todas as escolas jesuí-
ticas, onde houve uma necessida-
de de preencher uma lacuna antes
ocupada pelas aulas mantidas pela
Ordem de Santo Inácio, sendo,
portanto, fundamental a adoção
de um plano que garantisse a con-
tinuidade do ensino que atendes-
se aos interesses do Estado Civil.

No Brasil, foram criadas 17
aulas de ler e escrever, sendo que
para alguns lugares foi destinado
apenas uma escola. Entre estes lu-
gares estava a Capitania de São
Paulo. Mesmo com a vinda da
Família Real para o Brasil, em
1808, não houve uma mudança
significativa no campo educacio-
nal, principalmente em São Paulo,
pois o investimento maior estava
no Rio de Janeiro, especialmente
no ensino superior. Em São Paulo,
no início do século XIX, as condi-
ções de ensino eram bastante pre-
cárias, e no interior paulista o sis-
tema educacional era ainda pior.

Durante o Império, a Pro-
víncia de São Paulo contava com
um número muito reduzido, ape-
nas 13,52% das crianças fre-
quentavam alguma escola, de-
monstrando a precariedade do
ensino. Neste período, havia vá-
rios tipos de formação, sendo que
o primeiro deles era o Ensino
Primário, também conhecido por
Primeiras Letras, destinado aos
jovens entre 7 e 14 anos, cujo
currículo básico variava de acor-
do com o sexo, aos que não fos-
sem escravos, não tivessem ne-
nhuma doença contagiosa ou
repugnante, e não houvessem
sido expulsos de outra escola.
Passada esta faixa etária, ou se
o estudante tivesse algum dos
impedimentos mencionados, res-
tava-lhe o ensino particular ou
ele teria de esperar completar 16
anos, idade em que poderia fre-

quentar o ensino noturno. Esse
ensino era destinado aos alu-
nos considerados “atrasados”
e também aos escravos, desde
que seu senhor os autorizasse.

Apesar de a Constituição do
Império de 1823 determinar a cri-
ação de escolas de Primeiras Le-
tras em todas as cidades, vilas e
lugarejos, inclusive para meninas,
e a garantia de instrução gratuita
a todos os cidadãos, apenas alguns
locais gozavam desses benefícios
ainda de forma precária. Todo este
processo de exclusão de grande
parte da população pobre estava
ligado à política local de manu-
tenção de poder e concessão de
privilégios a poucos. Nas colôni-
as portuguesas, inclusive no Bra-
sil, filhos de pobres e camponeses
não deveriam aprender a ler e es-
crever, porque se alfabetizassem po-
deriam almejar ter outras profissões
além das que seus pais tiveram.

Como poucas pessoas no Bra-
sil do século XIX tinham acesso à
escola e, consequentemente, à
norma padrão escrita da época, a
linguagem também passou a ser
utilizada como um instrumento
para impedir a comunicação de
informações para a maior parte
da população, excluindo-a do
acesso ao poder. Considera-se
que a começar do nível mais ele-
mentar de relações com o poder,
a linguagem constitui o arame
farpado mais poderoso para blo-
quear o acesso ao poder. Para re-
digir um documento qualquer de
algum valor jurídico é realmente
necessário não somente conhecer
a língua e saber redigir frases in-
teligíveis, mas conhecer também
toda uma fraseologia complexa
e arcaizante que é de praxe. Se
não é necessário redigir, é neces-
sário pelo menos entender tal
fraseologia por trás do complexo
sistema de clichês e frases feitas.

PRIMEIRA ESCOLA  - A
primeira escola de Piracicaba foi
criada em 13 de fevereiro de 1826,
quatro anos depois de a região ter
sido elevada à condição de vila, e,
mesmo depois de construída, a
maioria da população que se con-
centrava nas áreas rurais não ti-
nha acesso a ela, ficando sua vari-
edade linguística livre da imposi-
ção da norma culta. Com poucos
recursos e quase esquecida pela
capital da Província, Piracicaba
mantinha precariamente seu en-
sino de Primeiras Letras, deixan-
do sua população imersa em um
grande “atraso cultural” e forte-
mente marcada pela tradição oral.

MANOEL MORATO - a 22
de abril, a Câmara Municipal en-
viava à Presidência da Província a
indicação de Manoel Morato de
Carvalho como professor, pois o
primeiro indicado, Joaquim Flori-
ano Leite, não havia sido nomea-
do. Em 1830 só havia uma escola
em Vila Nova da Constituição (Pi-
racicaba). Em 1835, em razão da
morte do professor em exercício,
Lourenço Antônio de Almeida, o
único professor da vila, a escola
parou de funcionar. Até quase a
metade do século XIX, só havia
em Piracicaba escola para meni-
nos. A primeira escola feminina
só foi instalada em 1845. Nessa
época a única funcionava em uma
sala da Casa da Câmara e da Ca-
deia. Em época de sessões da Câ-
mara as aulas eram suspensas.

Não havia instrução secun-
dária em Piracicaba. Os moços da
elite piracicabana continuavam
seus estudos na capital e as moças
das classes mais abastadas ti-
nham suas professoras, geralmen-
te estrangeiras, que lecionavam em
suas casas. Enquanto isso, a mai-
or parte da população permanecia
analfabeta. Era baixo o padrão de
ensino em Piracicaba durante esse
período, pois os professores não
possuíam formação, não estavam
preparados para as escolas primá-
rias, além da falta de recursos para
a criação e manutenção das esco-
las. De acordo com uma ata de 2
de julho de 1861, havia na cidade
três escolas, sendo uma de latim e
duas de instrução primária. So-

mente em 1872 foi criada uma ter-
ceira escola primária, a Escola
Mista da rua do Porto, e para ela
foi nomeada a professora Fran-
cisca Elisa da Silva, mais conhe-
cida por Francisca de Castro, ten-
do trabalhado lá durante 27 anos.

Dentre os documentos con-
sultados, um documento assina-
do pela própria professora Fran-
cisca, no qual ela afirma que a es-
cola onde dava aulas funcionava
numa casa cedida por alguém.
Também se observa que, devido à
falta de recursos na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, muitas ve-
zes as escolas funcionavam com a
ajuda de outras pessoas para ce-
der casas e/ou ajudar na reforma
das mesmas. Registros históricos
relatam sobre uma espaçosa casa,
bem arejada, sala de 45 palmos,
gratuitamente cedida pelo propri-
etário, o Senhor Antonio Theodo-
ro de Moraes, parte por afeição
pessoal pela causa do ensino.

ESCRAVOS - Em 1882, em
Piracicaba, havia cinco escolas
públicas de ambos os sexos, com
286 alunos matriculados. De
acordo com os estudos feitos pelo
saudosos professor e historiador
Guilherme Vitti, em 1883, Pira-
cicaba contava com uma popu-
lação de 15.738 habitantes, dos
quais 5.339 eram escravos. Por-
tanto, o número de pessoas que
teriam acesso às escolas era mui-
to reduzido em comparação com
o grande número de analfabetos.

Em agosto de 1884, era no-
meada para a escola da rua do
Porto a professora Teresa Cristina
dos Reis Teixeira, que abriu uma
escola na rua Direita por alegar
que no local onde estavam (rua do
Porto) não havia casa própria para
funcionar uma escola. Nessa es-
cola, assim como em todas as ou-
tras, estava mal instalada, além de
possuir um agravante, estava à
beira do rio, sujeita a enchentes,
lama, mosquitos e diversas doen-
ças. A situação educacional em
Piracicaba só veio a melhorar em
fins do século XIX e, mesmo as-
sim, nesse período “havia em Pi-
racicaba 14 mil habitantes com
1337 crianças em idade escolar, e
só havia nove escolas públicas.

ZONA RURAL - Na zona
rural, o setor educacional só co-
meçou suas atividades em 1898
com o funcionamento de uma
Escola na Fazenda Pau d’Alho,
regida pelo professor Antonio de
Oliveira, ano em que também
uma nova sociedade, denomi-
nada Sociedade Egualitária,
fundada por negros, inaugu-
rou uma escola na zona rural.

Na zona rural, o contato com
a escola era curto, geralmente qua-
tro anos. Após esse período, os alu-
nos perdiam o elo com a civiliza-
ção moderna e se voltavam ao co-
tidiano da civilização caipira, man-
tendo quase que intacta a sua va-
riedade linguística que, devido à
falta de continuidade escolar, não
se ajustava à norma culta padrão
da época. Do mesmo modo, a in-
fluência de instituições tradicio-
nais, como família e religião, agia
no sentido contrário ao da escola,
uma vez que favorecia a imersão
da criança no cotidiano familiar,
cercada por pessoas que também
usavam uma variedade linguísti-
ca livre das regras da norma pa-
drão durante um tempo muito

maior que o período escolar. O pro-
cesso de escolarização na zona ur-
bana se processava de forma di-
versa do meio rural, sempre tra-
zendo consequências futuras na
vida da criança em sociedade.

A escolarização de nível pri-
mário no meio urbano distinguia-
se por compreender uma fase da
vida infantil que se caracterizava
por ser aquela que precede imedi-
atamente uma etapa crucial na
formação da personalidade-status
do sujeito: a do prosseguimento
dos estudos ou, então, a do ingres-
so na força de trabalho. Tais al-
ternativas extremas reproduzem
para o imaturo, sob forma de op-
ção sua e/ou de seus pais, a si-
tuação de classe de sua família,
os limites sociais da sua mobili-
dade presente e futura e o desen-
rolar possível de sua biografia.

Até mesmo a maneira de ver
a escola e a necessidade de per-
manência da criança numa ins-
tituição de ensino era diferente
na zona rural e na zona urbana.
Enquanto nos centros urbanos
a escola é vista como um meio de
ascensão social, na zona rural a
escola era vista como um “traba-
lho em si”, ou, qualquer outro
objetivo diferente que se tenha, é
este sempre muito modesto.

Enquanto freguesia, Piraci-
caba não teve nenhuma escola,
vindo esta a ser fundada somente
no século XIX com poucos alu-
nos, considerando a grande par-
cela da população excluída e em
lugares precários. Sendo o aces-
so à escola no Brasil do século
XIX um privilégio de poucos, a
maioria da população pobre, for-
mada por negros, mestiços e ín-
dios, estava excluída do acesso
ao poder, contribuindo de for-
ma involuntária para a manu-
tenção do poder das elites locais.

FAMÍLIA MORATO  -
Francisco Antônio de Almeida
Morato nasceu em Piracicaba (SP)
no dia 17 de outubro de 1868, fi-
lho de Antônio Morato de Carva-
lho e de Ambrosina de Almeida
Morato. Em 1879, mudou-se para
a capital de São Paulo, onde estu-
dou humanidades no Colégio Mo-
retzsohn. Ingressou em 1884 na
Faculdade de Direito, bacharelan-
do-se em 1888. De volta a Piraci-
caba, foi inspetor escolar, prove-
dor da Santa Casa de Misericór-
dia, promotor público e vereador
por nove anos. Exerceu também a
advocacia, trabalhando em cola-
boração com seu cunhado, o ba-
rão de Resende, e com Paulo de
Morais Barros. Celebrizou-se como
advogado em sua terra natal, so-
bretudo após a defesa e absolvição
do acusado pelo assassínio do fa-
moso pintor paulista José Ferraz
de Almeida Júnior, morto em 1899.

Francisco Morato possuía
terras na região de Piracicaba,
onde era fazendeiro. Era membro
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de São Paulo e presidente do
Tribunal de Ética Profissional.
Na década de 1920, foi diretor
interino da Faculdade de Direi-
to de São Paulo por três anos. A
mesma faculdade lhe conferiu o
título de professor emérito, que
pela primeira vez e só a ele foi
concedido. Faleceu em São Pau-
lo no dia 21 de maio de 1948. Foi
casado com Maria Conceição Mo-
rato, com quem teve uma filha.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na 49ª reunião
ordinária de 2021, realizada no
plenário "Francisco Antônio Coe-
lho", na noite de quinta-feira (02),
o requerimento 1051/2021, que
questiona o Executivo sobre refor-
mas na Escola Municipal Profes-
sora Tercilia Bernadete Sanches
Costa, localizada na Rua Gemeli
Zaia, 50, no bairro Vem Viver.

O requerimento, do vereador
Pedro Kawai (PSDB), reitera pedi-
dos já feitos por meio da indica-
ção 3473/2021, que solicita a troca
e instalação de novas tabelas e ces-
tas de basquete, a substituição da
caixa de disjuntores - "que foi vio-
lada e a fiação está toda exposta",
conforme texto da propositura - e
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Vereador questiona
manutenção em creche
no bairro Vem Viver

manutenções no portão de acesso,
nas grades da unidade escolar, no
portão da quadra poliesportiva e
na portinhola da lixeira externa.

Assim, o vereador pergunta
se o Executivo municipal realizou
vistorias na unidade escolar e, em
caso positivo, pergunta quando ela
foi realizada e se há algum estu-
do/projeto para que tal manuten-
ção seja feita.  Caso o estudo te-
nha sido realizado, o requerimen-
to pede que o mesmo seja dispo-
nibilizado, e que o cronograma
para as manutenções seja infor-
mado. O parlamentar também
pede que, caso nenhuma visita
tenha sido realizada, sejam expli-
citados os motivos da não análise
e não atendimento ao pedido.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO

Câmara parabeniza empresa
na proteção aos motociclistas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante),
na moção de aplausos 196/2021
presta homenagem ao empresário
Robson Rodrigues dos Santos, da
oficina Mão na Roda Pneus para
Motos & Cia. pelo apoio ao evento
do Moto Legal, em comemoração
ao Dia do Motociclista. A entrega
da honraria aconteceu na manhã
desta segunda-feira (6), no plená-
rio Francisco Antônio Coelho.

O vereador Gustavo Pompeo
enfatizou o papel da Câmara na
concessão da homenagem, em
propositura aprovada em plenário,
que representa a satisfação da po-
pulação frente aos relevantes ser-
viços prestados por esta categoria
de profissionais na cidade. O par-
lamentar também agradeceu a
sensibilidade do empresário Ro-
bson na promoção e proteção aos
motociclistas em Piracicaba,
principalmente nos momentos
cruciais decorrentes de aciden-
tes envolvendo estes cidadãos.

O empresário Robson Rodri-
gues agradeceu o recebimento da
comenda da Câmara, além de
ressaltar a sensibilidade do ve-
reador Gustavo Pompeo na de-
fesa da categoria. "Só entende
uma situação difícil quem passa
por ela", reiterou Rodrigues ao
considerar a importância do ser
humano estar bem atendido em
momentos cruciais de sua vida.

MOÇÃO - No teor da moção,
o vereador Gustavo Pompeo con-
sidera que a oficina Mão na Roda
nasceu do sonho do empresário e
motoboy Robson Rodrigues do
Santos, que é apaixonado por mo-
tocicletas desde a infância. Os pais
tinham o veículo e isso fez com
que Robson sempre estivesse ob-
servando, mexendo e aprenden-
do. Quando adulto, passou a fa-
zer manutenção em sua moto.

Fabrice Desmonts

Robson Rodrigues recebeu moção de aplausos, de Gustavo Pompeo;
o empresário se notabiliza pela idealização da oficina Mão na Roda

Robson foi motoboy e a ne-
cessidade de agilidade nos tra-
balhos de revisão e manuten-
ção do seu veículo fez com que
percebesse uma lacuna no mer-
cado. Tendo uma visão empre-
endedora, percebeu um nicho
de clientes que precisavam de
alguém especializado em traba-
lhos rápidos e de qualidade.

Durante o ano de 2012, ele
estudou e se especializou para
atender seus clientes,  com
pneus, óleo, freios e transmis-
são e em 13/03/2013 inaugurou
a oficina Mão na Roda, com o
intuito de oferecer variedades
de pneus e rapidez na troca e des-
de sua inauguração segue aten-
dendo no mesmo endereço.

O empreendimento se fez
tão promissor que atualmente
possui pneus para todos os ti-
pos de motocicletas, sejam elas
off road ou on road, de peque-
na, média e grande cilindra-
das, além de uma gama de pro-
dutos variados. Atualmente es-
tuda expandir seu comércio
para o mundo digital, promo-
vendo vendas em suas redes
sociais e sites para assim aten-
der novos e distantes clientes.

Apesar do pouco investi-
mento, a grande força de von-
tade de sempre fazer o melhor,
com segurança e honestidade fa-
zem com que a oficina prospere.

"Robson ao saber do even-
to que estava sendo desenvol-
vido em prol da categoria, se
prontificou em ajudar tendo
em vista que o evento tinha o
objetivo de proporcionar bene-
f íc ios  aos  trabalhadores  e
amantes de moto assim como
ele", concluiu o parlamentar
em reconhecimento ao legado
do empresário e seu despren-
dimento no apoio ao evento
do programa Moto Legal.
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USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005,
gasolina, super econômico, ma-
nual, completo, impecável. Tra-
tar  pe lo  ce lu lar  (19)  9 .9705-
5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

ALUGA-SE
SALA COMERCIAL

NO CENTRO,
ÓTIMO VALOR.
TRATAR FONE:
(19) 98323-2288

com Tadeu.

CONTRATA-SE
Vendedor interno
maior de 19 anos,
exp em vendas,
paco te  o f f i ce  e
referências – tra-
balho de segun-
da a sexta. CV p/
abc202@bol.com.br

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE RIO DAS PEDRAS – SAAE
Aviso de Licitação - Registro De Preços n.° 13/2021 - Edital n.° 19-2021 - Pregão Presencial n.º 15/
2021 – Processo n.° 3034/2021 - O Superintendente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Rio
das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCI-
AL Nº 15/2021, tendo como objeto o REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de
análise físico química de água Portaria GM/MS 888 do Ministério da Saúde, CONAMA n.° 396 e 357,
por um período de doze meses, conforme necessidades do SAAE de Rio das Pedras, de acordo
com as especificações constantes no Anexo I do Edital. Data Limite de Protocolo dos Envelopes:
Os envelopes deverão ser protocolados até 23/12/2021 às 09:00hrs (horário de Brasília), sob pena
de indeferimento da participação. A Data de Abertura do envelope de proposta será dia 23/12/2021
às 10:00hrs (horário de Brasília). Data de inicio da Etapa de lances 23/12/2021 às 10:00hrs
(horário de Brasília), na sala de Licitações da Autarquia localizada na Ladeira José Leite de
Negreiros, n.° 10, bairro Centro, Rio  das Pedras, Estado de São Paulo, CEP: 13390-049, telefo-
ne 19-3493-9490. O edital poderá ser retirado no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/),
ou pelo e-mail saaerdp@yahoo.com.br, horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário
de Brasília). EMERSON RICARDO VIEIRA – Superintendente. Rio das Pedras 29/04/2021.

Esta publicação custou R$ 378,00 aos cofres públicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2021
PROCESSO: 1185/2021

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço por item, para
aquisição de equipamentos de informática (Computadores, Notebooks, Nobreaks e Switch), a
serem utilizado na Educação.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 17 de dezembro de
2021 às 10:00hs na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº
255, sendo que a sessão será realizada a seguir nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e
ainda solicitá-lo através do e-mail mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-
6262. Mombuca, 06 de dezembro de 2021, Prefeito Municipal.

PREGÃO PRESENCIAL N.º 014/2021
PROCESSO: 1186/2021

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço Global, para
aquisição de equipamento de Raio-X Fixo, Sistema de Digitalização CR Monocassete para
Raio-X e Impressora Laser 2 Gavetas para Raio-X.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 17 de dezembro de
2021 às 14:00hs na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº
255, sendo que a sessão será realizada a seguir nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e
ainda solicitá-lo através do e-mail mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-
6262. Mombuca, 06 de dezembro de 2021, Prefeito Municipal.

A busca por mais espaços e
a luta pelo fim da violência polí-
tica contra as mulheres foi a tô-
nica do encontro que reuniu na
Câmara Municipal de Piracica-
ba, na tarde desta sexta-feira
(3), na sala de reuniões do 2º
andar do prédio Anexo, mulhe-
res líderes de partidos políticos de
matizes e orientações diversas.

A atividade integra o calen-
dário "16 Dias de Ativismo pelo
Fim da Violência Contra as Mu-
lheres", instituída no Legislati-
vo municipal piracicabano des-
de 2017, por meio do decreto le-
gislativo 14/2017, e promovido
neste ano com base no requeri-
mento 33/2021, e que prevê a re-
alização de palestras, reuniões,
simpósios, encontros e afins vol-
tados à "promoção e valoriza-
ção da igualdade da mulher nos
diferentes espaços sociais, eco-
nômicos, culturais e políticos".

O encontro desta tarde foi
aberto pelas vereadoras Rai de Al-
meida (PT), Sílvia Morales (PV),
do mandato coletivo "A Cidade é
Sua" e Ana Pavão (PL), que re-
cepcionaram e agradeceram a
participação das representantes
partidárias piracicabanas Érica
Gorga (presidente Patriota), Ker-
lyn Oliveira (Secretaria da Mulher
- PT), Carolina Angeleli (presiden-
te PDT), Kátia Mesquita (repre-
sentante PSDB Mulher), Rosân-
gela Camolese (presidente PSDB
Mulher), Danuta Rodrigues (vice-
presidente PSOL), Lara Pedrozo
(presidente PSOL), Mayara Ara-
újo (representante PCB), Denize
Junqueira (representante Soli-
dariedade), Maria Aparecida
Ferraz (representante Solidari-
edade), Micaela Bariotto (repre-
sentante PCdoB), Eliete Nunes
(representante Cidadania) e
Nancy Thame (secretária muni-
cipal de Agricultura e Abasteci-
mento e presidente do PV).

"Estamos em diferentes par-

tidos, com posições políticas e
ideológicas bastante distintas,
mas com certeza nós temos uma
pauta em comum, que é a pauta
das mulheres, que é a luta pelo
fim da violação dos direitos das
mulheres. Nós buscamos o fim
da violência contra as mulheres.
Enquanto uma mulher estiver
sofrendo violência, nós precisa-
mos estar nesta luta", disse a
vereadora Rai de Almeida.

De forma semelhante, Sílvia
Morales salientou a importância
do encontro, e lembrou que a vi-
olência institucional e política
contra as mulheres, muitas ve-
zes, não é explícita, mas sim su-
til. Ela também destacou a forte
presença feminina em mandatos
coletivos: "em relação aos man-
datos coletivos, a maioria deles,
80%, são compostos por mulhe-
res, com pautas feministas e li-
gadas às lutas das mulheres".

Ana Pavão, também na aber-
tura do evento, frisou que o en-
contro agrega mulheres dispostas
a discutir e atuar politicamente,
trazendo ganhos para a cidade: "É
muito importante para a política
de nossa cidade, que tenham es-
sas mulheres nesta mesa, mulhe-
res dispostas a lutar pela nossa
cidade", ressaltou a parlamentar.

MEDIAÇÃO - A conversa
entre as lideranças e representan-
tes políticas piracicabana contou
com a mediação de Nancy Tha-
me e Danuta Rodrigues, que trou-
xeram ao debate alguns elemen-
tos iniciais para a apreciação das
demais participantes. Nancy res-
saltou a necessidade de que a luta
pelo fim da violência contra a mu-
lher, institucionalmente, precisa
ser constante, e não uma política
"vagalume, que acende a apaga".

A secretária municipal tam-
bém lembrou que o ainda atual
predomínio masculino nos am-
bientes decisórios, em especial na
política, é fruto de uma "cons-

trução cultural e histórica" que
buscou, ao longo dos anos, res-
tringir a atuação da mulher ape-
nas ao ambiente privado, domés-
tico: "há uma distorção his-
tórica a ser corrigida", disse.

"A violência está em todas as
esferas, eu não tenho dúvidas dis-
so, mas o espaço político é um dos
mais violentos, pois é um espaço
de poder e de decisão". Segundo
Nancy, o acesso ao ambiente polí-
tico e partidário ainda não é uma
realidade para a maior parte das
mulheres, mas sim algo feito mui-
tas vezes apenas para "cumprir
tabela": "não adianta, portanto,
em época de eleição sair correndo
atrás de mulher pelas ruas [para
se candidatar]. O quanto nós par-
ticipamos do processo, o quanto
nós somos convidadas para parti-
cipar por dentro de um partido,
termos voz, para que a gente
possa trabalhar?", questionou.

Para tanto, Nancy defendeu
a adoção de cotas para as mu-
lheres, não apenas para as can-
didaturas partidárias mas, prin-
cipalmente, na divisão efetiva
dos cargos eletivos. "Nós vemos
que as cotas são necessárias,
sim. Essa noção de que nós va-
mos [ser eleitas] pelo mérito, que
mérito é esse se a largada é dife-

rente? Que mérito há se você car-
rega um monte de coisas e não
tem espaço nas mesas de decisão?
Mérito é quando você sai do mes-
mo ponto de partida, e não saí-
mos o mesmo ponto de partida...
A cota vem corrigir uma distor-
ção da sociedade em relação a
nós, vem acelerar esse processo".

Danuta Rodrigues, que suce-
deu Nancy Thame na mediação da
conversa, disse que, assim como o
racismo, o machismo é também
estrutural em nossa sociedade e,
portanto, ressoa igualmente den-
tro da esfera política. "Por que,
ainda em 2021, temos que ter reu-
niões como essas? Por que é no-
tícia que a Câmara teve quatro
vereadoras eleitas? Deveria ser
rotina... Por que isso não acon-
tece? Por que essa excepcionali-
dade? Isso acontece porque o
nosso passado é patriarcal, nos-
so passado é escravocrata e nós
temos essas heranças históricas.
Isso se reflete até hoje", destacou.

De acordo com Danuta, a vi-
olência contra a mulher possui,
ainda, nuances e gradações, ou
seja, ela atinge mulheres diferen-
tes de maneiras diferentes: "há
certas escalas de opressão. Quem
sofre violência? Toda mulher so-
fre, mas há uma escala que ela é
maior em certos corpos. Uma
mulher negra tem um grau mai-
or, uma mulher periférica tem
um grau maior. Isso não signifi-
ca que as mulheres brancas não
sofram também", ponderou.

Para ilustrar a violência con-
tra as mulheres na política, Da-
nuta Rodrigues lembrou da vere-
adora da cidade do Rio de Janei-
ro, Marielle Franco, assassinada
em 2018: "eu fico imaginando o
que levou a este assassinato. In-
dependentemente do motivo, o
que ela descobriu que a levou a
ser morta? Se fosse um homem,
ele seria morto também? O que
incomodou mais, o que ela pode-
ria deflagrar ou o que ela poderia
combater, o que ela representava
como um todo?", questionou.

"Eu vejo vários debates aca-
lorados, de diversos espectros po-
líticos, mas há um certo cavalhei-
rismo entre os homens e uma vo-
racidade maior em cima das mu-
lheres. Isso é muito sintomático
da estruturação patriarcal de
nossa sociedade", concluiu.

DEBATES - Na sequência,
cada uma das participantes pude-
ram falar por até três minutos. Ela
retomaram as discussões relativas
às cotas eleitorais, falaram sobre
suas experiências na luta por mais
espaços e voz dentro dos partidos,
sobre a violência institucional e a
busca por mais acesso a cargos
eletivos e às esferas decisórias.

ENCAMINHAMENTOS
- Ao término do evento, as re-
presentantes políticas delibe-
raram pela realização de en-
contros periódicos, trimes-
trais, e de forma descentraliza-
da, ampliando o acesso à polí-
tica para ainda mais mulheres.

A próxima reunião, que deve
ser organizada pela Procurado-
ria Especial da Mulher da Câma-
ra, está prevista para ser realiza-
da na primeira semana de mar-
ço de 2022, próxima ao dia 8,
quando é então comemorado o
Dia Internacional das Mulheres.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

"Violência política" é abordada em
encontro de lideranças femininas
A atividade integra o calendário "16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência
Contra as Mulheres", instituída no Legislativo piracicabano desde 2017

Mulheres representantes de partidos reuniram-se na sexta (3)

Guilherme Leite
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SRA. MARIA DE LOURDES PEREI-
RA TIMOTEO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. Otavio Pereira e
da Sra. Elvira Ferraz, era casada
com o Sr. João Timoteo; deixa os
filhos: Marciana; Gabriela; Daiane;
Marcio; Mariane; Cristiane; Tatia-
ne; Amarildo; Marcelo, já falecido e
Adriano, já falecido. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da Sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANDERSON ROBERTO VOLTA-
NI faleceu dia 04 p.p., nesta cidade,
contava 55 anos, filho do Sr. Fran-
cisco Rubens Voltani e da Sra. Gei-
za Ignez Castellani Voltani, já faleci-
da, era casado com a Sra. Maria do
Carmo da Silva Voltani; deixa os fi-
lhos: Jeferson da Silva Voltani e
Jessica Roberta da Silva Voltani.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
04 p.p., tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Municipal da
Saudade, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LUIS AUGUSTO VARELLA fa-
leceu dia 04 p.p., nesta cidade, con-
tava 57 anos, filho do Sr. Luiz Fleu-
ry Varella, já falecido e da Sra. Emyle
Aparecida Varella, era casado com
a Sra. Gilçara Rebelo Varella; deixa
os filhos: Cassia Rebelo Varella e
Caio Rebelo Varella. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da sala
“C” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. PAULO SERGIO GOMES fale-
ceu dia 04 p.p., nesta cidade, con-
tava 49 anos, filho dos finados Sr.
Benedito Gomes e da Sra. Maria
Jose Navarro Gomes; deixa os fi-
lhos: Sulamita Cristina Gomes, ca-
sada com o Sr. Fabio Cesar San-
ches e Leonardo Gomes. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h30 da
sala 01 do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. OSMIR GERALDIN faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
66 anos, filho dos finados Sr. Nel-
son Geraldin e da Sra. Lourdes Na-
lessio Geraldin, era casado com a
Sra. Sueli Basso Geraldin; deixa
as filhas: Katia Luzia Geraldin e
Elisabete Geraldin. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu

sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
14h00, do Velório da Saudade, sala
04, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ IDALGO MOLINA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Idalgo e da Sra.
Mathilde Molina, era viúvo da Sra.
Francisca Gonzales Idalgo; deixa
os filhos: José Valdir Idalgo Gon-
zales, casado com a Sra. Neide
Ribeiro de Souza; Claudineia Idal-
go Gonzales e Claudete Idalgo
Catalini, casada com o Sr. José
Ricardo Catalini. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
03, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. GENI SEVERINO DA SILVEI-
RA faleceu anteontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 86
anos, filha dos finados Sr. Silvio
Severino e da Sra. Santa Luiza Co-
volan, era viúva do Sr. Paulo Mar-
tins da Silveira; deixa os filhos:
Wanderley Martins da Silveira, ca-
sado com a Sra. Clair Ap. De Morais
Silveira; Maria Teresa M. Da Silveira
Matheus, casada com o Sr. Paulo
Fernando Matheus e Paulo Martins
da Silveira Jr., casado com a Sra.
Cilene Maria Merloto da Silveira.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal de Rio
das Pedras/SP, para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ BIANCHIN faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 69
anos, filho dos finados Sr. Higidio
Bianchin e da Sra. Emmilia Bragato,
era casado com a Sra. Maria Regi-
na Campanha Bianchin; deixa o fi-
lho: Tiago Campanha Bianchin. Dei-
xa demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00 do
Velório do Cemitério Municipal de
Saltinho/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FERNANDO HENRIQUE MAR-
CIANO faleceu anteontem, na ci-
dade de Charqueada/SP, contava
42 anos, filho do Sr. Antonio Mar-
ciano, já falecido e da Sra. Helena
Peruca Marciano. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala 01 do
Velório do Cemitério Municipal da

Vila Rezende, para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA JOSE KRISMAN BER-
TAZI faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 95 anos,
filha dos finados Sr. Antonio Kris-
man e da Sra. Rosa Peric, era viúva
do Sr. Alcides Bertazi; deixa os fi-
lhos: Marcia Krisman Bertazi; Alci-
des Krisman Bertazi; Paulo Krisman
Bertazi, casado com a Sra. Andrea
Caldas Weis Meireles e Eduardo
Krisman Bertazi, casado com a Sra.
Sibeli Diani Bertazi. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Sua Ce-
rimônia de Cremação foi realizada
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório do Cemitério Muni-
cipal de São Pedro/SP, para o Cre-
matório Unidas de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. THEREZINHA ROSA KEEL-
MAN faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 85 anos, filha dos fi-
nados Sr. Pedro Rosa e da Sra.
Baptista das Dores Rosa, era viúva
do Sr. Eder Keelman; deixa as fi-
lhas: Claudia Helena Keelman e Li-
cineia Rosa Keelman. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00 da
sala “A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a referi-
da necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. BENEDITA MARCOLINA
FRANÇA BENTO faleceu anteon-
tem, na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 75 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Luiz França e da
Sra. Rosa Silveira França, era viú-
va do Sr. Joaquim Bento; deixa os
filhos: Maria Elisa Bento; Rosa Ma-
ria Bento Martins, casada com o Sr.
Mario Ananias Martins; Roseli Apa-
recida Bento de Santana, casada
com o Sr. Jeova Jesus Santana e
Francisco de Assis Bento. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00 do
Velório do Cemitério Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Cemité-
rio Parque da Paz de Rio das Pe-
dras/SP, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ROSILDA SOARES DOS
SANTOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 64 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Soares dos
Santos e da Sra. Edite Vicente da
Silva, era casada com o Sr. Mar-
cus Cesar do Nascimento; deixa os
filhos: Lincon Geanss Dantas, ca-
sado com a Sra. Helen Cristina Ra-
mos de Souza Dantas; Everton
Geanss Dantas, casado com a Sra.
Greice Kelly Dantas; Rosana dos
Santos Dantas, já falecida e Fabia-
ne dos Santos  Dantas, casada

com o Sr. Diego Fernando Vancela.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h00 da sala 02 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. RUIVALDO LARA faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava 58
anos, filho dos finados Sr. Rubens
Jose Cardoso Lara e da Sra. Ma-
rina Fayam Lara. Deixa familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala 03 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA JOSE DA SILVA OLI-
VEIRA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Missias e da
Sra. Francisca de Souza Borges
da Silva, era casada com o Sr. An-
tonio Joao de Oliveira; deixa os fi-
lhos: Paulo de Oliveira, casado com
a Sra. Lucila Oliveira; Mirian de Oli-
veira; Moises de Oliveira, casado
com a Sra. Jaqueline Cristina de Oli-
veira; Rosangela de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Ildair Gonçalves e
Osiel de Oliveira, casado com a
Sra. Naiana Fialho. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 09h30 da sala
03 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA DE FATIMA PEDRO-
SO faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 63 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Pedroso e da Sra.
Maria Aparecida Pedroso; deixa os
filhos: Karina Rodrigues da Silva,
casada com o Sr. Jose Nicodemos
Rodrigues da Silva e Adilson Pedro-
so, casado com a Sra. Patricia Apa-
recida Pedroso. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala 01 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA DAS DORES CARVA-
LHO COSTA faleceu dia 3, nesta
cidade, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Olimpio Matins de Car-
valho e da Sra. Laudelina Martins
de Jesus, deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 4, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério Silves-
tre em Amparo/SP, para a referida
necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. NORBERTO ANTONIO GRA-
NIG faleceu dia 3, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fina-
dos Sr. Norberto Granig e da Sra.
Maria Valerio Granig, era viúvo da
Sra. Rosa Maria Santos Granig;
deixa as filhas: Vanessa Ap. Gra-
nig e Andreia Ap. Granig, já faleci-
da. Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 4, tendo saído o fé-
retro às 10h00 da sala 03 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. IZABEL MOREIRA DE OLI-
VEIRA faleceu dia 3, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos finados
Sr. Eugenio Moreira de Souza e da
Sra. Maria Rodrigues dos Santos,
era viúva do Sr. Teodomiro Dias de
Oliveira; deixa os filhos: Sebastia-
na de Oliveira; Marcionilio Moreira
de Oliveira; Estelita Moreira de Oli-
veira; Geraldino Moreira de Olivei-
ra; Jose Maria Moreira de Oliveira;
Aldeir Moreira de Oliveira, casado
com a Sra. Erotides; Clemencia
Moreira de Oliveira de Soares, ca-
sada com o Sr. Jorge; Corina Oli-
veira Ferreira; Jani de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Joao; Aldemir Mo-
reira; Maria Aparecida Oliveira, ca-
sada com o Sr. Leonidas; Maria Mar-
garida Oliveira Vieira, casada com
o Sr. Gilberto e Geisa Oliveira, já
falecida. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 4, ten-
do saído o féretro às 17h00 da sala
02 do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA GROSSI ESPOSTI fa-
leceu dia 3, nesta cidade, contava
91 anos, filha dos finados Sr. Attilio
Grossi e da Sra. Thereza da Silva,
era viúva do Sr. Lazaro Esposti;
deixa os filhos: Juraci Esposti; Joao
Denil Esposti, já falecido; Vera Lu-
cia Esposti; Roberto Ap. Esposte,
casado com a Sra. Roseli Ap. Poli-
zel Esposte; Laercio Esposti, já fa-
lecido; Luiz Sergio Esposti; Maria de
Lurdes Esposti, casada com o Sr.
Antonio e Reginaldo Fernando Es-
posti, casado com a Sra. Ruthe He-
lena. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 4, ten-
do saído o féretro às 15h00 do Ve-
lório da Saudade, sala 01, para o
Cemitério Municipal da Saudade de
São Pedro/SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA PEREIRA GOMITRE
faleceu dia 3, nesta cidade, conta-
va 73 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Salvador Pereira e da Sra.
Noemia Cunha, era viúva do Sr. Pe-
dro Gomitre; deixa os filhos: Fer-

SRA. APARECIDA DIZETI RODRI-
GUES faleceu anteontem  na cida-
de de Piracicaba, aos 64 anos de
idade e era filha do Sr. Francisco
Rodrigues da Silva e da Sra. Maria-
na Paschoal Rodrigues, ambos fa-
lecidos. Deixou os filhos: Sergio Luís
Rodrigues da Fonseca casado com
Ana Paula Garcia, Carolina da Fon-
seca e Justino Oriani Neto casado
com Natalia Gimenes. Deixa também
01 neta, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:30 hs saindo a urna
mortuária do Velório do Cemitério

Parque da Ressurreição – Sala Stan-
dard, para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO BA-
TISTA CAETANO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 93 anos
de idade e era viúva do Sr. Antônio
Caetano. Era filha do Sr. Antônio
Baptista e da Sra. Antônia da Con-
ceição, falecidos. Deixa os filhos:
Maria Madalena Baptista Caetano,
Sebastião Marcos Caetano, fale-
cido, Adriana Aparecida B. Caeta-

no e Antônia Lucia B. Caetano.
Deixa também netos, bisnetos e ta-
taranetos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 14:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério da Vila Rezende – Sala
02, seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VALDOMIRO APARECIDO
CORRÊA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 66 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Djani-

ra de Paula Corrêa. Era filho do Sr.
Aníbal Corrêa e da Sra. Ibraina Ri-
beiro Corrêa, falecidos. Deixa os
filhos: Mirella de Cassia Corrêa
Moraes Salles casada com Messi-
as Moraes Salles, Eliel Fernandes
Corrêa e Mirian Roberta Corrêa
Barros casada com Anderson Ro-
berto Barros. Deixa também 02 ne-
tos. O seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição – sala Stan-
dard, para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. CAROLINA ROSA ZAPPARO-
LI CERIMARCO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 91 anos
de idade e era viúva do  Sr. Arman-
do Cerimarco. Era filha do Sr. Dino
Zapparoli e da Sra. Maria de Cillo,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente Everton Luiz Costa dos San-
tos da Associação Atlética Banco do Bra-
sil de Piracicaba, no uso das atribuições
inerentes à Diretoria, convoca os associ-
ados da AABB – Associação Atlética Ban-
co do Brasil Piracicaba; para se reunirem
em Assembleia Geral Extraordinária e
Ordinária a realizar-se  à Av. José Trevi-
san, 1001 bairro Sertãozinho no municí-
pio de Piracicaba, no dia 17/12/2021, às
15 horas, para deliberar sobre os seguin-
tes assuntos:  REGULAMENTO DAS
ELEIÇÕES, PRESTAÇÃO DE CONTAS
2019 e 2020, ORÇAMENTO 2022 e ELEI-
ÇÃO DO NOVO VICE-PRESIDENTE.

nando Salvador Gomitre; Pedro Go-
mitre Junior e Isabel Cristina Gomi-
tre, casada com o Sr. Nikson. Deixa
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 4, ten-
do saído o féretro às 13h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal de Rio
das Pedras/SP, para a referida ne-
crópole, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA DE LOURDES BUENO
ARDIANI faleceu dia 4, nesta cida-
de, contava 82 anos, filha dos fina-
dos Sr. Avelino Antonio Bueno e da
Sra. Encarnacion Rubia, era viúva
do Sr. Francisco Ardiani; deixa os
filhos: Creusa Aparecida Ardiani;
Francisco Geraldo Ardiani; Marcos
Antonio Ardiani; Maria Luiza Ardia-
ni; Evanilde Conceição Ardiani de
Souza; Jose Antonio Ardiani e Iza-
bel Cristina Ardiani. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do dia 4, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
08, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE SEVERINO faleceu dia
4, nesta cidade, contava 84 anos,
filho dos finados Sr. Jose Severino
e da Sra. Assunta Teresa Padove-
ze Severino, era casado com a
Sra. Joana Salmazze Severino;
deixa as filhas: Marcia Cristina Se-
verino Montagnani e Maria Luciane
Severino Castelani. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 4, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal de
Rio das Pedras/SP para a referida
necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. REGINALDO DA SILVA OLI-
VEIRA faleceu dia 02 p.p., na cida-
de de Elias Fausto/SP, contava 41
anos, filho do Sr. Waldemar de Oli-
veira e da Sra. Cleunice Jose da
Silva Oliveira, era casado com a Sra.
Ana Claudia Rodrigues de Oliveira;
deixa os filhos: Rayane Rodrigues
Oliveira; Rayssa Rodrigues Olivei-
ra; Rodrigo Rodrigues Oliveira e
Rafael Rodrigues Oliveira. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 4,
às 16h00 no Cemitério Municipal
de Itu/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. DIRCEU BERNARDO faleceu dia
4, na cidade de Rio das Pedras/SP,
contava 72 anos, filho dos finados
Sr. Jose Bernardo e da Sra. Andreli-
na Gonçalves. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
dia 4, tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Municipal de
Rio das Pedras/SP para a referida
necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ambos falecidos.  Deixa os filhos:
Cecilia Maria Cerimarco Surian viú-
va de José Roberto M. Surian, Celia
Maria Cerimarco Chitolina casada
com Antonio Chitolina, Antônio Ar-
mando Cerimarco casado com Ma-
ria Beatriz de Almeida, Luis Carlos
Cerimarco casado com Marcia de
Fatima Henrique Cerimarco e Sô-
nia Maria Serimarco Sabadin ca-
sada com Umberto Sabadin. Deixa
genros, noras, netos, bisnetos.   O
seu sepultamento dar-se a hoje as
14:00 hs, saindo a urna mortuária
da Saudade – sala 06, para o Ce-
mitério da Saudade, onde será inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARIO FORESTI faleceu dia 3
na cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casado com a
Sra. Rosa Filomena Cordova Foresti.

Era filho do Sr. Demetrio Foresti e
da Sra. Rosa A. Foresti, falecidos.
Deixa os filhos: Vinicius Cordova
Foresti casado com Maria Luiza Al-
ves; Leonardo Cordova Foresti. Dei-
xa ainda demais parentes e amigos.
O seu corpo transladado dia 4 as
15:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade sala-05, se-
guindo para o Crematório Local.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.  VALDIR JOÃO TORREZAN fa-
leceu dia 4 na cidade de Piracicaba,
aos 71 anos de idade e era casado
com a Sra. Lucia de Fatima Ferro
Torrezan. Era filho do Sr. Silvio Tor-
rezan e da Sra. Ines Bortoleto Tor-
rezan, falecidos. Deixa os filhos:
Jefferson Valdir Torrezan; Leticia
Torrezan Pavanelo casada com Jose
Angelo Pavanelo. Deixa ainda ne-
tos e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se as 17:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Velório da
Saudade sala - 03, seguindo para
o Cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM LEANDRO GIOVANI DE
SOUZA faleceu dia 3 na cidade de
Piracicaba, aos 36 anos de idade e
era filho do Sr. Pedro Valter de Sou-
za e da Sra. Maria de Lourdes Fer-
reira de Souza. Deixa irmãos e de-
mais parentes. O seu sepultamen-
to deu-se dia 4 as 17:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade – sala 02, seguindo para
o Cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LYDIA CAZLOVSKI faleceu
dia 4 na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade e era viúva do Sr.
Aristdes Rossini. Era filha do Sr.
Miguel Cazlovski e da Sra. Nadia
Cazlovski, ambos falecidos. Deixa
o filho: Paulo de Tarso Rossini. Dei-
xa também 02 netos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 4 as 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do velório
da Saudade – sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. EDUARDO CALDEIRA DE OLI-
VEIRA faleceu no dia 05/12 na ci-
dade de São Pedro, aos 64 anos de
idade e era casado com a Sra. Ada-
cir Marques da Silva Oliveira. Era
filho dos finados Sr. Oswaldo Cal-
deira de Oliveira e Sra. Geraldina
da Silva Oliveira.Deixa as filhas: Ali-
ne e Paula. Deixa demais parentes
e amigos.O seu sepultamento deu
se dia 05/12 ás 15:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Memorial
Bom Jesus –sala 1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)
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Em matéria publicada no
“Linguagem Viva” (de
zembro de 2020) dis-

sertamos sobre a trajetória literá-
ria de Júlia Lopes de Almeida (1862-
1934). Apesar de nascida no Rio de
Janeiro, a escritora passou parte da
infância e da juventude em Campi-
nas, onde fez sua estreia nas le-
tras em 1881 através da Gazeta de
Campinas; ao falecer, septuagená-
ria, na terceira década do século
XX, Júlia deixava-nos uma produ-
ção farta e variada contemplando
diversos gêneros “ como romance,
conto, crônica, conferência, teatro,
narrativa de viagem, entre outros.

Mesmo prestigiada pela críti-
ca e pelos leitores de sua época,
Júlia Lopes permaneceu durante
muito tempo esquecida até que,
sobretudo a partir dos anos 1990,
pesquisas a seu respeito aliadas a
iniciativas de reedição de seus li-
vros viessem renovar o interesse
pela sua obra. Isso tem contribuído
para despertar a atenção dos res-
ponsáveis pela elaboração de exa-
mes vestibulares, redundando na
adoção de livros da autora como
bibliografia para estes concursos.
É o caso do Vestibular Unicamp
que, nos últimos anos, vem inclu-
indo o romance “A Falência” entre
suas leituras obrigatórias.

Conforme assinalamos ante-
riormente, “A Falência” correspon-
de ao auge da produção literária de
Júlia Lopes. Lançado em 1901, era
o quarto romance da escritora, o
primeiro a ser editado diretamente
em livro, sem antes ter sido divul-
gado em folhetins, como ocorrera
com os romances precedentes. A
obra conheceu um sucesso imedi-
ato, suscitando o surgimento de
uma segunda edição ainda em
1901.

“A FALÊNCIA”: RETRATO FICCIONAL
DOS PRIMEIROS ANOS DA REPÚBLICA

Leonora De Luca

A ação de “A Falência” tem iní-
cio em dezembro de 1891 e o seu
cenário é o Rio de Janeiro, Capital
Federal da recém-instaurada Re-
pública. Em novembro desse ano
o nosso primeiro presidente, Deo-
doro da Fonseca, tinha renunciado
ao cargo, transmitindo-o ao seu
vice, Floriano Peixoto. A crise polí-
tica que conduzira a esse desfecho
fora motivada em certa medida por
instabilidades econômicas: em ja-
neiro de 1890, Rui Barbosa, minis-
tro de Deodoro, implementara uma
reforma financeira que ampliava as
emissões de moeda, facilitando o
crédito e estimulando a criação de
novas empresas; destinadas a im-
pulsionar a modernização do país,
essas medidas acabaram, porém,
gerando um período de especula-
ção desenfreada, que ficaria conhe-
cido como “Encilhamento”.

Os efeitos perversos do “En-
cilhamento” foram sentidos por vá-
rios anos, configurando uma con-
juntura desfavorável, que produzi-
ria a falência de inúmeras empre-
sas. No romance de Júlia Lopes

essa situação será retratada pela
derrocada da casa comercial de
Francisco Teodoro, o protagonista
de “A Falência”.

No início do livro, esse perso-
nagem é descrito como um imi-
grante português que enriquecera
gradualmente, à custa de privações
e trabalho, ascendendo da condi-
ção de humilde empregado do co-
mércio carioca àquela de prestigi-
oso negociante. Proprietário de um
próspero armazém de exportação
de café (situado na rua de São Ben-
to, perto da zona portuária, onde se
concentrava o comércio desse va-
lioso produto), ele era o modelo do
burguês bem-sucedido e orgulho-
so de suas conquistas.

Sua residência ficava no bair-
ro de Botafogo, onde vivia com a
esposa Camila e seus quatro filhos,
num luxuoso palacete comprado de
um arruinado titular do Império. Ali-
ás, o próprio Teodoro agora exibia
o título de “comendador”, adquirido
em virtude de ostensivas ações de
benemerência. Homem de ideias
conservadoras, não simpatizava

com a República, nem com
as novas modalidades de
ganho baseadas na espe-
culação (que o governo re-
publicano indiretamente ti-
nha favorecido). Apesar dis-
so, instigado por um inves-
tidor inescrupuloso, ele
aceita participar de uma
transação de alto risco.

O comerciante é sur-
preendido, no entanto, pela
queda do preço do café no
mercado internacional, per-
dendo uma vultosa parce-
la de seus capitais e ven-
do-se obrigado a decretar
a falência do seu estabele-
cimento. Envergonhado
com a derrota e sentindo-
se incapacitado para reco-
meçar seus negócios, Te-

odoro suicida-se, deixando empo-
brecidas a esposa e as filhas me-
nores (o filho mais velho, a essa al-
tura, já tinha abandonado o lar pa-
terno, depois de casar-se com uma
moça rica).

Embora enfocando a derroca-
da de Francisco Teodoro, o enredo
de “A Falência” apresenta tramas
paralelas que enriquecem o “painel
de época” traçado pela autora.
Destacamos, nesse sentido, a
abordagem do adultério de Cami-
la, a esposa do comerciante que,
sem despertar as suspeitas do
marido, mantém um relacionamen-
to amoroso com o doutor Gervásio,
frequentador da casa da família.
Numa atitude avançada, a roman-
cista evita julgar o comportamento
da personagem, buscando enten-
der as condicionantes sociais que
levavam as mulheres daquele tem-
po ao adultério.
Leonora De Luca  é graduada
em Ciências Sociais e Letras

pela Unicamp. Fez mestrado e
doutorado sobre escritoras
brasileiras do século XIX.
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Júlia Lopes de Almeida
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Quantas vezes ouvi que
eu era distraída, que
andava com a cabeça

nas nuvens, absorta em estranhos
pensamentos. Estou mesmo de-
baixo das nuvens: algumas altas
como cirros de gelo, outras mais
baixas, numa arquitetura móvel de
ondas levadas pelo vento fraco. De
onde vieram, tão confusas e indefi-
nidas? Do oceano? Da serra
azulada? De alguma ilha ou fonte?
São concretas, quase posso tocá-
las, nesta tarde de verão.

Os poetas simbolistas foram
chamados de “nefelibatas”. Cultiva-
vam o vago, o aéreo, o oculto, o
mistério, a ilusão das névoas e dos
véus de noiva. Nefele foi uma nu-
vem mágica à qual Júpiter deu o
aspecto da deusa Juno para enga-
nar e punir o rei Ixião, um traidor
incorrigível por natureza, que a de-
sejava. Não era mulher, era nuvem
em forma de mulher, mas daquela
posse abrupta, gerou os centauros,
que cavalgaram loucos pelos cam-
pos.

O poeta nefelibata foge do
mundo para as nuvens que desli-
zam pelo céu. Talvez por isso
Charles Baudelaire (1821-1867),
em seu livro póstumo, Le Spleen de
Paris, que reuniu movimentos líri-
cos, pequenos poemas em prosa,
escreveu em “O Estrangeiro” que
não amava pai, mãe, irmã ou irmão,
nem amigos, palavra cujo sentido
lhe era obscuro; que ignorava a la-
titude em que estaria situada a sua
pátria; que não se rendia à Beleza
ou ao dinheiro; que a única coisa
que amava eram as nuvens, as
nuvens que passavam lá longe,
muito longe, maravilhosas. Que in-
crível a realidade do peregrino que
uiva para o infinito; que se recusa
ao apego e à ligação com a maté-

NUVENS

Profa. Sonia Adal da Costa

Cel.: (11) 97382-6294 - soninhaabou@gmail.com

Revisão - Aulas Particulares

ria e foca no anseio de sua alma
pela amplidão.

Já o poeta Carlos Drummond
de Andrade (1902-1987) assiste ao
espetáculo da falange das nuvens
maciças que se avolumam do lado
das montanhas de Minas Gerais e
afirma: “O poeta é um insubmisso
e o mais são nuvens.” O poeta nun-
ca se molda à injustiça. Mesmo nos
poemas mais românticos existe
um substrato social, um
inconformismo com a realidade que
o cerca. Na opressão, ele se lança
no que há de mais imaginoso: a
fantasmagoria das nuvens, com
suas possibilidades de madruga-
das, crepúsculos, tempestades,
relâmpagos, arco-íris.

Foi assim com o profeta que
viu uma nuvem, do tamanho da
mão de um homem, levantando-se
do mar e acreditou que viria a chu-
va, derramada e copiosa. Uma nu-
vem negra, perfeita para provocar
o espanto e o caos.

Às vezes, de tão descuidada
que sou, uma nuvem enche a mi-
nha casa, o meu ser e habito nela
como na própria glória. É tudo rápi-
do e intenso. Se não fosse breve,
eu não poderia suportar. Logo ela
se afasta e eu choro muito.

Olho para as nuvens. Estão
espessas. Vejo um homem senta-
do nelas com uma coroa de ouro e
uma foice afiada nas mãos. Brilha,
reluz, mas pode ser efeito do sol.
De repente, voa em minha direção.
Alguém então me puxa pelos ca-
belos e diz que eu não ande assim
distraída, com a cabeça nas nu-
vens.

Raquel Naveira é escritora,
poeta e Mestre em

Comunicação e Letras pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie, de São Paulo.

Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

e ao PEN Clube do Brasil.

Raquel Naveira
A escritora, poeta, tradutora,

pedagoga e artista plástica Lívia
Paulini faleceu no dia 29 de novem-
bro, em Belo Horizonte (MG), aos
104 anos.

Brasileira naturalizada, nasceu
em 8 de agosto de  1917, na Hun-
gria. Cidadã Honorária de Belo Ho-
rizonte. Formada em Desenho e
Pintura pela Universidade de Buda-
peste.

Foi uma das Fundadoras da
Academia Feminina Mineira de Le-
tras e exerceu o cargo de Presiden-
te (1989-1994), e de Presidente
Emérita.

Formada em Pedagogia e Psicologia - pela Escola Superior de Györ
-, taquigrafia em húngaro, inglês e alemão; em Letras no Ciclo de Estu-
dos Latino-Americanos da UFMG. Especialização em Gerenciamento
Educacional e Literatura nas línguas alemã e inglesa pela  Academia de
Artes de Budapest (1941-1944).

Autora de Realidade, Tardinha, Conselhos para as festas, entre
outras obras.

Colaboradora do LV. Traduziu poemas para o húngaro e inglês de
Rosani Abou Adal, entre outros escritores.

Uma perda irreparável para as nossas Letras e Cultura.
Deixamos nosso abraço solidário à sua filha, a escritora Drª Helene

Maria Paulinyi.
Aproveitamos para desejar aos leitores, assinantes, colaboradores

e parceiros um Natal repleto de paz e saúde. Que essa paz e saúde se
multipliquem em 2022.

  Adeus, Lívia Paulini.. 

divulgação

Lívia Paulini
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

“Houve um tempo em que as
vidas não estavam escritas” – A

Cidade Transparente - Ana Alonso
Javier Pelegrin Pere Ginard.

Se “A literatura é uma oferta de
espaço”, como bem disse Georges-
Arthur Goldschmidt, o livraço COLI-
SEU TROPICAL de Viegas Fernan-
des da Costa, impactante, feroz e
voraz a palo seco, nos assaca de
cara, como um soco, a nos remeter,
por exemplo, a Kafka:  “De modo
geral, acho que devemos ler ape-
nas os livros que nos cortam e nos
ferroam. Se o livro que estivermos
lendo não nos desperta como um
golpe na cabeça, para
que perder tempo len-
do-o, afinal de contas?
Para que nos faça feliz,
como você escreveu?
Meu Deus, poderíamos
ser tão felizes assim se
nem tivéssemos livros;
livros que nos alegram,
nós mesmos também
poderíamos escrever
num estalar de dedos.
Precisamos, na verda-
de, de livros que nos to-
quem como um doloro-
so infortúnio, como a
morte de alguém que
amamos mais do que a
nós mesmos, que nos
façam sentir como se ti-
véssemos sido expulsos
do convívio para as florestas, dis-
tantes de qualquer presença huma-
na, como um suicídio. Um livro tem
de ser o machado que rompe o oce-
ano congelado que habita dentro de
nós.” (Citação de Kafka, no livro His-
tória da leitura, Steven Roger Fis-
cher, p. 285).

-Um livro que bem registra os
meandros de nossos enfurnamen-
tos datados a pensar, sentir, regis-
trar, como em Pound, dando teste-
munho de nosso tempo. Que livro!
Sem orelhas escritas, mas com ore-
lhas vazadas, sem prefácio, porque
bem caberia a nos representar um
pré-fóssil, e o livro deita falatório em
prosa retumbante, assustadora, tipo
uma no cravo e outra na ferradura.
Ai de nós! Ai de nossos desterros
íntimos arrolados em páginas de
rompantes e insurgências letrais.
Pura pólvora em átomos, tons, pa-
lavras, parágrafos e selfgrafias.

COLISEU TROPICAL, o livro de Viegas Fernandes da Costa como um soco duro, fértil
e impactante, nesses tenebrosos tempos pandêmicos do fascista necrobrasilis S/A.

- Pensei em citar uma ou outra
página aqui, clarear aqui um ou ou-
tro texto, mas, depois pensei: leiam
e creiam.  Se dizem que o diabo mora
no desfecho, aqui o estertor mora
nos parágrafos, e o Viegas deita e
rola azedumes, fermentações, im-
pertinências e assim registra sua
sensibilidade feito faca cega na man-
teiga azeda desses dias terríveis, em
que escrever é preciso, sobreviver
não é preciso.

-Viegas Fernandes da Costa
nasceu no ano de 1977 em Blume-
nau (SC) e atualmente mora em
Nossa Senhora do Desterro (cida-
de também conhecida pelo nome de
Florianópolis) onde leciona História
no Instituto Federal de Santa Cata-

rina. É autor dos li-
vros: Sob a luz do fa-
rol (crônicas, 2005),
De espantalhos e
pedras também se
faz um poema (poe-
mas, 2008), Peque-
no álbum (contos,
2009), Sob a sombra
da Tabacaria (poe-
mas, 2015) e agora
Coliseu tropical (po-
emas, 2021). Seu li-
vro Sob a sombra da
Tabacaria recebeu o
Prêmio Catarinense
de Literatura. Possui
textos literários pu-
blicados em diversos
periódicos como Re-
vista Cult, Relevo, Ô

Catarina!, Cronópios entre outros,
além de antologias.

Ao ler o livro COLISEU TROPI-
CAL, veio-me à mente a canção que
diz que a faca é cega, mas ainda
corda. E acorda. E insta, procede e
detona. Viegas destila, in, Ruído
Manifesto:

“Vamos matar os meninos duas
vezes. Ensinar-lhes matemática e a
escrever. Aprenderão a contar ba-
las e a rascunhar epitáfios.

Para isto servirão os meninos.
As meninas deitarão nas ca-

mas. Seus corpos aprenderão a
gemer duas vezes, da dor e do fin-
gido. Os brutos perfumados toma-
rão seus seios duros entre seus
dedos moles.

Para isto servirão as meninas.
Nas escolas tomarão lições de

continência cristã. Domados, aguar-
darão chegar o reino dos céus. Ves-
tidos de carvão e fuligem, recitarão

catecismos em escolas partidas.
Para isto servirão as escolas”.
(in: Revista Eletrônica Ruído

Manifesto).
-Sentiu o baque? Pegou pesa-

do? Os jabs de Viegas são assim, na
fuça. Um livro perigoso, contunden-
te, assustador, intrigante, por isso já
nasce a fórceps um clássico na des-
natureza dos pensares e sentires,
bem labirinto e absinto.

-Leiam e saiam de si. Periga ler.
Bonito, assustador e quase um coice
no ego, as narrativas vão abrindo
corações e mentes, pois, como diz a
balada que a Gal Costa entoou em
alto e bom som, “... é preciso estar
atento e forte/Não temos tempo de
temer a morte”.

-No site da editora paranaense,
Claudecir De Oliveira Rocha apre-
senta o autor de Coliseu Tropical,
Viegas Fernandes da Costa:

“Em Coliseu Tropical, Viegas
Fernandes da Costa reúne alguns
dos seus melhores poemas sobre a
atualidade. Dono de uma verve afia-
da que consegue captar e poetizar,
de forma contestadora, a realidade
brasileira e, como um flâneur que
observa os vários problemas dela,
denuncia a injustiça e a desigualda-
de social, o sofrimento das pessoas
mais pobres e como são vítimas de
um sistema que perpetua a pobreza,
a miséria, etc. Poemas bastante atu-
ais que desafiam o leitor comum de
poesia, são poemas epigramáticos
que transitam na prosa, na crônica
urbana, no microconto poético e no
aforismo, que, por sua vez, nos lem-
bram de grandes poetas como Mário
Quintana, Manoel de Barros, Carlos
Drummond de Andrade, Manoel Ban-
deira, além da verve amarga de um
Álvaro de Campos, a persona de Fer-
nando Pessoa. Mas Viegas tem esti-

lo próprio, um modus operandi in-
cisivo e sintético de que se utiliza
para compor seu manifesto con-
tra a superficialidade e o artificia-
lismo da sociedade moderna, fa-
zendo um contraste temporal do
espaço entre o passado e o pre-
sente. Poemas que, como como
bisturis, expõem nossas vísceras,
as injustiças e desigualdades ur-
banas, as mazelas e a violência
cotidiana estampadas com total in-
diferença nos jornais de sangue,
pois nossa hipocrisia faz apenas
maquiar a realidade, transformar
pessoas que morrem todos os
dias em números sem rostos, sem
identidades, índices vazios de
vida, vidas trancafiadas em con-
têineres, além da nossa indiferen-
ça sobre questões ecológicas. Vi-
egas faz tudo isso de uma manei-
ra que nos leva a contemplar a
própria beleza do poema, as lem-
branças da relação do homem
com a natureza, um mundo mais
simples e mais humano, até mes-
mo um deus mais humanizado,
além das coisas boas que guar-
damos na memória(...)”.

-Por essas e outras, bravo
Viegas. Estupendo Coliseu Tropi-
cal.

-Leiam as vísceras. Salve-se
quem puder.

Box do livro: https://
kotter.com.br/loja/coliseu-tropi-
cal-viegas-fernandes-da-costa/

Silas Corrêa Leite

Silas Corrêa Leite é poeta,
professor, jornalista

comunitário, conselheiro em
Direitos Humanos e Cidada-
nia. Autor, entre outros, de

CAVALOS SELVAGENS, em co-
edição da Editora Kotter e
LetraSelvagem, no prelo.

E-mail: poesilas@terra.com.br
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I
O leitor compra um livro e leva

quatro boas obras de poesia. É esta
a proposta de Quadrigrafias, fruto
de um projeto criado e incentivado
pelo escritor e diplomata Márcio
Catunda, desde 2003, que consiste
na edição de livros de livros. Qua-
drigrafias reúne quatro obras inde-
pendentes entre si: Elaine Pauvolid
comparece com Silêncio-Espaço,
Márcio Catunda com Dias Insólitos,
Tanussi Cardoso traz Dos Significa-
dos e Ricardo Alfaya, Álbum sem
Família.

O título é alusivo aos quatro
autores, suas escritas, suas visões
e suas visualidades, já que a pala-
vra grafias tanto sugere a escrita
quanto as artes visuais, modalida-
des que cada vez andam mais pró-
ximas. Essa é a terceira coletânea
de livros individuais em que os qua-
tro autores estão juntos. As anteri-
ores foram Rios (Rio de Janeiro, Ibis
Libris, 2003), e Vertentes (Rio de
Janeiro, Editora Five Star, 2009).

Em Quadrigrafias, a carioca
Elaine Pauvolid (1970), poeta e ar-
tista plástica, autora também do pre-
fácio, participa com poemas de O
silêncio como contorno da mão (Selo
Orpheu, 2011), revisitado, e Poemas
para projetor. No primeiro poema,
mostra seu interesse pelo tema do
vazio, observando que “a impossi-
bilidade da palavra em dizer com-
pletamente” constitui “o motor do
fazer poético”. É o que procura di-
zer nestes versos em que faz um
excepcional jogo de palavras: deus
o silêncio abrasa / deu-se o silêncio
à brasa / deus o silêncio abraça. Já
em Poemas para projetor, procura
explorar a espacialidade dos versos
no branco da página, em poemas
minimalistas.

O cearense Márcio Catunda
(1957), em Dias Insólitos, faz da
meditação uma força transformado-
ra, como assinalou Ricardo Alfaya
no prefácio que escreveu para esta
obra.  E o faz sem se prender a
modismos, deixando-se levar pela
meditação e, principalmente, evo-
cando reminiscências, como aqui
nestes versos de “Poema de feve-
reiro” em que diz: “(...) Quisera ser
aquele menino / que atravessava a
Avenida Atlântica, / na década de 70.
/ Ir à praia, com o mesmo entusias-
mo de outrora. / Mas, ao menos,

Adelto Gonçalves

Adelto Gonçalves é jornalista,
mestre em Língua Espanhola e

Literaturas Espanhola e
Hispano-americana e doutor em

Letras na área de Literatura
Portuguesa pela Universidade
de São Paulo. Autor de Bocage,
o Perfil Perdido,Os Vira-latas da
Madrugada e O Reino, a  Colônia
e o Poder: o governo Lorena na

capitania de São Paulo 1788-
1797, entre outros.

marilizadelto@uol.com.br

‘Quadrigrafias’: a poesia do efêmero
caminho descalço pela areia / e ain-
da cobiço os belos corpos femini-
nos. / Recuso-me a ser este homem
idoso que recorda / os passeios
marítimos de sua juventude (...).

Ou quando evoca a imagem
da mãe perdida no tempo passado,
como diz no poema “Dona Zenilda”:
(...) Lá fora, vejo o esplendor abis-
sal do dia. / Fito a luz do Sol, / na
expectativa de ver o rosto de minha
mãe. / Quando as estrelas brilha-
rem, / sei que ela estará naquelas
imediações.

II
Por sua vez, o carioca Ricardo

Alfaya (1953), advogado e jornalis-
ta, em Álbum sem Família, livro te-
mático, composto por 100 poemas,
expõe textos que seriam legendas
para fotografias reunidas num ál-
bum, que, metaforicamente, repre-
sentaria o próprio autor em sua so-
lidão, ironia e perplexidade de di-
vorciado sem filhos. Tanussi Cardo-
so no prefácio que escreveu para
este livro observa que, “atrás de
uma aparente simplicidade, (Alfaya)
trabalha um jogo de espelhos que-
brados, onde os fragmentos disper-
sos são unos e únicos”.

E acrescenta: “Os poemas são
pequenas joias: fotos de um realis-
mo, filtradas em poesia valorosa e
elegante, mesmo quando aborda
temas sociais ou sutilmente libidino-
sos e amorosos”. Veja-se aqui em
“Foto 031: a tarde desnuda”, poe-
ma em que recupera o seu cotidia-
no no Rio de Janeiro e evoca uma
viagem a Madri: “Encontro, encan-
tado, a tarde. / Descubro-a de re-
pente, / recostada no espaldar de
uma cama, no El Prado. / A tarde é
clara e tem o peito perfumado. / Os
alados bicos de seus seios tremu-
lam / junto à linha do horizonte. / A
tarde é morena, / mora em Ipane-
ma / e tem a fragilidade de um dia. /
Mistura de paisagem que flutua, /
mulher nua e tela de Goya”.

III
Por fim, em Dos Significados,

o poeta, crítico, contista e letrista
de música popular Tanussi Cardo-
so (1946), carioca, jornalista e ad-
vogado por formação, faz uma pro-
funda reflexão sobre o sentido e o
significado da poesia, como se vê
no poema “Das possibilidades” em
que parece dialogar com o poeta
Manuel Bandeira (1886-1968): “Não
lamentes o que és / ou o tempo que
poderia ter sido. / O passado não

existe / e o que és é futuro. / O amor
é sempre a falta de. / O intervalo
entre. / A ausência de. / A hora do
que seria. / Nunca a completude, /
mas o verbo do que poderia. / O
amor é sempre / a impossibilidade
do possível. / Não chores nem la-
mentes. / Tua cidade te espera. / Tua
cadela te late. / Teu silêncio é tua
música. / Tua cama é tua calma. /
Pacifica teu coração / No prefácio,
Ricardo Alfaya avisa que quem abrir
o livro Dos Significados encontrará
mais perguntas implícitas do que es-
clarecimentos semiológicos, mas
desde logo garante: o leitor sairá
gratificado. E cita o poema “Memo-
rabilia”, considerando-o um poema
cheio de movimento cinematográfi-
co, “que faz a mente brincar de ir a
vir e que retira qualquer um da imo-
bilidade mental, o que seria uma das
mais belas e profícuas funções da
arte”.

Até por isso vale a pena repro-
duzir o poema aqui: “esqueço o trem.
/ e ao esquecer o trem, esqueço / o
gesto de adeus / do homem na ja-
nela do trem. / esquecendo o gesto
do adeus, esqueço o rosto do ho-
mem triste / olhando pela janela do
trem. / e esquecendo o adeus e o
olhar / do homem triste na janela do
trem, / esqueço sua / história. e ao
esquecer sua história, / deixo para
trás sua vida, / como se deixa partir
um trem”.

Embora distintos, os quatro li-
vros que compõem esta antologia
procuram resgatar, de maneira líri-
ca, o que de efêmero há na vida. E
constituem uma prova da vitalidade
que ainda há na poesia contempo-
rânea brasileira. Enfim, o leitor que

descobrir Quadrigrafias, com certe-
za, terá em mãos uma bela amostra
da produção de quatro dos mais im-
portantes poetas do Brasil neste
começo de século XXI.

Quadrigrafias, de Elaine
Pauvolid, Márcio Catunda,
Ricardo Alfaya e Tanussi
Cardoso. Rio de Janeiro:

Editora Uapê. 212 páginas,
R$ 33,00 (frete incluído), 2015.
Pedidos para: Alfaya Livreiro

e Revisor. Link: https://
alfayalivreiroerevisor.blogspot.com/
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R$ 35,00 com
suplemento atualizado.

Encomendar para
lola@pratagarcia.com

O livro E EU SEI FA-
ZER VERSOS?

autoria de Lóla Prata,
explica cerca

de 80 modalidades
poéticas.

Caro Drummond, palavras do cotidiano simples gorjeiam em recantos itabiranos...
Enigma claro que o tornou, Drummond, poeta do sentimento do mundo!

Claro enigma, Carlos, foi-se "guache" na vida e revela em sua poesia o desconcerto, desacerto do mundo!

Em toda a estrada há uma pedra no caminho, sábio versejador;
Pedra ou pedregulho, atalho ou entulho...

Nas ruas de Itabira, versos dantes desconhecidos
Simples como a rosa do povo
Com seu brado e seu sentido

Ecoam na calada da noite
Enquanto o silêncio faz sentido

E o poeta inquieto traz à tona a beleza da arte a ser tecida, reconhecida, experimentada...
O sentimento do mundo o fez, Drummond, ser humilde e profundo.

Em todo o canto nos enaltece com versos e estribilhos
Mesmo ainda a ser inventados, palavras do cotidiano...

Inspiradas em paisagens como as colinas, serras ou cerrados ainda a ser desbravados...

Márcia Rosa é escritora, poeta e jornalista. Formada em Comunicação Social na PUC e
em Letras - Português na Universidade  de  São  Paulo.

Memorial Drummond
Márcia Rosa

A Revista Literarte da Ar
gentina, editada por Gra
ciela Pucci, publicou a

antologia Huellas a la mar 9, em
espanhol, com tradução de vários
autores, que abriga poemas e arte
de mais de 100 autores (adultos,
jovens e crianças). Participam es-
critores da Argentina, Brasil, Chile,
Estados Unidos, Porto Rico, Sue-
cia, Uruguai – textos infanto-juve-
nis de Argentina, Bolívia, Cuba,
México e Peru. Arte de 81 autores
da Argentina, Bolívia, Guatemala,
México e Peru.

A Literarte, criada em novem-
bro de 2001, com o objetivo de di-
vulgar todas as disciplinas da Arte,
foi declarada de Interesse Cultural
pela Secretaria da Cultura da Pre-
sidência da Nação Argentina, con-
forme Resolução 1706/10, de junho
2010.

A editora Graciela Pucci é po-
eta, membro de REMES - Rede
Mundial de Escritores em Espa-
nhol, Embaixadora da Paz com dis-
tinção outorgada por “Mil Milênios
de Paz e Fundação Paz Ecologia
e Arte”, membro honorário da Pa-
zIflac (Foro Internacional de Litera-
tura e Cultura da Paz), editora da
Revista Literarte e Bohemias de
Literart.

Justina Cabral e Ezequiel Cá-
mara colaboram na revista Literar-

Antologia Huellas a la mar 9 da revista LiterArte da Argentina

te há cinco anos mantendo o gru-
po de literatura infantojuvenil AVEN-
TURAS DE PAPEL.

Rosani Abou Adal, editora do
LV, marca presença na antologia
com o poema Velero Invisible (Ve-
leiro Invisível), traduzido por Isabel
Furini, publicado na página 8.

A antologia Huellas a la mar 9
está disponível para leitura em ht-
tps://issuu.com/gdpucci06/docs/
huellas_a_la_mar_9 .

AUTORES

Participam da antologia em
Literatura adulto os escritores Ro-
sani Abou Adal, Mary Acosta, Ga-
briela Alzogaray, Miriam Brandan,
Justina Cabral, Lina Cafarello, Eze-
quiel Cámara, María Crescencia
Capalbo, Javier Claure, Silvia Su-
sana Consolino, Carlos Cuccaro,
Teresa Elsa Domínguez, Liliana
Escanes, Santiago Espel, Alba Es-
trella Gutiérrez, Jorge Etcheverry,
María Laura Finochietto, Josefina
Fidalgo, Norma Froy, Isabel Furini,
Lita Gallino, Elsiana Goedert, Su-
sana Noemí Greco, Francis Yoshi
Kawa, Sheina Lee Leoni, Etelvina
Maldonado, José Maldonado, Ana
María Manceda, Daniel Mauricio,
Diana Mesterman, Carlos Moreno,
Rosa Esther Moro, Cecilia Ortiz,
Analía Pascaner, Laura Pérez Su-

árez, Graciela Pucci Fontana, Nor-
berto Ramazotti, Decio Romano,
Elida Rosales, Solange Rosen-
mann, Ruth Sánchez, Luis Tulio
Siburu, Alicia Smidth, Julio Tisera,
Carmen Vega Olivencia, Nélida
Vschebor, Yina (Alicia Tagle) e Lu-
ciano Diego Zavala.

Literatura Infantil Juvenil: An-
drea Michelle García Barrientos,
Miranda González, Manuel Mantilla,
Alexa Márquez Barrientos, Kevin
Muñoz Gómez, Nathalya Pérez
Carreón,  Adrián Exequiel Prado e
Agustín Surubi.

aldravia
poetar
mundo

em
seis

palavras

navego
no

mar
dos

olhos
seus

J. B. Donadon-Leal é professor
da UFOP, Doutor em Semiótica

e Linguística pela USP, Pós-
Doutor em Análise do Discurso

pela UFMG, presidente do
conselho editorial do Jornal

Aldrava Cultural e membro da
Academia Marianense

de Letras.

Aldravias

Andreia Donadon Leal é artista
plástica, poeta, pós-graduada

em Artes Visuais, Cultura &
Criação e Mestre em Literatura

e Cultura na Universidade
Federal de Viçosa.
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Rosani Abou Adal é jornalista, editora,
escritora, poeta, membro da Academia

de Letras de Campos do Jordão e
vice-presidente do Sindicato dos

Escritores do Estado de São Paulo.

Rosani Abou Adal

Manchetes em Versos

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/
rosani-abou-adal-manchetes-em-versos-1920679020

poemetos de Rosani Abou Adal

Fraternidade solitária,
a mesa vazia de fragmentos natalinos.
Os sonhos transcendem o espírito humanitário.
O pedido do Papai Noel em espera
acalenta os sonhos e a fome.
Inúmeras entregas de brinquedos
com controle remoto, de robôs,
drones, tablets, androides, notebooks,
videogames e até de um Monopoly de ouro.
Por que seu presente nunca foi entregue?
Ficou na memória da sua imaginação.
Queria apenas uma galinha
para botar ovos todos os dias,
o alimento sagrado da sua família.
Pedido secundário:
Arroz, feijão e abobrinha.
Papai Noel de certo estava surdo e cego.
Jamais poderia ouvi-lo ou vê-lo
no Polo Norte.
A ceia natalina em farelos
devastando a fome,
alimentando seus sonhos anêmicos.

Natal Remoto

Li o livro Anna Sardana e tomo a liberdade em fazer um pe-
queno comentário:

Livro muito bem escrito. O leitor vivencia a estória e participa
com os olhos, com o coração e com as emoções.

Uma estória de amor que vai se construindo aos poucos,
passo a passo com traços de enigma: Quem é a misteriosa Anna
 - que dança.

A simplicidade e o carinho da personagem Hélio por todo o
decorrer do livro e em especial a atitude humana na descoberta.

Um final surpreendente.
O Amor em destaque sempre.
Parabéns pela bela obra.

Anna Sardana de Paulo Condini
Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes Alba é escritora, poeta, jornalista e pós-graduada em Jornalismo.

O deserto aberto, o deserto pleno,
O inferno e o seu exército,

O demônio angelical, o sedutor,
O que nos põe nos olhos a areia,
O que alimenta, o que protege,

O que consola com o mal,
O sem remorsos,

O réptil sedento por mais frutos,
O demônio angelical, o sedutor

Põe duas asas em meu torso
E a tentar-Me,

“Salta e voa como ave, Ele não tas deu, essas
asas,
Ei-las

Eu as dou a ti,
As minhas asas da primeira queda,

Dou-te essas asas, são as minhas, agora
Voa, és filho de um Deus...

Esquece os homens,
Voa, voa, voa,

Vai... Dá um beijo em minha mão,
E depois voa plenamente...”

Estou só
a cadeira à minha frente
entre as flores da sacada

está vazia...
há um silêncio de pássaro ferido
querendo voar nesta manhã azul

a viuvez no casamento duradouro e feliz
dói muito
como dói!

Não sinto solidão
sinto saudade

muita saudade!
Não consigo fechar

a imensa cortina do passado...

Raymundo Farias de Oliveira

Raymundo Farias de Oliveira é escritor,
poeta, cronista e procurador do Estado

aposentado. Autor de Sob o Céu de
Jerusalém, Poemas da Madrugada,

entre outras obras.

PÁSSARO FERIDO

O deserto...
Daniel Mazza Matos

Daniel Mazza Matos é escritor, poeta e
médico. Autor de Sacrificium

(Mondrongo, 2021).

Mais um Natal
no calendário cristão

que, aos poucos, se irradia
em colares e flores coloridas

nas vitrinas e avenidas.

Mais um Natal,
comedido, é certo,

pela Covid 19 que resiste;
mas latente, o brilho da Festa

que então, se anuncia.

Mais um Natal,
Natal do Menino Jesus

 na manjedoura de Belém;
dos 3 Reis, da Estrela do Natal

luzindo a estrebaria!

Natal de 2021- Desejo a todos, as alegrias
do  Natal e um radioso Ano Novo!!!

Salve! Salve! Mais um Natal!

Débora Novaes de Castro é escritora,
poeta, artista plástica e Mestre em

Comunicação e Semiótica -Intersemiose
na Literatura e nas Artes, Puc-SP, 2004.

www.deboranovaesdecastro.com.br

Débora Novaes de Castro
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Fazia onze anos que eu
não me encontrava com
Leni Nobre, velha amiga

de tantos caminhos. Fôramos con-
temporâneos no curso de mestrado
cujo término se dera em 2001. Eu a
tinha visto, depois disso, em 2006,
no lançamento do meu primeiro li-
vro, o Moinho.

Em 2017, então, o nosso reen-
contro. Ela me contatou por e-mail,
sugerindo que fizéssemos parceria
para propormos e coordenarmos
simpósios em congressos da Asso-
ciação Brasileira de Literatura Com-
parada (ABRALIC). Desde 2017,
portanto, reatamos nossos encon-
tros, nossas conversas, nossas par-
ticipações em conjunto em bancas
acadêmicas e em momentos outros
agradáveis em mesas redondas e
quadradas. Estas últimas regadas
por uma boa cerveja, por um degus-
tar gostoso da existência.

Naquele reencontro de 2017,
no Rio de Janeiro, fomos numa das
noites, na Rua do Catete (estáva-
mos hospedados no Flamengo), a
um estabelecimento meio lanchone-
te, meio botequim, situado numa es-
quina. Esse nosso encontro foi
aprazível, amoroso, de amizade com
risos e conversas, no qual nos co-
locamos a par de nossas vidas cor-
ridas, sofridas, belas, condivididas.
Conversávamos amenidades quan-
do, do nada, duas senhoras desco-
nhecidas por nós começaram a en-
tabular um colóquio com a gente. De
início, cada dupla em sua respecti-
va mesa; logo após, no calor da
amiga conversa, juntamos as mesas
e, unidos, avançamos pelas horas.

Maria Celeste e Liduína, as
duas mulheres. Os nomes diziam
perfeitamente das duas senhoras.
Solteiras e aposentadas, mas cada
qual com sua personalidade pesca-
da por meus olhos ávidos de traçar
perfis.

Maria Celeste mostrou-se ce-
lestial. Falava doce e baixo, calma
e afavelmente. Dizia pouco, mas
muito se entendia das suas pala-
vras. Comentava sobre o bairro, o
barulho que a incomodava, e dizia
a nós do desejo de um dia vir a Mi-
nas e encontrar sossego e silêncio.
Tive que lhe dizer que nem tudo em
Minas é paz, que muito bulício se

Evaldo Balbino

Evaldo Balbino é escritor, poeta
e professor da Universidade

Federal de Minas Gerais.E-mail:
evaldo_balbino@yahoo.com.br

As esquinas afetuosas
encontra em cidades grandes, como
é o caso, por exemplo, da capital
Belo Horizonte, onde resido.

Liduína, nome inusitado para
mim e para minha amiga Leni, fala-
va muito. Pulava de um assunto
para outro com facilidade. Mais ex-
pansiva, suas palavras efusivas di-
ziam de diplomas, de estudos de lín-
guas e de outras matérias, do seu
desejo ardente por nunca parar com
a vida de estudante agora e sem-
pre. Seus gestos dispersavam-se
sobre as duas mesas juntas, seus
olhos se esparramavam sobre todos
nós e ao redor. Amante de ruídos,
de barulhos tantos, ela se declarou
uma apaixonada por boleros, e foi
citando vários.

Maria Celeste, quanto ao as-
sunto musical, disse gostar de mú-
sica também, contanto que fosse
tranquila, de fazer a alma entrar no
nirvana. Maria Celeste parecia mes-
mo viver no estado de buda.

Liduína dizia relâmpagos, fala-
va a rapidez da vida e gesticulava
com a agilidade dum desejo imen-
surável de combater com vigor qual-
quer inanição. E brincava dizendo
que a idade pesava sim, mas que
sua alma era tão jovem que xingava
esse peso. E ria, ria sem vergonha
para uma vida cheia de vida.

As duas se equilibravam ao
nosso lado. O vento eufórico e a
brisa meiga. E nós comungávamos,
os quatro, a alegria duma noite ca-
rioca. O lanche que os quatro comí-
amos foi um verdadeiro banquete.
A vida é também feita de belos en-
contros.

Uma casualidade esse encon-
tro com as amigas do botequim. Um
encontro de encantar, como me di-
ria depois minha amiga Leni. E a
vida é assim, cheia de esquinas, de
vidas que se encontram e se desen-
contram. Depois de 11 anos sem
contato, eu pude, naquele 2017,
rever Leni. E como foi agradável! E
prazeroso foi rever pessoas queri-
das no congresso, bem como co-
nhecer outras também a ser queri-
das pela vida afora, mesmo que sem
a presença física. Pois nosso que-
rer também se alimenta da memó-
ria.

O Pitoresco na vida dos grandes
homens e outros ensaios,  Aristides The-
odoro,  Futurama Editora e Gráfica, São
Paulo, 106 páginas.

ISBN:978-85-9488-172-4.
A arte da capa e ilustrações são de

Neli Maria Vieira.
O autor é escritor, poeta, contista e um

dos fundadores do Colégio Brasileiro de
Poetas.

A obra foi contemplada pelo FAFC/
2019.

Segundo Iracema M. Regis, “Não pre-
ciso falar muito: apenas que se trata de um
trabalho diferenciado de tudo quanto ele já
produziu, sempre com a indiscutível quali-
dade literária, apresentando uma absurda
riqueza de conhecimentos, fruto da leitura
de toda uma vida dedicada ao ofício literário.

Aristides Theodoro: Caixa Postal 82 - Mauá - SP -09310-971.
www.livrariafuturama.com.br

As Guerras do Ópio na China e os Tra-
tados Desiguais, Durval de Noronha Goyos
Júnior, história, Observador Legal Editora
Ltda., 208 páginas, São Paulo, R$ 60,00.

 ISBN: 978-65-991387-2.
O autor é escritor, advogado, jurista, jor-

nalista e ex-presidente da União Brasileira de
Escritores.

Segundo o Prof. Dr. Marcos Cordeiro Pi-
res, “A obra As Guerras do Ópio na China e os
Tratados Desiguais de Durval de Noronha
Goyos Jr. oferece ao leitor uma primeira apro-
ximação com um tema central na construção
da ordem mundial como a conhecemos hoje.
Aqueles eventos, ocorridos entre 1939 e 1860,
que vão dos ataques ingleses a Cantão e à

assinatura do Tratado de Tianjin, marcaram a decadência do Império Chi-
nês e o período conhecido como a “Grande Humilhação”... que acabou
em 1 de outubro de 1949 quando Mao Zedong inaugurou a República
Popular da China e anunciou que “o povo chinês estava novamente de
pé...”

Editora Observador Legal: http://observadorlegal.com.br/loja/
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Notícias

Roberto Scarano

Trabalhista - Cível - Família

Advogado

OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

divulgação

Assis Brasil, escritor, roman-
cista, cronista, jornalista, crítico li-
terário e membro da Academia
Piauiense de Letras, faleceu no dia
29 de novembro, aos 92 anos, víti-
ma de embolia pulmonar. Nasceu
em Parnaíba (PI) em 18 de feverei-
ro de 1929. Publicou 106 livros de
romances históricos, literatura ju-
venil e para adultos. Autor de Os
Que Bebem Como Cães, Beira-Rio,
Beira-Vida, Tiradentes, entre outras
importantes obras.  Uma ampla
produção em literatura infantil. Foi
laureado com o Prêmio Nacional
Walmap de Literatura. Agraciado,
pela Universidade Federal do
Piauí, com o  título de “Doutor Ho-
noris Causa” em reconhecimento a
pessoas que se distinguem pelo sa-
ber ou pela atuação em prol das ar-
tes, das ciências, da filosofia, das
letras e do melhor entendimento en-
tre os povos. Trabalhou para o Jor-
nal do Brasil, Tribuna da Imprensa,
O Globo, Diário de Notícias e Re-
vista Cruzeiro.

Anos de chumbo e outros
contos, de Chico Buarque, lança-
do pela Companhia das Letras, re-
úne oito contos  que  fazem alu-
sões ocasionais à barbárie do pre-
sente em que o autor ergue um la-
birinto de surpresas, onde o sexo,
a perversidade, o desalento e o de-
lírio são elementos constitutivos da
trama.

A 25ª Jornada de Letras, re-
alizada de 30 de novembro a 2 de
dezembro em comemoração ao
aniversário de 25 anos do curso de
Licenciatura em Letras da Univer-
sidade Federal de São Carlos, está
disponível no canal de YouTube da
Jornada https://bit.ly/3CU9hAd. 

Assis Brasil

Aquiles Branco Ri-
beiro, escritor e artista plás-
tico, faleceu no dia 23 de
novembro, em Catagua-
ses (MG), aos 78 anos.
Nasceu em Belo Horizon-
te (MG) em 13 de agosto
de 1943. Foi um dos fun-
dadores da Associação de
Artesãos de Cataguases e
exerceu o cargo de presi-
dente durante 8 anos. Au-
tor de Voo das cinco. Or-
ganizou livro com crônicas
de Manuel das Neves e
outro com histórias de sua
mãe, Ruymar Branco Ri-

beiro, Histórias da Rua do Pomba.
Colaborou na revista Totem e em
SLD-Suplemento Literário de Difu-
são.

Benilson Toniolo, Secretário
de Valorização da Cultura de Cam-
pos do Jordão, proferiu a palestra
Campos do Jordão e sua  Acade-
mia Jovem de Letras, no evento pro-
movido pelo Instituto Federal de
São Paulo, Câmpus Campos do
Jordão, que está disponível em ht-
tps://youtu.be/AfQJR9OIBB4. A pa-
lestra Literatura, Ideologia e Identi-
dades de Valmir Luis Saldanha da
Silva, professor de Português do
Instituto Federal de São Paulo -
Câmpus Campos do Jordão, pode-
rá ser assistida em Link: https://
youtu.be/GukSsSk2y4M.

A Galeria da Fundação Cul-
tural Carlos Drummond de An-
drade reinaugurou a Livraria Clube
da Leitura na Av. Carlos Drummond
de Andrade, 666, em Itabira (MG).

O Prêmio São Paulo de Li-
teratura, promovido pela Secreta-
ria de Cultura e Economia Criativa
do Estado, recebeu 281 inscrições
para a 14ª edição. Edimilson de Al-
meida Pereira foi agraciado, na ca-
tegoria Melhor Romance do Ano de
2020, com Front (Nós). Melhor Ro-
mance de Estreia do Ano de 2020,
a laureada foi Morgana Kretzmann,
com Ao pó (Patuá). Os agraciados
receberão a importância de R$ 200
mil.

Dante Cid, vice-presidente de
relações acadêmicas da Elsevier
na América Latina, é o novo presi-
dente do Sindicato Nacional dos
Editores de Livros. Será empossa-
do no dia 1 de janeiro de 2022 para
o triênio 2022/2024.

Evaldo Balbino, escritor e
professor da Universidade Federal
de Minas Gerais, foi eleito presiden-
te da Academia de Letras de São
João del-Rei, no dia 28 de novem-
bro, para o biênio 2022/2023. Eval-
do ocupa cadeira nº 1 que tem
como patrono o jornalista e escri-
tor são-joanense Severiano Nunes
Cardoso de Resende.

José Paulo Cavalcanti, ad-
vogado, ensaísta, pesquisador e
romancista, foi eleito para a Cadei-
ra nº 39 da Academia Brasileira de
Letras que foi ocupada pelo vice-
presidente Marco Maciel. Exerceu
o cargo de secretário-geral do Mi-
nistério da Justiça e Ministro (inte-
rino) da Justiça no governo do ex-
presidente José Sarney e também
presidente do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica. Foi con-
sultor da Unesco e do Banco Mun-
dial. Membro da Academia Per-
nambucana de Letras. Foi agraci-
ado com prêmio José Ermírio de
Moraes, pelo livro Fernando Pes-
soa – uma quase autobiografia.

O Congresso Internacional
de Leitura on-line, realizado de
29 de novembro a 3 de dezembro,
organizado pelo Observatório do Li-
vro, com o tema “Porque ler o ou-
tro: a leitura na língua portuguesa
sem fronteiras”, reuniu escritores
e artistas nacionais e internacio-
nais. Contou com as presenças de
Mia Couto (Moçambique) e José
Eduardo Agualusa (Angola), Walcyr
Carrasco, Heloísa Prieto e Sandra
Trabucco Valenzuela. https://
observatoriodolivro.org.br/coninler. 

Mercedes Sosa – A Voz da
Esperança, de Anette Christensen,
com tradução de Mariana
D’Angelo, abriga a biografia da can-
tora argentina que foi lançada pela
Editora Tribute2Life.

A Academia Brasileira de Le-
tras elegeu, no dia 2 de dezembro,
nova Diretoria para o ano de 2022,
que será presidida por Merval Pe-
reira. Nélida Piñon ocupará o car-
go de Secretária-Geral, Joaquim
Falcão de Primeiro-Secretário,
Celso Lafer de Segundo-Secretá-
rio e Evaldo Cabral de Mello de Te-
soureiro.

A Livraria da Travessa inau-
gurou loja no Shopping CasaPark,
SGCV Sul, Lt 22 - 4A, em Brasília
(DF).  

A 63ª Edição do Prêmio Ja-
buti, promovido pela Câmara Bra-
sileira do Livro, agraciou João Luiz
Guimarães e Nelson Cruz, com a
obra infantil “Sagatrissuinorana”, na
categoria Livro do Ano de 2021.
Receberam o Trofeu Jabuti e R$
100 mil. A cerimônia da 63ª edição
do Prêmio Jabuti, transmitida no
dia 25 de novembro, está disponí-
vel no canal do Youtube da CBL.

Luiz Ruffato lançou Ninguém
em Casa pela Editora Maralto.

A 17ª Edição do Prêmio Bar-
co a Vapor agraciou Geovany Hér-
cules, com o romance SP Graja
Trip que apresenta o cotidiano de
um grupo de jovens do distrito do
Grajaú (periferia de São Paulo),
seus ideais, projetos de vida, seus
afetos, dificuldades e referências
culturais.

Míria Gomes de Oliveira,
professora da FaE/UFMG, lançou
Viagem ao Mundo dos Sons, pri-
meiro livro da série Os Batuquei-
ros, com ilustrações de Linoca
Souza e direção musical de Danu-
za Menezes. A obra conta o encon-
tro de Bitita e Bituca com a Mãe dos
Ventos, em uma viagem ao mundo
dos sons.  Está disponível na ver-
são impressa e virtual sonora
em  https://linktr.ee/miriagoli. Os
Batuqueiros - Viagem ao mundo
dos sons pode ser aberto em apli-
cativos multimídia de e-book, no
computador, tablet, entre outros.
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